




A ESCOLA DA E X P E R 1 E N C I A 

O "meu segredo" é a chave milagrosa que abre as portas da ventura 
para todas as mulheres. Para mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
um encanto e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
saúde; usei e uso " A Saúde da Mulher" E si também nossas filhas gosam 
a felicidade de ser fortes e sadias é por lhes ter eu ensinado estas verda» 
des que aprendi na escola da experiencia: 

A S A U D E D A M U L H E R 
é o melhor remedio para tratar e paru curar as doenças do Utero e dos 
Ovarios, seja qual for a edade da enferma. " A Saúde da Mulher" cura as 
mocinhas na passagem de edad?, cura as senhoras de todos os seus incom-
modos periodicos e é incomparavel para os males da Edade Critica. 
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0 l.o Congretio Brasileiro da Jornsltetae declarou que a Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma quo a "Revlita Feminina" é 
redigida com elevação de «entlmento» e largueza de vlitae. "Revjita Feminina" 6 um odeio digno de Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma quo a "Revlita Feminina" é 
redigida com elevação de «entlmento» e largueza de vlitae. 
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M A R C O 
Embaixador Brasileiro cm 
Washington endereçou ao Mi-
nis t ro das Relações Exterio-
res o seguinte of f ic io : 

"Senhor Ministro —• 
Fui recentemente pro-
curado pela Presidente 

da "National Lcague of JVomen Vo-
te rs", dos Estados Unidos, que me pe-
diu fizesse chegar ao conhecimento do 
Governo brasileiro, solicitando seu in-
teresse, haver a referida Liga_ endere-
çado um convite, por intermédio da 
Embaixada americana no Rio de Ja-
neiro, para que o Governo designe uma 
delegada á Confercncia Pan-Amcr.%cana 
de Mulheres, a realisar-sc no mcs de 
Abril proximo, na cidade de Baltimo-
rc. Para mostrar o grande desejo da-
quella associação pela participação do 
Brasil na Confercncia, resolveu cila 
elevar, excepcionalmente para a delega-
da brasileira, a quota com que contri-
buo para as despesas de viagem dos 
demais países, de quinhentos para mil 
dollars, diante da insufficiencia da 
mesma, como lhes havia eu ponderado. 
Promptifiquei-mc a inteirar o Governo 
desse pedido, o que agora faço, dirigin-
do-me a V. Ex. Rogo ainda o obséquio 
de levar ao conhecimento da delegada 
caso tenha sido uma designada, a com-
municação da National Lcague of Wo-
men Votcrs relativa á contribuição para 
as despesas de viagem, permittindo-me 
ao mesmo tempo lembrar o uome da 
jcii/iorín/ic Bertha Luts, aqui suggcri-
do, como perfeitamente capas de bem 
representar a mulher brasileira. Junto 
remetto a cópia da carta da alludida 
Liga, contendo a offerta da ajuda de 
custo e agenda preliminar dos assump-
tos a serem discutidos na Confcrencia 
e das datas de suas sessões. 

Aproveito o ensejo para reiterar a 
V. Ex. os protestos de minha respeitosa 
consideração. — A. DE ALENCAR." 

O teor do off ic io que acabo de t ranscrever , 
ao tempo que muito nos deve l i sonjear pela 
comparticipação que á mulher brasileira é 
of fe rec ida na Confcrencia Pan-Aemr icaaa de 
Mulheres , é ex t remamente humilhante para 
n ó s mesmas. E humilhante porque o Embai-
xador Brasileiro, como se pretendesse j c c u s a r 
nosso comportamento de ind i f fc rença pela 
questão que tan to nos devia interessar , indi-
ca desde logo o nome da pessoa que deve 
ser designada para a representação solicitada, 
collocando-nos a nós , mulheres brasileiras, na 

situação deprimente de indivíduos sem von- nem indicou, e cu jas ideas não lhe foram 
tade, sem acção, e sem nenhuma cspecie de expostas e não poderão nunca ser acatadas 
cohcsão, que necessitam de curatcla até mes- porque nunca foram approvadas por quem 
mo quando chamadas a dizer dc seus direi- dc direito. E ' um mandato que se vae exer-
tosl P o r que entendeu aquellc Embaixador cer não dc poderes outorgados pelas mulhe-
que a clle, e não a nós, brasileiras, competia res brasileiras, mas sim de poderes outorga-
indicar o nome da pessoa que devesse ser a dos por quem não os podia outorgar, pelo 
depositaria dc nossa confiança e a legitima Embaixador do Brasil em Washington, como 
representante de nossas consciências? representante do sexo f e m i n i n o ! . . . 

Po rque até hoje, por mais que tenhamos E ' admiravel como cm nosso paiz se fazem 
pregado a necessidade de associação, nossas dessas coisas; mas se ellas se fazem, deve-
patricias continuam a fazer votos insulados c mos queixar-nos, apenas, dc nossa indolência, 
platonicos, onde todas as mulheres de todas de nosso indianismo, dc nossa falha dc in--
as super-raças tomam assento para deliberar, d iv idua l i dade . . . 
Porque a inda a rot ina, e preconceito, quando Quando teremos cm cada cidade do Bra-
não a negligencia, nos ata mãos e braços, e sil uma associação feminina que se colligue 
nos deixa assim á mercê da primeira indi- com suas irmans numa extensa federação 
cação burocrat ica quando se t ra ta d e eleger para di tar o pensamento da mulher brasileira, 
quem represente nosso modo dc pensar . A sua religião, sua moral, 03 preceitos de sua 
indicação do Embaixador brasileiro foi ac- vida domestica e dc sua acção na vida na-
ceita por nosso governo, e a sra. Bertha cional? 
Lutz será nossa representante, não por in- Eis pergunta diff ici l de responder. As lei-
dicação de associações femininas, não por toras de hõa vontade que at tentem. porém. 
consenso das principacs interessadas, mas por 
uma mera " lembrança" de um dc nossos 
diplomatas, que a decreta "per fe i t amente ca-
paz dc bem representar a mulher brasi leira" . 
Não contestamos os muitos merecimentos que 
tem a senhora Ber tha ' Lutz, a quem não 
regateamos elogios quando pleiteou 

nos pcrijros que se estão creando ; ara a 
mulher brasileira por sua fal ta de cohcsão. 
num momento de rcplasmação do organismo 
social como é o presente . Que não nos 
apressemos em crcar núcleos assoc :ativos em 
cada uma das capitaes, e nas cidades prin-
cipacs dc nossos Estados, e não será 

quistou um cargo publico na Capital da Re- presa que nalgum proximo Congresso as mu-
publica. Não desconhecemos que está cila lheres catholicas brasileiras sejam represen-
á f r e n t e de uma associação feminina do Rio tadas por uma senhora mahomctana ou livre-
de Janei ro , pouco numerosa e pouco activa, pensadora. Nisto deviam at tentar os sacer-
c u j a eff icicncia se tem limitado a alguns of- dotes catholicos que, longe de combater o 
ficios l i terários destinados á publicidade dos feminismo, tecm o dever de acoroçoar seu 
jornaes, c que pouca móssa fazem aos poderes movimento associativo para que seja elle o 
que, com medidas antifeministas, lhes dão defensor perpetuo da moral christan que 
motivo e opportunidadc. Não conhecemos, doira todas as mais nobres tradições de nos-
çorem, nem seu programma, nem seu credo, sa nac iona l idade . . . E comprchendcriam, en-
Nunca cila os expoz, nunca os sujei tou aos tão, quanto tem sido e é conservador o fe-
debates da imprensa feminista do paiz, para minismo que pregamos destas columnas, fe-
podermos saber se e ella per fe i tamente capaz minismo que apenas surge para a defesa da 
de representar o pensamento feminista na- moral e das tradições honrosas que nos dei-
cional. Consta-nos até mesmo que suas idéas xaram nossos maiores, e que, pois, deve me-
derivam para o liberalismo moderno. Se as- rccer o applauso. o estimulo, a protecção o 
sim ê, basta este facto para contraindicar o car inho de todas as forças conservadoras 
sua escolha, porque a maioria das mulheres que não empacam dcante do atoleiro da ro-
brasileiras obedecem ao credo catholico, após- t ina, e comprchcndem cada época segundo 
tolico, romano, e tudo quanto se desenquadrar cada época, na gradação inelutavel das leis 
desta moral só poderá merecer sua decidida da evolução do espirito humano. Que o fe-
hostilidade, e não representa seu pensamen- minismo é um facto, nenhuma duvida pôde 
to. Nem se pôde allegar que aquella Con- restar . Pois ê aproveital-o p a r a ' o bem, c 
ferencia não é congresso religioso, porque não deixal-o derivar á mercê de nossa pas-
para o catholico, como para o sectário de sividade. A N X A R I T A M A L H E I R O S . 
qualquer outra doutr ina, da moral religiosa 
derivam todas as outras especies dc leis que 
devem reger seus actos. Assim pois, a mu-
lher brasileira vae ter na Confercncia P a n -
Americana de Mulheres, de Baltimore, u m a 
representante que não conhece, não escolheiç~"Ta" qtnmtlo vUrercm: ' 

' \NOA / 0 

P . S . — Pedimos aos collegas que costu-
mam t ranscrever as br i lhantes chronicas dc 
nossa companheira, d. Anna Rita Malheiro?, 
que não deixem de citar o nome desta Revis-

r . A ' . L 

' J 



REVISTA FEMININA , 

O QUE DIZEM DE NO'S 
Receamos fatigar a attetição das leitoras com as longas 

transcripções, que, nesta secção, vimos fazendo, desde mui-
to tempo, das cartas de applauso e encorajamento que nos 
são dirigidas por distinetas patrícias. A's qtre nos argui-
rem desse excesso responderemos que a culpa é menos 
nossa que das nossas preciosas amigas. O facto é que. 
tendo nós reproduzido trechos das primeiras cartas que 
nos foram enviadas, ficámos na obrigação ds reproduzir 
os topicos das outras, e longe estava mos então dc suppor 
que fossem tão numerosas as adhesões. Dc resto, a quem 
nos arguir de excesso, nos cxctisaremos com a melhor das 
escusas, que c a vaidade. Xa transcripção dessas cartas 
entra cm grande parte a nossa, vaidade, a honesta vaidade 
de quem se torna espectador do seu proprio triumpho... 

Entre tantas cartas, seja-nos permittido destacar mais 
algumas. 

Eis como se exprime. Acerca da nossa actuação no mo-
vimento feminista brasileiro, a exma. sra. d. Lvdia Ratt 
de Lima. de Recife. Estado de Pernambuco: 

"Se não fòra a "Revista Feminina", a maneira desas-
sombrada com i]it: ella encarou o magno problema do fe-
minismo em nossa patria, tratando de levar a boa nova a 
todos os lares, c provável, c quasi certo que ainda estaria-
mos. a esta hora, mergulhadas na inércia secular que nos 
amollece. Graças, porém, á sua acção, a mulher brasileira 
já começa a compre/tender a parte de sçsponsabilidades 
que lhe cabe no destino da sociedade c do\mundo. Além 
disso, a "Revista" se rccommcnda por outras cbifas á sym-
palhia das famílias, porque é uma publicação intcfcxsantis-
sima sob todos os aspectos. As suas secções de fina lite-
ratura. dc sciencia, de curiosidades, os mil assumptos de 
que se compõe o seu texto, sempre bem tratado c escolhido, 
são garantias constantes de exito. Para mim, é a melhor 
publicação que temos e a única que não se afasta nunca 
da mais vigorosa moral, tornando-se porisso indispensável 
em todos os lares." 

Palavras da exma. sra. d. Emma Schmidt de Faria, de 
S. Salvador, Estado da Bahia: 

"A única revista que leio e que consinto que seja lida 
pelas minhas filhas é a "Revista Feminina", pela c.vccl-
lencia da sua literatura e pelo rigor da sua moral. E' edi-
ficante e instruetiva. E' por ella que guiamos a nossa opi-
nião e o nosso gosto." 

Da exma. sra. d. Celeste Pimentel, de Pedreira. Es-
tado de S. Paulo: 

"Aeceito com dcsvanccimcnto a incumbência de re-
representar a revista. Faço com prazer uma propaganda 
intensiva cm faior delia e ella c sempre bem acolhida". 

Da exma. sra. d. Candida Duarte Ribeiro, de Nic-
theroy: 

".1 "Revista Feminina" »'• a melhor revista nacional 
sob todos os pontos de vista, c dedico-me a ella com <t 
convicção de quem cumpre um dever". 

Da exma. sra. d. Vlna, de Guayra, Comarca de Or-
landia. Estado de S. Paulo: 

"Esta revista, devido ti sua bott collaboração o aos 
conhecimentos que ministra <i mulher para a preparar 
para o futuro, c o encanto do lar c a gloria do nosso 
querido Brasil. Ha muito que a mulher brasileira ne-
cessitava dc um apoio, dc um estimulo para trabalhar 
em prci da sua emancipação. Graças á "Revista Femi-
nina". tem ella hoje o que o seu espirito ha muito debe-
lava. Esta revista lhe orientará os conhecimentos mo-
raes. intellectuaes c physieos de que cila tanto carece. 
A mulher, orientada pela "Revista Feminina", não será 
mais a mulher escravisada e deprimida no seu lar: 

saberá dirigir seus affazcrcs domésticos c conduzir-se 
na vida. Infelizmente, muitas mulheres habituaram dc 
tal modo os seus esposos a vel-as sempre tão modestas, 
tão caseiras, tão sem aspirações, que. sc um dia. des-
pertando do seu lethargo e compreficndendo que o mu-
trimouio não c de maneira alguma a sepultura e.m vida 
c procurar reviver, os esposos sc revoltam 'tcr.nsando-us 
de indifferentes para com seus devores caseiros. Graças 
á "Revista Feminina", a mulher moderna fará com-
prehendcr ao marido que os de ver cs não são só os do-
mésticos. 

A mulher inlelligenic c preparada não pôde absolu-
tamente escrava dc um homem; quer ser esposa c 
precisa de liberdade para agir. quer exlcndcr suas vistas 
a largos horizontes, quer ter noções mais sérias da vida 
e do mundo. 

Brasileiras, fazei com entliusiasmo entrar a "Revista 
Feminina" cm vossos lares sem perda dc tempo, e al-
tunçareis breve este ideal tão sonhado: a emanciparão 
da mulher". 

Da exma. srs» d. Isabel Exel, de Sorocaba: 

'.«•;.;.v« dessa bella revista; e 
uldadcs que affectcm a 
llcccrci: ante.s conside-

: meus pcs... Avante! 
que o será egualmcnte 
i?/i pelo mesmo ideal". 

Ribeiro, do Rio de Ja-

deviam adoptar conto lei-
eminina", c guiar-se pelas 

leitura tem a virtude de ro-
ditjal-o c abrir novos ideaes á ima-

Da exma. sra. d. Maria de Lourdcs Couto, de Jahú: 

" A "Revista Feminina" é de uma leitura proveitosa. 
Venho expontancamcntc enviar a essa revista os meus mais 
sinceros cumprimentos pela maneira com que defende a 
magna causa c pelo esforço com que a propaga. Em cada 
um dos seus números temos á nossa disposição uma variada 
série de conhecimentos úteis que podem servir de base per-
feita á felicidade de todo lar". 

Da exma. sra. d. Alipia Castro de Oliveira, de Avahy: 

" E' com a maior satisfação que desempenho o cargo que 
occupo dc representante nesta cidade. Tenho feito para 
que seja tida a preciosa revista em todos os lares, porque 
cila só tem trabalhado para o bem da mulher brasileira. 
Fiei dc trabalhar, lutar até que a revista seja apreciada, 
lida cm todos os lares. 0 meu trabalho não me cança, 
porque é um dever de toda mulher brasileira lutar afim 
de ver realisado o seu triumpho completo." 

Da exma. sra. d. Maria Victorino de França, Barra 
Bonita: 

"A "Revista Feminina" me proporciona sempre agra-
dabilissima leitura. Ella é uma das grandes defensoras da 
mulher brasileira c aproveito o ensejo para lhe enviar os 
meus applausos." 

Da exma. sra. d. Minica Ernesto Corrêa, de Passos, 
Estado de Minas: 

"Quando recebo a "Revista Feminina", sinto-me en-
thusiasmada porque vejo cm cada uma das suas collabo-
radoras e minhas companheiras de luta,.a divisa heróica: 
" Viver por um ideal único, morrer trabalhando por um 



REVISTA FEMININA , 

sentimento só. Parabéns á mulher brasileira, que deve or-
gulhar-se dc ser collaboradora e assignante de tão preciosa 
revista; parabéns ao Brasil pela propaganda cfficas e mo-
ralisadora da intelligencia feminina brasileira. Em Passos, 
onde essa revista tomou um grande impulso, o que muito 
me satisfaz por ser cti sua embaixatriz neste recanto da 
gloriosa Minas Gcracs, as suas assignantes anciosas pro-
curam-mc para exprimirem as suas opiniões áccrca dos nú-
meros que chegam". 

Da exma. sra. d. Arminda P. Gomes. Timbury. S. Paulo: 

"Com grande enthusiasmo é que vou seguindo os no-
táveis impulsos que está tomando esta tão apreciada re-
vista. que tantos benefícios vem prestando e ainda pres-
tará aos nossos lares, quer pelo apoio que presta a mu-
lher brasil ei AÍ, quer pelos proveitosos conselhos da sua 
leitura sã c moral". 

Da exma. sra. d. Justina Cotrim" Costa, de Codó, Estado 
de Maranhão: 

"E' tal o interesse que me inspira esse magazine, que 
não posso privar-me da sua leitura. A " Revista Feminina" 
tem para mim o duplo valor intcllectual e moral, porque 
illustra o espirito c sc faz arauto da grande e moralisadora 
idéa de defender os nossos direitos perante essa sociedade 
viciada c má que nos procura ncgal-os a pretexto da fra-
gilidade do nosso sexo; mas, sem embargo dessa coacção, 
já nos sorri a esperança dc melhores dias. A mulher, cm 
breves tempos, não será somente a esposa e mãe; terá tam-
bém sua parte na grande obra do soerguimento da nossa 
cara e cxtrcmecida Patria. E' porisso que me affciçoei á 
"Revista", que não me canço de recommendar ás pessoas 
amigas." 

Da exma. sra. d. Maria Victoria Macambyra, dc Cha-
vantes: 

" Que seja essa revista o pharol querido que aponte de 
sul a norte, dc oeste a leste, a todas as nossas palti^i*. 
luz almejada ha tanto tempo para esclarecei-/) 
devem andar de ora avante. Que essa luz C 
netre no entendimento de nossas patricias, fA 
comprehcndam que são companheiras do/' 
c por tudo; e, que assim sendo, procure s 
homem, c veja que, sc quiserem fazer 4.J 
pois está provado que tudo quanto elle | 
podem fazer — devem imital-o; não i.j* 
refas mas também na simplicidade do . 
porque ha por ahi muitas mulheres que 
sua actividade intcllectual para única 
cuidarem do seu luxo c vaidade, esquece: T 
pleto dc que têm uma Patria rica e poder: 
ella tem que fazer tudo o que estiver ao seu T 
torr.al-a grande c forte. Faço votos para que a 
Feminina" penetre em todos os lares do Brasil, fazendo-os 
despertar do seu somno profundo com os raios da sua 
luz e conquistando innumeras companheiras de luta." 

\ 

Da exma. sra. d. Julieta Adatui de Carvalho, de Pouso 
Alegre: *( 

" Tenho comprehendido perfeitamente bem a nobre cru-
zada q:ie abraçou issa modelar revista. Desnecessário c 
dizer que jubilosamcntc continuarei a ser amiga da "Re-
vista Femintin!" e trabalhar em prol da sua honrosa 
causa". 

Da exma. sra. d. Maria Evangelina Corrí-a Barbosa, de 
Viçosa, Estado de Minas: 

"Sou assignante da revista ha quatro annos c propa-
gou dl st a, porque considero-a como um Evangelho. Em 
cada Pagina defiara-se-nos uma coisa útil e que nos íh-
teressa. Considero-a também como um balsamo, pois c a 
minha companheira inscparavcl". 

Da exma. sra. d. Dorothca Müller. de Bento Gonçal-
ves, Estado do Rio Grande do Sul: 

"Nesta pequemvilla da região serrana do meu Estado 
natal, que tanto amo. apresentam-sc-me difficuldades para 
cumprir a nobre missão que devo e quero desempenhar, 
qual é a da propagandti da "Revista Feminina". 

Da exma. sra. d. Addy da Paz Monteiro, de Therezina, 
Estado de Piauhy: 

" A ão lenho expressões com que possa exprimir a admi-
ração que voto a tão preciosa reviste. Com interesse le-
nho seguido o enthusiasmo com que sc bate pela mura 
santa do feminismo, rogando que continue a campanha 
que tão brilhantemente vem defendendo E' um verdadeiro 
gesto de patriotismo, ao qual todas as brasileiras devam 
adherir". 

Da exma. sra. d. Maria da Conceição Charrjuei»!. de 
Mirytiba, Estado do Paraná: 

" Como brasileira não devo negar meu frouxo c incurso 
em prol da nobre causa a que também me cabe defender, 
acceitando, como acceito, a honrosa incumbência de repre-
sentar a "Revista Feminina". Sinto, porém, que o escasso 
meio social na pequena localidade onde vivo (Serro Azul, 
Paraná) não possa offcrecer as vantagens que. sincera-
mente, desejo a essa apreciada e útil revista: entretanto 
'*rei o que puder para corresponder á confiança que a 

£cta redacção em mim depositou". 

sra. d. Marieta de Lacerda Figueiredo, de 

Í nantc dessa tão util revista desde a sua fun-
o-me utoslumado á sua '.ão agradavcl leruru 

]pais finca?-me delia". 

ia. sra. d. Isabel Costa, de Sabinas, Estado de 

"Agrada-me a defeza, em prol da causa feminina, feita 
nas illustradas paginas da "Reviste Feminina", iliuminada 
por espíritos cultos. Não deixarei numa de trabalhar cm 
prol dc uma eu:preza tão nobre, como i a dessa revista, 
que tem por Um lançjr no seio da familia os elementos 
dc luta i,\c lhe são indispensáveis". 

Da exma. sra. d. Marocas Parente, de Sobral, Estado do 
Ceará: 

"Vou trabalhar na propaganda de uma revista tão rj 
trucliva c asseguro que ha de ser fácil tarefa, poU 
creio que, no seio das familias dc minha terra, nãr£ 
tre franca acccitação essa revista, redigida com tmy 
ção de pensamentos e largucza de vistas« cor 
disse Sua Eminência o Cardeal Arcovcrde' 

Da exma. sr. d. Maria Srlva Br: 
do Pinhal: 

"Acceito a elevada invrttid• 
aqui. Essa tão grande d: •»• 
neira. Empregarei os v , 
tados méritos em br- ,OERRI0S 
que cila c que ' -
fim ttob• —gumas toilet-
d o r . nos pareceram lin-

. o S i m a S . Modelo muito gracioso e 

Toilet te de visita em cre- meninos de 5 a 10 anno*. 
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de (|uem se torna espectador do seu proprio triumpho. 

Entre tantas cartas, seja-nos pennittido destacar mais 
algumas. 

Eis como se exprime, acerca da nossa actuação no mo-
vimento feminista brasileiro, a exma. sra. d. Lvdia Ratt 
de Lima, de Recife, Estado de Pernambuco: 

"Se não fòra a " Revista Feminina", a maneira desas-
sombrada com qtt: ella encarou o magno problema do fe-
minismo em nossa /•a ir ia. tratando dc levar a boa nova a 
todos os lares, c provável, c qtiasi certo que ainda estaría-
mos,, a esta hora, mergulhadas na incrcia secular que nos 
amolleec. Graças, porém, á sua acção, a mulher brasileira 
já começa a comprehender a parte dc responsabilidades 
que lhe cabe no destino da sociedade c do mundo. Além 
disso, a "Revista" se rccommcnda por outras coisas á sym-
pathia das famílias, porque c uma publicação interessantís-
sima sob todos os aspectos. As suas secções dc fina lite-
ratura, de seieneia, dc curiosidades, os mil assumptos de 
que se compõe o seu texto, sempre bem tratado c escolhido, 
são garantias constantes dc êxito. Para mim. c a melhor 
publicação que temos e a única que não se afasta nunca 
da mais vigorosa moral, tornando-se porisso indispensável 
em todos os lares." 

Palavras da exma. sra. d. Emma Schmidt de Faria, de 
S. Salvador, Estado da Bahia: 

" A única revista que leio e que consinto que seja lida 
pelas minhas filhas é a "Revista Feminina", pela cxcel-
leucia da sua literatura e pelo rigor da sua moral. E' edi-
ficante c instruetiva. E' por ella que guiamos a nossa opi-
nião e o nosso gosto." 

Da exma. sra. d. Celeste Pimentel. de Pedreira. Es-
tado de S. Paulo! 

"Acccíto com dcsvanecimcnto a incumbência (le re-
representar a revista. Faço com prazer uma propaganda 
intensiva cm fator deliu e cila < sempre bem acolhida". 

Da exma. sra. d. Candida Duarte Ribeiro, de Nic-
theroy: 

".-1 "Revista Feminina" é a melhor revista nacional 
sob todos os pontos dc vista, e dedico-me a ella com a 
convicção de quem cumpro um dever". 

Da exma. sra. d. Vina, de Guayra, Comarca de Or-
landia, listado de S. Paulo: 

"Esta revista, devido á sua boa collaboração e aos 
conhecimentos que ministra á mulher para a preparar 
para o futuro, c o encanto do lar c a gloria do nosso 
querido Brasil. Ha muito que a mulher brasileira ne-
cessitara >lc um apoio, dc um estimulo para trabalhar-
em prr.l da sua emanciparão. Graças á "Revista Femi-
nina". tem- ella hoje o que o seu espirito ha muito desc-
ia va. Esta revista lhe orientará os conhecimentos mo-
raes, intellectuaes e íthysicos de que cila tanto carece. 
.•1 mulher, orientada pela "Revista Feminina", não será 
mais a mulher escravisada c deprimida no seu lar: 

saberá dirigir seus a ffazer es domésticos c conduzir-se 
na rida. Infelizmente, muitas mulheres habituaram da 
ml modo os seus esposos a vcl-as sempre tão modestas, 
tão caseiras, tão sem aspirações, que. se um dia, des-
pertando do seu lelharyo e tomprckcndendo que o ma-
trimônio não ('• de maneira alguma a sepultura e.m vida 
e procurar rerirer. os esposos se. revoltam• 'ic.eusanda-as 
<ie iudiffercntes para com. seus devores caseiros. (1 raças 
á "Revista Feminina", a mulher moderna fará com-
prehender ao marido que os det eres não são só os do-
mésticos. 

. 1 mulher intelliycntv e preparada não pode. absolu-
tamente s-r escrava de um homem: quer ser esposa e 
precisa de liberdade para agir. quer extender suas vistas 
a largos horizontes, quer ter noções mais sérias da vida 
e do mundo. 

ltrasileiras. fazei com enthnslasmo entrar a "Revista 
Feminina" cm vossos lares sem perda de tempo, e al-
cança reis hnre este ideal tão sonhado: a emanciparão 
da mulher". 

Da exma. sra. d. Isabel Exel, de Sorocaba: 

"Serei toda devotada á ea,;sa dessa bclUi revista; a 
se algum dia surgirem• difficuhlades que affretou a 
minha incumbência, não ácsfalleccrci: antes conside-
ral-a-ci como flores esparsas ante meus pês... Avante! 
Será esta a minha divisa, e creio que o será eyualmente 
de todas as senhoras que pugna vi pelo mesmo ideal". 

Da exma. sra. d. Anua Pedroso Ribeiro, do Rio de Ja-
neiro : 

Todas as senhoras dc cultura deviam adaptar como lei-
tura indispensável a "Revista Feminina", e guiar-se pelas 
ideas que cila propaga. A sua leitura tem a virtude dc rn-
bustcccr o espirito, encorajul-o e abrir noiws ideaes <í ima-
ginação. " 

Da exina. sra. d. Maria de LourdcS Couto, de Jahú: 

"A "Revista Feminina" c de uma leitura proveitosa. 
Venho expontancamcntc enviar a essa rczdsta os meus mais 
sinceros cumprimentos pela maneira com que defende a 
magna causa c pelo esforço com que a propaga. Em cada 
um dos seus números tentos á nossa disposição uma variada 
série de conhecimentos úteis que podem servir de base per-
feita á felicidade de todo lar". 

Da exma. sra. d. Alipia Castro de Oliveira, de Avahy: 

" E' com a maior satisfação que desempenho o cargo que 
occupo de representante nesta cidade. Tenho feito para 
que seja lida a preciosa revista cm todos os lares, porque 
cila só tem trabalhado para o bem da mulher brasileira. 
Hei de trabalhar, lutar até que a revista sefa apreciada, 
lida cm todos os lares. O meu trabalho não me cança, 
porque c um dever dc toda mulher brasileira lutar afim 
de ver realisado o seu triumpho completo." 

Da exnra. sra. d. Maria Victorino de Franga, Ba-ra 
Bonita: 

"A "Revista Feminina" me proporciona sempre agra-
dabilissima leitura. Ella é uma das grandes defensoras da 
mulher brasileira e aproveito o ensejo para lhe enviar os 
meus applausos." 

Da exma. sra. d. Minica Ernesto Corrêa, de Passos, 
Estado de Minas: 

" Quando recebo a "Revista Feminina", sinto-me en-
thusiasmada porque vejo etn cada uma das suas collabo-
radoras e minhas companheiras dc luta, a divisa heróica: 
"Viver por uni ideal único, morrer trabalhando por im 
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sentimento só. Parabéns á mulher brasileira, que deve or-
gulhar-se de ser collaboradora e assignante de tão preciosa 
revista; parabéns ao Brasil pela propaganda efficas e ma-
ralisadora da intelligcneia feminina brasileira. Em Passos, 
onde essa rcznsta tomou um grande impulso, o que muito 
me satisfaz por ser cu sua embaixatriz neste recanto da 
gloriosa Minas Geraes, as suas assignantes anciosas pro-
etiram-me para exprimirem as suas opiniões ácerca dos nú-
meros que chegam". 

Da cxma. sra. d. Arminda P. Gomes, Timbtirv. S. Pati!o: 

"Com grande enthusiasmo c que vou seguiu i > »s no-
táveis impulsos que está tomando esta tão apreciada re-
vista, que tantos beneficias vem prestando e uin ht pres-
tará ao.i nossos lares, quer pelo apoio que presta -t mu-
lher brasilemt, quer pelos proveitosos conselhos da sua 
leitura sã e. moral". 

Da cxma. sra. d. Justina Cotrim Crista, de Codó, Estado 
dc Maranhão: 

" h' tal n interesse que me inspira esse magazine, que 
não posso privar-me da sua leitura. A " Revista Feminina" 
tem para mim o duplo valor intellectual e moral, porque 
iflustra o espirito e se faz arauto da grande e mo ralisadora 
idéa de defender os nossos direitos perante essa sociedade 
viciada e má que nos procura negal-os a pretexto da fra-
gilidade do nosso sexo; mas, sem embargo dessa coacção, 
já nos sorri a esperança de melhores dias. A mulher, cm 
breves tempos, não será somente a esposa e mãe; terá tam-
bém sua parte na grande obra do soerguimento da nossa 
cara e extremecida Patria. E' porisso que me affeiçoei á 
"Revista", que não me canço de recommendar ás pessoas 
amigas." 

Da cxma. sra. d. Maria Victoria Macambyra, dc Cha-
vantes: 

" Que seja essa revista o pharol querido que aponte de 
sul a norte, d? oeste a leste, a todas as nossas patricias, a 
luz almejada ha tanto tempo para esclarecel-as de como 
devem andar dc ora avante. Que essa luz diamantina pe-
netre tio entendimento de nossas patricias, fazendo que ellas 
comprehcndam que são companheiras do homem em tudo 
e por tudo; e. que assim sendo, procure viver como vive o 
homem, c veja que, se quizerem fazer o que elle faz — 
pois está provado que tudo quanto elle faz, ellas também 
podem fazer — devem imital-o; não apenas nas suas ta-
refas mas também na simplicidade do seu traje. Digo isso 
porque ha por ahi muitas mulheres que deixam dc lado a 
sua actividade intellectual para única e exclusivamente 
cuidarem do seu luxo e vaidade, esquecendo-se por com-
pleto de que têm uma Patria rica e poderosa e que por 
ella tem que fazer tudo o que estiver ao seu alcance para 
tornal-a grande e forte. Faço votos para que a "Revista 
Feminina" penetre em todos os lares do Brasil, fazendo-os 
despertar do seu somno profundo com os raios da sua 
luz e conquistando innumeras companheiras de lula." 

Da cxma. .-ra. d. Jwlieta Adami de Carvalho, de Pouso 
-•Megrc: " *{ 

" Tenho compre/tendido perfeitamente bem a nobre ••ni-
zada que abraçou issa modelar revista. Desnecessário c 
dizer que jubilosamaite continuarei a ser amiga da "Rc-
znsta Fe minou!" e trabalhar em prol da sua honrosa 
causa". 

Da exma. sra. d. Maria Evangelina CorrC-a Barbosa, de 
Viçosa. Estado de Minas: 

Da cxma. sra. d. Addy da Paz Monteiro, dc Thcrezina. 
Estado de Piauhy: 

"\ão t.-iiho expressões com que possa exprimir u admi-
rarão que voto a tão preciosa reviste. Com :»/.•»••.;.,,• te-
nho seguido o enthusiasmo com que se ópela mura 
santa do feminismo, rogando que continue a campanha 
que tão brilhantemente vem defendendo li' um verdadeiro 
gesto de patriotismo, ao qual todas as brasileiras deviam 
adherir". 

Da cxma. sra. d. Maria da Conceição Charrjuct i. de 
»"urytiba. Estado do Paraná: 

"Como brasileira não dei'o negar meu frou.%» i nicurso 
em prol da nobre causa a que lambem me ee.be defender, 
acceitando. como acceito, a honrosa incumbência de repre-
sentar a "Revista Feminina". Sinto, porém, que o escasso 
meio social na pequena localidade onde vivo (Serro Azul, 
Paraná) não possa offcrecer as vantagens que, sincera-
mente, desejo a essa apreciada e util revista: entretanto 
farei o que puder para corresponder á confiança que a 
dislincta redacção cm mim deposit°u". 

Da exma. sra. d. Marieta de Laceida Figueiredo, de 
Mocóca: 

"Sou assignante dessa tão util revista desde a sua fun-
dação, e tendf.-mc acostumado á .wa tio agradavd leruru 
não posso mais prwat-me delia". 

Da exma. sra. d. Isabel Costa, de Sabin.as, Estado dc 
Minas: 

"Agrada-me a defeza, cm prol da causa feminina, feita 
nas illustradas paginas da "Revistei Feminin-i ", iliuminada 
por espíritos cultos. Arão deixarei vumu de trabalhar ini 
prol de uma em preza lão nobre, como i a dessa rezista 
que t f i i por Um lançJr no seio da famiíia os elementos 
de luta -,'ic lhe são indispensáveis". 

Da exma. sra. d. Marocas Parente, de Sobral, Estado do 
Ceará: 

" Vou trabalhar na propaganda de uma revista tão i" 
truetiva c asseguro que ha dc .ser fácil tarefa. /><>» " 
creio que, no seio das famílias de minha terra, nãr 
tre franca acccitação essa revista, redigida com /<•»• 
ção de pensamentos e largueza dc vistas, cin-
disse Sua Eminência o Cardeal Arcovcrde ' 

"Sou assigntinte da revista ha quatro annos c propa-
gandista, porque considero-a como um Evtíngelho. Em 
cada pagina depara-se-nos uma coisa util e que :IOS in-
teressa. Considero-a também como um balsamo, pois é a 
minha companheira inscparavcl". 

Da cxma. sra. d. Dorothca MiUIcr. de Bento Gonçal-
ves. Estado do Rio Grande do Sul: 

" .Vesta pequemvilla da região serrana do meu Estado 
natal, que tanto amo. apresentam-se-me difficuldades para 
cumprir a nobre missão que devo e quero desempenhar, 
qual c a da propagandtí da "Revista Feminina''. 

Da cxma. sr. d. Maria 
do Pinhal: 

"Acceito a elevada invi 
aqui. Essa tão grande d: 

neira. Empregarei os 1" 
iados méritos em be- v 
que ella e que ' 
fim nob• ' 
do.' 

Silva Br-

M 
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A M O D A 
Um chronista elegante disse que é inútil pre-

tender explicar em que consiste hoje a moda. Toda 
a mulher o sabe. Porque então será que cada uma 
está sempre tão ávida de conselhos, de idéas? Por-
que ha discussões acaloradas entre ellas 
á hora do chá, nos pontos de reunião 
mundana? E ' porque a moda dos dias 
correntes, tão simples e tão encantadora 
ao mesmo tempo, é immensamente com-
plicada. 

A leitora intelli-
gente, ao observar 
que usamos as ex-
pressões "simples" e 
logo adean-
te "compli-
cada", para 
significar a 
mesma coi-
sa, poderá 
cuidar que 
foi um lap-
so que es-
capou á nos-
s a penna, 
uma inad-
v e r t e n c i a , 
coisa que é 
t ã o com-
mum entre 
as pessoas 

que escrevem habitualmente 
para o publico e, forçadas 
pela profissão a escrever 

, *uito, não têm tempo de exa-
o valor de cada ex-
que usa. Mas não foi 

•^o, foi proposito. A 
•'as linhas geraes, 

«imples, de 
natural, 

recua 
í Gre-

v*<r 
realçar, para lhe 

~ -rr, quantos 
-"nuer! 

plicada, mais complexa, de mais difficil e penosa 

realisação? 
O mesmo chronista, referindo-se a essa difficili-

ma e complicada simplicidade, accrescenta que, com 
effeito, com algumas lições de córte e 
confecção e uns bons figurinos que se 
vêm nos magazinos elegantes, não ha 
hoje em dia nenhuma costureirinha, ne-
nhuma moça de familia que, com algum 

tempo e gosto não 
consiga taJhar para 
si uns vestidozinhos 
inteiriços e discre-
tos, adornados com 
umas lindas super-

fluidades e 
que os não 
saiba levar, 
fazendo re-
alçar a gra-
ça e a fres-
c u r a dos 
seus vinte 
annos. Mas 
hoje, neste 
m o m e n t o ? 
Ora, acon-
tece que to-
d o mundo 
usa o vesti-

do direito, todo mun-
do leva tabliers aos 
lados, estreitos e f lu-
ctuantes, todo mun-
do adopta mangas 
curtas, chapéo car-
r e g a d o sobre os 
olhos, organdi bor-

dado, liso ou es-
tampado... e que, 
por f im, todas as 
mulheres têm uma 
grande parecença 
com as ovelhas 

de P a n u r g i o . . . Como se sabe, essas ovelhas, como 
todas, eram muito eguaes umas ás outras pela bran-
cura, pela espessura de lã e pelo tamanho. 

Por ahi se vê quanto é penoso, quanto é doloro-

Cinco l indos modelos d e blusas, mui to proprios para a 
ae tual estação, cada qua l com fe i t io e có r t e inconfundíve i s . 

M l T r l í l D O l 
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Brinco á phantasia. Modelo muito corrente cm Par i* 
e America do Xortc. 

samente penoso para as mulheres verdadeiramente á moda, onde haja equilíbrio e phantasia. A arte 
elegantes e distinetas o acto de reflectir, de ponde- de escolher um modelo é tão complexa como a 

rar, de torturar-se no esforço de não se parecer com creação de um systema philosophico. O que ha real-

mente de característico nas modas actuaes, em con-
traste com as da ultima estação, é a saia comprida. 
As senhoras elegantes, ha-
bituadas á desnudez e ás 
exhíbiçÕes mais escandalo-
sas das suas fôrmas, accei-
taram-n'as de súbito, sem 
estações intermediárias, mus 
em compensação, exhibím 
a nudez dos hombros e do 
collo atravez da transparên-
cia do organdi e usam man-
gas curtíssimas de cava 
muito larga. A moralidade 
nada ganhou, pois, com as 
saias longas. 

Muitos dos conceitos que 
emittimos ácerca das mo-
das actuaes foram inspira-
dos numa chronica de um 
dos últimos números de La 
mujer y la casa, interessan-
te magazine de moda que se 
publica em Buenos Aires. 

Pa ra terminar, passemos 
a descrever algumas toilet-
tes, que nos pareceram lin-
d í s s i m a s . Modelo muito gracioso e 

Toilette de visita em cre- i í ^ ^ n 0 ' ^ 
meninos de ) a 10 anno«. 

Dois elegantes tailleurs, de l inha simples, proprios 
para muc-uuas ou seiinuius. 

todo o mundo, e apresentar-se ao mesmo tempo gra-
ciosas e de linha irreprehensivel sem cahir na ba-
nalidade ou na excentricidade, que é ainda peor. 
Pa ra que uma mulher se banalise basta adoptar o 
uniforme que caracterisa os modelos actuaes, e para 
que degenere no máo gosto basta que f u j a de todo 
a esse uniforme. O bom gosto entre um e outro é 
extremamente difficil, e iamos dizer impossível se 
não confiássemos no talento das senhoras de ele-
gancia authentica. 

E ' muito mais difficil do que se imagina escolher 
hoje um vestido que seja original e que se submetta 



REVISTA FEMININA , 

pe preto, velludo pre-
to, guarnição pvro-
gravada, setini branco. 

Toilette de viisitas 
em crepe marrocain 
preto, velludo preto, 
guarnição pyro-grava-
das, setitn branco. 
Saia completamente 
plissada em crepe 111a-
roim preto. Corpinho 
forma kimono n o 
mesmo tecido ligeira-
mente " d r a p é " cahin-
do sobre a saia e aper-
tado enc ruzmdo da 
direita para a esquer-
da. Decote *m V. 
manga muito curta e 
lisa. Jaqueta em vel-
ludo de seda pre to ; 
nas costas, a part ir da 
c in tu ra . comquanto 
seja genero sacco. for-
ma "godets" na ex-
tremidade e na f rente 
começam a part ir de 
cima. Em toda a volta 
da roda são pyro-gra-
vados sobre o mesmo 
velludo grande? or-
natos em relevo da 
altura de cincoenta 
centímetros. A manga 

deve ?er comprida e larga, a sua forma é " rag lan" , 
sendo guarnecida na extremidade por um alto ca-
nhão com bordado? iguaes. Gola bastante alta e di-
reita com uma segunda gola mais pequena voltada 
lambem bordada. Chapéu largo, genero bretão em 
" í l a m o n " com um rebordo gtiarnecido por uma bo-
nita flor em velludo preto na frente. Meia de seda 
preta com baguette. Sapatinho de velludo preto com 
largas presilhas em genero de bota. Chapéu de chu-
va com cabo de madeira muito artístico. 

Ou t ra toilette interessantíssima é um tailleur para 
viagem em tecido inglez, tom beige, botões da mes-
ma fazenda, setim cb mesmo tom. A saía. de tecido 
inglez beige, é inteiramente lisa. 

Jaqueta " d . m i longue" 110 mesmo tecido. As cos-
tas são cortadas a direiio com a costura ao meio, 
fazendo 11a cintura uma pestana, continuando a 
mesma costura a direito perpendicular. A par t i r do 
hombro. 11a par te da f rente a meio, é feita de cada 

lado uma costura "bretel le" , sendo a jaqueta jus ta 
110 contorno do peito, onde deve fazer-se u m a cos-
tura desde esse ponto até á al tura onde são cor tadas 
as algibeiras em linha direita, marcadas por uma 
estrei ta banda com dois pespontos, começando a fa-
zer um "gode t" a part ir da cintura dc cada lado. .A 
jaqueta é aberta em Y sobre um " p l a s t r o n " ou blusa, 
(pie se deseje, abotoando 11a cintura ao meio com 
um botão. O decote é encimado por uma gola e revez 
genero "tai l leur" , tanga comprida e lisa na par te 
superior, sendo per to da costura guarnecida por 
um botão igual. Chapéu, fo rma pequena toque, em 
tecido felpudo do mesmo ton, um pouco " d r a p é " , 
com dois pequenos " c o u t e a u x " pretos applicados ao 
lado direito. Bota alta com polainas no ton d< 
vestido. 

M AKIXETTK. 

XO MEU AX XI VERSA RIO 

(.•!' minha esposa). 

E' mais um anno que se esvae, querida, 
— Como um trapo levado pelo vento — 
Quantos ensinamentos para• a vida 
Nesse percurso pequenino e lento! 

Quantas angustias, quanto vão tormenfo 
Padeci, mas levei-os dc vencida! 
Quantos gozos pueris num só momento, 
Murcharam como a rosa desprendida! 

Sc eu nunca esmoreci no embate rude 
E' que sempre marchei na boa trilha 
Do caminho do bem e da virtude. 

E' que ainda me illitmina e suave brilha. 
O amor da esposa leal que não illude. 
E o affecto immortal que c minha filha! 

ALLEGRETTI FILHO. 

SURGE, AMICA MEA, ET Y E X i ! 

E' o cco uma saphira immaculada! 
Cruzando o anil do espaço cm leve odeio. 
Vem as aves cantando cm revoada. 
Enchendo o azul dc alcyrc rumorejo... 

Abril sorriu... Palpita illuminada 
.*] terra ao rythmo dc harmonioso ar pejo: 
Já vem o outono, c a estreita da alvorada; 
li tu. só tu, não voltas com teu beijo!... 

Xão vens/!... e abril sorriu no azul doirando 
Montes c vallcs, derramado em flores. 
Em luz, ent ouro, os prados anilando... 

Vinha chci/ando cm bundo us andorinhas. 
Tudo renasce em festas e esplendores, 
— Cantando, amor! E tu, só tu, não vinhas! 

1921. E R I C O C U R A D O . 
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Ao vêl-a, sob a pata do elepliante, pernas rigida-
mente distendidas. bocca desmesuradamente aberta, 
olhos esbugalhadoà fóra das orbitas, achatada e 
horrível, todos os aniniaes lhe perguntaram: 

— E então sra. Rã? 
— Mantenho a minha força moral! Respondeu 

ella, victor iosamente. . . 
E os animaes, ouvindo-a na sua impafia e vendo-a 

naquella situação lastimavel, riram-se de piedade. 
Si bem n'a lemos, é assim a passagem de Trilussa, 

que, como luva. pôde ser applicada no momento uni-
versal ensaguentado da guerra a uma nação inteira 
e. no minuto nacional agitado de politica, a um só 
cabecilha dc ambições trepidantes rotuladas de 
ideaes patrioticos. 

U m dia. a sra Rã. far ta 
de sua furna e da existencia 
de caçadas a insectos e mos-
cardos, salta aqui. salta ali. 
se fez de passeio pelas re-
dondezas. a espairecer. 

A virtude de adivinha do 
tempo, atmunciando. a céos 
escuros, o desencadear de 
tempestades: a céos claros, 
a serenidade azul do espaço, 
a esp!en(Unte luz solar; a 
céos de nuvens inquietas, as 
bravias rajadas dos ventos, 
creou-lhe justo prestigio no 
senso da bicharada que, vez 
r lhe ia á consulta, á 

.ia da pequena toca de 
renda. 

vidente (jue tal adivinhação era fácil. Mas 
lum animal possuía os olhos encravados na 

v jça voltados para o ar como o pittoresco ranideo 
e nenhum se daria o trabalho dc observação detida. 

O lindo Alcides. íilhinho da esma. sra. d. Bra-ilina d; 
Roí-lia Moraes, nos« distineta representante em Olympi: 

Kstado de S. 1'aulo 

erguendo a testa o a vista para as alturas, di-pondo 
da camaradagem e da ob-equiosidade da sra Rã. 

Dahi o seu prestigio c a sua p jpularidade. 
Ella. porém, s* attribuia. lá 110 seu intimo, quali-

dades as mais completas e perfeita» de «agilidade e 
força, da sabedoria e sentimento. E nas suas horas 
de silencio e de meditação reflectia: 

Dizem o Leão rei dos an imaes . . . Er ro de enten-
dimento! E r ro e cobardia. Lanzudo e de aspecto 
cruel, não possue a distineção de linhas de um 
vulto de belleza. O elepliante desdenha de -eus 
urros porque urra mais forte. O macaco zomba da 
sua violência e criva-o de ironias. O tigre ostenta 
mais apurada olegancia e a certeza de botes mais 

seguros. A hvena é mais re-
voltada. A zebra mais indo-
mável. A girafa mais curio-
sa. Rei. por que? Si todos 
lhe fogem e aborrecem que 
importancia é a sua? Deixe-
mos de tolice: o Leão não é 
rei de cousa a l g u m a . . . Xin-
guem precisa delle. Xinguem 
o p r o c u r a . . . 

F.. continuando a revista 
dos animaes. a sra. Rã con-
siderava : 

O elepliante. com o seu 
c o r p a n z i 1. é monstruoso. 
Aquella tromba imprinu--lhe 
o aspecto de cauda a lhe 
cahir da cara. A pelle rugosa 
é repellente. Sem du/ida a 
sua intelligencia é apreciavel. 

Sem duvida também a sua fealdade é descom-
munal. Despretencioso e calmo, é digno de aca-
tamento. Todavia, não é util para nenhum de nós. 
Come as suas hervas. Mastiga os seus fruetos. 
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Padece as suas neurasthenias. E 
só. Üra, o e lephante . . . 

E a sra. Rã proseguia na sua 
critica, jamais encontrando na le-
bre ou no boi, na raposa ou no 
jumento attributos melhores que 
os delia e defeitos maiores. 

Nesse dia de passeio, á volta 
de viride moita, ruminando tran-
quillo, topa com o bóde que se le-
vanta e põe-se a cumprimental-a: 

— Seja em meus olhos a ale-
gria, comadre R ã ! E diga-me o 
milagre de sahir um pouco!? A 
saúde, bem? 

E ella, mimada pela e f fusão : 
— Como querem na sua bon-

dade os amigos, c o m p a d r e ! 
Vive-se.. 

— E esta sahida hoje? Que 
novidade? A comadre tão ca-
seira . . . 

— E ' de v e r . . . 
— O mundo está virado! Até a comadre Rã já 

se não sente de delicia na sua casa e sai a passea r . . . 
Aventurou, malicioso e amável, o chibo, a bisbi-

lhotar. 
E sra. Rã não se faz demasiado rogada, batendo 

a lingua: 
— E ' isso mesmo. Imagina, compadre, que hon-

tem mestre burro foi á minha p rocu ra . . . 
— Para que? indaga? 
— Mudar a direcção do nosso 

governo . . . 
— Como? 
— Aproveitando a vaga que 

se abriu no posto de supremo 
c h e f e . . . 

— E quem a preencheria? 
— Eu . 
O b ó d e , ironico, exclamou: 

"Muito b e m ! . . . " 
E a sra. Rã explanou o plano: 
— O sr. bóde lá do seu curral 

mandará dizer ao sr. burro que, 
dadas as condições melindrosas 
da nossa vida nos dias que atra-
vessamos, só eu, eu unicamente, 
poderia, governando a nossa ter-
ra, eleval-a ás explanadas da glo-
ria. O sr. burro annunciará a 
indicação á bicharada e todos se 
curvarão. 

A encantadora Iieloisa. com 4 annos dc 
edade, filhinha do dr. João Alfredo Gon-
dim e exma. sra. d. Hcrcilia Coimbra 
Gonditn, residentes em Soccorro, Estado 

de Pernambuco 

— E se isso não succeder? 
— O sr. burro a m e a ç a r á . . . 
— O que? 
— Uma revolução! 
— Com que elementos? 
— O h ! com a minha força 

moral! 
O bóde meditou muito ao sé-

rio, achando, no fundo, uma in-
finita graça na convicção da sra. 
Rã. E concordou. 

U m a semana passada, estou-
rava a noticia no meio da bicha-
rada. Ruidoso acontecimento! A 
sra. Rã ia ser governo! E o sr. 
burro, muito conscio da sua in-
venção, quasi que nem cabia nos 
seus proprios pêllos de contente... 

E o sr. bóde se tornou inflado 
dc gabol ice . . . 

A bicharada, porém, na sua 
maioria, não podia acceitar a in-

dicação. De facto, a sra. Rã adivinhava as variações 
do tempo. Comtudo, isso não lhe parecia sufficiente 
para mettel-a a governar os destinos da collecti-
vidade. 

E quedava-se indecisa. 

Quando a sra. R ã teve sciencia desse retrahi-
mento coaxou indignada: pois hão de entender! Irei 
falar eu mesma a toda essa patuléia e eonvencel-a. 
Hei de leval-a a bom juizo a golpes dè eloquencia. 
Preciso de regenerar esta nossa terra. 

E foi. 
O h ! trabalheira i n s a n a . . . A 

bicharada esparsa pela vastidão 
do solo, não podia se congregar 
em torno e ouvir as arengas da 
sra. Rã duma só vez, num só 
logar. A sra. R ã teve, portanto, 
de vencer caminhos, de fazer 
jornadas, para falar aos povos. 

Aqui, domínios onde não exis-
tiam sapos, ella contava que 
quem emprehendera a viagem ao 
céo dentro da viola do corvo foi 
ella mesma, ella em carne e osso, 
e não um sapo, como a f f i rmavam 
os calumniadores . . . 

Ali, horizontes em que não 
viviam pernaltas, ella dizia que 
quem tirára o osso que se atra-
vessara na garganta do leão, O lindo Alcino, filhinho do sr. Raymundo 

S E r S M S y i i ^ l P S engasgando-o, foi ella mesma, 
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ella em carne e osso, e não a somnolenta cegonha, 
tal assoalhavam os i n v e j o s o s . . . 

Acolá, n o reino em que n ã o se viam aves, ella 
na r rava que quem se deixou roubar em suas pennas 
pela gra lha foi ella mesma e não o es túpido pavão, 
segundo asser tavam os m e s q u i n h o s . . . 

E assim, bara lhando tudo, torcendo a verdade de 
tudo, a sra . Rã , que bem e bonito fa lava, se cobriu 
de applausos. 

O s animaes, ent re tanto , de responsabil idade nos 
negocios da t e r r a e fac tores reaes do seu progresso 
e da sua paz, não assentiam n o absurdo e at i rando 
as possiveis conseqüências do movimento da sra. Rã 

aos hombros do bode, obr igaram a es te a compellisse 
a obter a solidariedade do elephante. 

Ouv indo o bóde, a sra. R ã e s tu fou de raiva a 
c o a x a r : 

— Esses bichos não me conhecem a torça mora l ! 
Pois vão v ê r . . . 

N a manhã seguinte, mal dormida e irri tada, a 
sra. R ã sahiu á cata d o elephante. 

E a bicharada a foi encont rar depois, debaixo 
da pa ta do pachyderme, naquella angustiosa situa-
ção em que o fabulis ta a c o l l o c o u . . . 

Rio , 919. 
BUEXO MONTEIRO. 

MEDITAÇÃO 

Para a "licvixta Feminina". 

Num pôr dc sol parei no meti caminho. 
Lancei um longo olhar para o passado. 
E ouvi, no Irccho que eu já linha andado, 

• aves cantando no calor do ninho... 

E pensei: tive apenas pedra e espinho 
nesse trecho a sangrar-me, attribulado; 
e não gosei esse hymno alto e encantado 
que me chega nas asas de um carinho. 

E a minha alma cobriu-se de tristeza... 
Mas uma voz piedosa c commovida, 
que perfumava toda a Natureza, 

disse: "Caminha, luta, soffrc, para 
sentires, no passado, a tua vida 
sempre cantando immaculada e clara!" 

BOCCA DE MOXJA 

Bocca dc finos lábios de escarlata 
Fechada, assim, aos oscttlos do amor! 
Bocca de monja! c apenas sc desata 
Nas preces pronunciadas com fervor! 

Bocca talhada á pétala de flor! 
Num rictus de amargura cila retrata 
A alma sacrificada ao Rcdcmptor, 
E a tristeza cruel da sorte ingrata! 

Bocca que reza c canta todo o dia, 
O eterno Padre Nosso... a Ave Maria... 
— Carne lia rubra sem perfume c brilho! 

O' monja! a tua bocca renunciada, 
Seria mais, por Deus, santifiçada, 
Si beijasses a bocca de teu filho! 

LOLA DE OLIVEIRA. 

(Amethystas). 

P A L A V R A S DO E M I N E N T E P R O F E S S O R 

DR. R U B I Ã O M El R A 
A t t e s t o q u e tenh 'o e m p r e g a d o com r e s u l t a d o s sa t i s fac to r ios o p r e p a r a d o " R E Y -

R E U M " , espec i f ico d e s t i n a d o á c u r a das d iversas m a n i f e s t a ç õ e s do R h e u m a t i s m o e 
Ar thn i t i smo , p r i n c i p a l m e n t e nos casos agudo». Po r ser a expressão da verdade. íiriiw 
o p r e s e n t e . ( A s s i g n a d o ) Dr . R u b i ã o M e i r a . 

F i r m a r econhec ida pe lo 11." Tabe l l i ão in t e r ino Dr . T r i s t ã o Gre l le t . 
A ' v e n d a e m todas as p h a r m a c i a s e d roga r i a s 

D E P O S I T Á R I O S G E R A E S : 
D R O G A R I A M O R S E 

S. P A U L O 
Unicots concess ionár ios p a r a t o d o o B r a s i l : 

II. o . DOS S A N T O S & CIA. 
C A I X A P O S T A L 1 6 3 8 S. P A Ü L O 
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Ti Senhora Bertha Lutz 

t> nosso go-
verno escolheu 
e nomeou re-
presentante no 
Congress» I V-
minino de P.al-
tiinorc, convo-
cado p a r a 20 
dc Abril de-le 
anno, a sra. d. 

I lenha Lutz. que exerce uni cargo na administração, 
no Rio de Janeiro. 

liste congresso pan-americano, de senhoras, é o 
primeiro que se realiza 
nos Estados Unidos. 

P r e s t a m - l h e sua 
coadjuvação os eminen-
tes políticos srs. dr. I.éo 
S. Rowe. H u g h e s c 
1 Ioover. secretários de 
Estado. 

F o i o departament > 
das Relações Exteriore.» 
que expediu convites aos 
representantes diplomáti-
cos dos g o v e r n o s da 
America Latina, o que 
significa que o congres-
so tem sancçâo dos po-
deres p u b l i c o , norte-
americanos. 

í ) objecto principal 
dv's'a reunião internacio-
nal do elemento femini-
no • disse :i >ra. Mattd 
Wood Park. presidente "««-cni..-, «io coronel 
da I .iga de mulheres vo.anies — é contribuir para 
promover e desenvolver as relações dc amizade das 

norte-americanas com as suas companheiras, filhas 
dos pair.es latinos e do Canadá. 

A liga do suífragio feminino do Estado de Mary-
land. por intennedio do governador sr. Alberto C. 
Kitchie. escolheu a cidaile de Uallimore. na conven-
ção (|tte foi celebrada cm Cleveland. 

A(|uella corporação resolveu mais que uma "Con-
ferência pan-americana de Senhoras" deveria servir 
para estabelecer e consolidar as relações de amizade 
e com entendimento em tudo que pertencer aos 
interesses sociaes femininos, con forme disposição 
tomada pelo 2." congresso .«cientifico de 1015. 

Para organisar o seu programma de acção a Liga 
entendeu-se com o secretario sr. Ilughes. |tie lhe 
concedeu plena aquiescência, e também teve-a da 
parle da Junra da Commercio de líaltimore. 

Disse a sra. Maud P a r k : 
"Xos pair.es americanos têm-se effectuad i Jiutita-

convenções dc homens, mas ate agora nenhuma dc 
mulheres directainente acreditadas, como delegadas. 

Acredito que esta conferencia pan-americana de 
senhoras contribuirá mais do (pie qualquer outra 
reunião para a verdadeVa con fraternidade e crear 

um sentimento de genuí-
na confiança nas rela-
ções diplomáticas e in-

. ternacionaes. 
O programma do con-

gresso feminino consta 
dos themas seguintes: 

Pedologia. con feren -
cia pela sra. Grace Ab-
bott, directora da secção 
das creanças, no depar-
tamento do Trabalho. 

Educação, por m i s s 
Julia Abbott, da divisão 
dos jardins de infancia. 

Mulheres nas indus-
trias. p e l a sra. Maria 
Anderson. , 

Estado civil da Mu-
lher, pela sra. M a b e l 
Villebrandt, auxiliar do 
secretario da Justiça. 

Jerenras T.unardelli. - Olvn,,.::,. L e t i o c i l l i o . " p e l a d«M. 

Valeria Park. ,-ecre.aria da Junta de Hygiene 
social. 
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Estado político da Mulher, pela sra. Carric C. 
Catt. presidente da Alliança do suff ragio feminino. 

O c o 11 -
gresso func- H — ~ 
cionará d e 
20 a 29 dc 
A b r i l ; do 
dia 23 cm 
diante s e -
r ã o t ra ta-
dos e s t e s 
assumptos : 
M u 1 h e res 
proeminen-
tes ; Amiza-
de interna-
cional ; O 
<1 u c pode -
rão f a 7. e r 
as mulheres 
das Améri-
cas para promover as relações de amizade entre o-
seus respectivos paizes. 

Haverá um banquete oíícrecido ás delegadas 
pelas autoridades de Maryland e. em Annapolis. 
passeio a convite do governador do Estado. 

Segundo telegramma dc Montevidéo. sabe-se que 
foram nomeadas as sras. Olga Capurro de Varella 
Acevedo e Célia Aladino de Yitalle. delegadas of-
ficiaes do Uruguav a essa coníerencia. 

Come se vc. o programma desse congresso e 

bastante vasto, e é de esperar que das di-cu-sões e 
das idéas que vão ser trocadas entre senhoras de 

tão alta :n-
" ~~ tcllectua 1 i -

dade, sur ja 
alguma coi-
sa de inte-
res-e prati-
co que nos 
venha bene-
ficiar e. so-
b r e t u d o. 
trazer ma-
ior incre-
metro a o 
movimento 
f t m i 11 Ma 
bra-í I e iro 
<) que é ver-
dade- é que 
a m u 1 li c r 

brasileira não podia deixar de faz r—e repre-entar. 
e a escolha da sra. Bertha Lutz. feita embora á 
revelia das associações feministas do paiz. parece-
nos acertada. 

Os seus estudos, a sua capacidade de trabalho, 
a sua orientação scientiíica. o destaque em que 
?c tem collocado. tudo isso aliiado ao -eu brilho 
pessoal, serão elementos de êxito para a nossa re-
presentante. 

Kcral dc Santa Cruz do Rio Pardi 

.Aspectos dc A vare. — Casa Pia de S. Vicente de Paula 
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— Vamos depressa, Alfredo I 
Esta exclamação dc minha mu-
•her. posto que cm tom do impa-
.iencia e de commmdo, longe de 
andar ainda mais de vagar. Sen-
me irritar, fez-me sorrir ironico 
c tomar o maldoso proposito de 
'«•me de hom humor comparti-
«ando assim com a belleza da 

tarde, que lentamente ia morren-
do. Consultei o relógio. 

— Sã.» 4 menos 10, e o nosso 
trem parte ás 4 cm ponto. Te-
mes tempo dc sobra. Esta minha 
fleugma ainda mais exasperou a 

— E* um verdadeiro inferno 
sahir-se comtigo. Sahc-sc de casa 
com vontade de se divertir, c, 

z disso a gente se aborrece. 

— Chegamos, meu bem. Ain-
da temos cinco minutos dc espera. 

íamos aproveitar a tarde fa-
zendo um passeio dc trem pelos 
arrabaldes da buliçosa Paulicca. 

Após ter ouvido uma dúzia 
de desaforos^ da minha compa-
nheira por não ter arranjado um 
logar _ mais commodo no comboio, 
principiei a observar os passa-
geiros. 

Eram na sua maioria estran-
geiros, e toda essa gente falava, 
gritava, gesticulava, o que fez 

ainda mais a ncuras-

As encantadoras Cleo e Climene, sobrinhas da nossa representante 
cm Bicas, Minas, a exma. sra. d. Lucilia Palmer de Souza. 

thenia da minha es-
posa. 

— Põe fóra esse 
maldito cigarro. Al-
fredo I Arrc! estás 
enervante. 

Decididamente eu 
me achava, possuído 
dum raro bom hu-
mor, pois, por mais 
que me aborreces-
sem. eu continuava 
cynicamentc c o m 
um sorriso nos la-

Aquella nervosi-
dade de minha mu-
lher, o barulho irri-
tante dos passagei-
ros conversando ao 
mesmo tempo, cm 
altas v 1 P a ' l ra mim uma cousa' 
encantadora. 

Ella não dizia pa-
lavra c olhava im-
paciente para a ci-
dade, que passava 
scelere ante as ja-
ncllas do irem. 

Eu, ávido 
matar o tempo com 

stava dum "consclheiro-acca-
cianico" r idiculo. . . 

Minha mulher um pouco 
menos ncurasthenica, olhava 
distrahidamente para fóra do 
comboio. Carlos confiante, 
como se me estivesse iazendo 
uma confissão, falava. 

— Impossível meu amigo. 
Quanto mais sc desce na es-
cola do vicio, tanto mais dif-
ficil é ao individuo regene-
rar-se. Só uma mulher é que 
mc poderia salvar, esta mes-
ma que me levou ao vic io . . . 
Mas qual! Isto não passa de 
um lindo sonho irrealisavel. 

E ' o meu amigo olhando 
vagamente para um ponto, 
parecia estar se recordando 
tristemente de uma rassagem 

•j dolorosa da sua vida. Mas 
seja forte, insistia eu. 

—Quem dirá que você não 
poderá vir a realisar o seu 
sonho? Porque não tenta mais 
uma vez captar as sympathias 
desta joven, que outr'ora o 
desprezou? Se todos nós nos 
considerássemos vencidos e 

v i.desgraçados ao primeiro revéz 
* *»da vida, este mundo não pas-

riquissimo e tivera uma educa-
ção esmerada, mas que o levára 
aquelle estado dc degradação uma 
paixão infeliz, por uma joven 
carioca. 

— Que desgraçado, c um fra-
co, diziam todos com ar dc com-
paixão. 

«Conversámos sobre a tarde 
cujo assumpto degenerou como 
nas mais das vezes cm sentimen-
tal ismo piegas. Depois veiu a phi-
losophia á baila, onde cada um 
de nós expoz as mais absurdas 
theorias sobre o além tumulo. 

Pouco a pouco fomos dando 
mais realidade á conversa, at>: 
que, _ finalmente, principiámos a 
inquirir da vida dc nós dois. 

— Mas Carlos, para que teima 
vocc cm beber? Xão vês quanto 
o álcool c prejudicial á saúde? 

E tomando um ar dc mestre 
dc escola, fiz-lhe ver quanto era 
degradante o cffcitó das bebidas 
sobre o individuo. 

— . . . não somente deprava o 
homoni no physico, como na mo-
ral, insistia eu apaixonado. 

— O meu amigo c da Ordem 
dos Bons Tcmplarios? inquirio 
Carlos assustado. 

Julgava-me da Ordem dos Bons 
Tcmplarios! Francamente eu es-

Sr. Josc Bezerra do Nascimento, de Gara-
nliuns, Pernambuco, distineto cavalheiro e 

representante desta revista. 

dois dedos de prosa com alguém, notava os meus 
companheiros dc viagem a ver sc encontrava uma 
cara conhecida para conversar. 

De repente estaquei satisfeito. 
— Este typo... eu o conheço... Ahi é o Carlos. 
A Ural ndo pela instancia do meu olhar, o sujeito 

titou-me admirado, como se também estivesse a 
rccordar-se da minha cara, e, mais admirado ainda 
ficou, quando eu cá do meu logar o saudei o mais 
amavcl possível. 

— O' Carlos! scnta-tc aqui, gritei-lhe mostran-
do-lhe o assento fronteiro ao meu. 

Este conhecido meu era um rapaz alto, bastante 
magro, duma pallidez doentia c com um traje um 
tanto original, mas elegante. Sob o chapéo dc cozu-
boy cahia-lhc sobre a nuca uma comprida cabellei-
ra negra, que lhe dava um aspecto dc tristeza. 

Conhccidissimo nas rodas bohcmias, o meu ami-
go era considerado um dos mais devotados adeptos 
de Baccho. Ouvi dizer ha tempos que elle era 

O travesso José, filhinho do si 
Arthur N. Pinheiro € da exma 

sra. d. Branca S. Pinheiro. 

Sr. Antonio Ignacio dos Santos, 
honrado negociante em Brejão, 
um dos nossos mais preciosos 

representantes. 

saria dum immenso antro, onde o vicio imperaria 
valendo-se da nossa fraqueza. 

Scntindo-me sinceramente compadecido e com 
vontade de tiral-o daquelle estado de tristeza, per-
guntci-lhe: 

— Mas se me dissesse o nome dessa moça, tal-
vez eu a conheça. Falarei eu mesmo com ella e 
farei todo o possível para que ella venha a accei-
tar o seu amor. 

— E ' inútil, meu caro. Para que alimentar 
novamente o meu coração com esperanças vãs?... 

Como eu insistisse, elle me respondeu triste-

— Chama-sc ella, Lu iza . . . e morava naquelle 
tempo no Rio, á rua Andrade Pcrtcuce n.° . . 

Ao ouvir este nome, todo o meu ser vibrou 
e, minha mulher, voltou-se rapida com um grito 
de espanto. 

A joven a que o meu amigo se referira, era 
então a minha esposa. . . 

ALEXANDRE. 

DECEPCÃO o 
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A MULHER NA ACADEMIA 
N a sessão de 22 de Dezembro , na Academia de 

Let ras , foi lido um magistral t rabalho, subordinado 
ao thema " A s mulheres na Academia" , do membro 
ausente sr. Magalhães Azeredo, embaixador do 
Brasil no Vaticano. 

Ninguém, melhor que o nosso illustre collabora-
dor sr. Azeredo, podia abordar , naquelle recinto, 
essa delicada e debat ida questão. Escr ip tor dos 
mais finos, poeta de alt íssima inspiração e pensador, 
o br i lhante acadêmico encarou a questão sob todos 
os aspectos e desenvolveu-a de u m a f ô r m a empol-
gante . 

Ouçamol -o : 
O recente concurso dc poesia, julgado pela Academia 

Brasileira, attraliiu de modo especial o meu interesse, pelo 
seu resultado surprchendentc. Li que se apresentaram mais 
de sessenta candidatos ao premio; nada de extraordinário, 
vrsto a abundancia de poetas, ou que taes, se crccm, na 
nossa terra. Extraordinário foi o laudo. Coube o premio 
a uma das duas únicas poetisas que o pleitearam; desi-
gnou-a a maioria dos juizes; a minoria... votou na outra 
poetisa. Os sessenta e tantos poetas foram deixados á 
margem. 

Os nomes dos concurrentes eram, todos, ignorados dos 
que lhes examinaram os cscriptos. Não houve, pois, no 
laudo favoritismo de galanteria. A joven D. Rosàlina 

Sra. Rosa F. M. de Vidal, de La Plata, província de 
Buenos Aires, ardente c intelligcnte feminista. 

Lisboa ganhou a coroa de louros cm certame leal, por 
terem entendido os juizes que os seus versos mereciam 
brilhar ao lado dos da outra concurrentc. 

Duas foram, na verdade, as eleitas, porque a difíercnça 
entre primeiro e segundo logar quasi não significa nada, 
realmente, sobre tudo cm concurso tão numeroso, le-
vando-se em conta os elementos pessoaes imponderáveis 
(temperamento, escola literaria, c outros hábitos mentacs), 
que influem nas preferencias, sem que os possa eliminar 
a vontade, sem que sequer os possa fiscalisar a con-
sciência. 

Imagino que os mais espantados terão sido os juizes 
mesmos, quando viram a quem liariam premiado! De 
facto. . . 

De facto, ainda não é a entrada das mulheres na Aca-
demia que eu advogava ha mezes. mas e já o reconheci-
mento estrondoso — tanto mais impressionador, por que 
o produziu a força das cousas não o arbítrio dos homens 
— de que se continuamos a fechar-lhes as nossas portas, 
não podemos allegar que seja por lhes faltar a ellas mere-
cimento para serem admittidas na nossa companhia. 

Por minha parte, persiste em opinar que seria tão vanta-
joso, como justo, consagrar-lhes a elegibilidade. Não repe-
tirei os argumentos, em que já uma vez esteei esse parecer, 
e que se resumem no dever de considerarmos com abso-
luta igualdade de critérios as mulheres e os homens, como 
cultores das letras, das artes, e <Jas scicncias. 

Exma. sra. d. Marictta Caldas Gue<lcs Nogueira, nossa 
distineta representante <m Maceió, Estado de Alay a <jue.ii 

esta revista deve os mais assignalados serviços. 
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placidamente. q u o as 
compostas só de cava-
lheiros, ou só dc senho-
ras. Quanto áquelles e 
aquellas que quizcrem 
f a l a r mal da v i d a 
alheia, ou inebriar-se 
com os encantos do 
" flirt", no Rio, não 
acharão ensejos muito 
mais propícios, que as 
curtas sessões sema-
naes da Academia Bra-
sileira ? 

Quem tiver observa-
do i» trabalho das mu-
lheres em algumas da-, 
profissões, que as rápi-
das metam.irphoses da 
s o c i e d a d e moderna 
(não direi se por for-
tuna. ou por desgraça) 
vão c a d a dia in a i s 
franqueando á sua acti-
vídade, não p o d e r á 
contestar que cilas rea-
lisam as tarefas, que 
l h e s s ã o confiadas, 
com intelligencia não 
menor, e, em muitos 
casos, com mais atten-

.tc em Itapctiniiiga. uma das nossas mais cã 0 . solicitude. C perse-
r o st-u auto. , 

verança. q u e os ho-
mens. Isto é ainda cf-

Quanto aos inconvenientes possíveis, que eu mesmo apon- feito hereditário daquella educação tradicional, que as 
tei então, o peor de todos a cabala (também muito jsada. preparou e ás suas mães e ás suas avós, para serem antes 
aliás, pelos homens), se neutralisará naturalmente pela de tudo. perfeitas donas de casa. Elias curam das coisas 

até os últimos detalhes, e nada aban-
donam aos caprichos das circunstan-
cias fortuitas. 

Ora, continuo a pensar que a colla-
boração de algumas escriptoras, longe 
dc perturbar a ordem e a serenidade 
dos programmas acadêmicos, contribui-
ria para estimular o zelo dos collegas. 
pelo edificante exemplo de pontualida-
de e perfeição no desempenho dos seus 
compromissos, que ellas nos dariam — 
até por que isso lhes seria mais fácil, 
tendo ellas relativamente menos oc-
cupações que nós. Mais de uma vez. 
por certo, em quanto nós estivessemos 
perdendo tempo em divagações de 

honestidade do voto. que é uma simples e estrita obrigação inútil bizautinismo. 
de cada um dc nós. Ficou provado, de resto 110 **cccntc ouviríamos ama voz 
concurso, que sem necessidade, nem possibilidade, de cabala, suave a redarguir-
duas mulheres derrotaram sessenta o tantos homens. n o s delicadamente: 

Ameaças, perigos, para a tranquillidade e seriedade do " Senhores, volte-
ambiente... palestras frivolas, susceptibilidades mórbidas, mos ao assumpto... 
íermentos de intolerância, intrigas, namoros... Xão creio E não se diga: 
em nada disso. Ha 110 nosso paiz. como cm todos os paizes, " A Academia fran-
commissões administrativas, mixtas, de senhoras e cava- céza, que é a Aca-
lheiros; não me consta que f unccionem menos regularmente e demia F r a n c e z a 

N*o?sa querida amÍRuinha, d. Ma-
ria cie Lourdcs Meirelles, em com-
panhia, á esquerda, dc sua prima 
Yayá Junqueira dc Azevedo, de 

S. Vicente Fcrrer, Minas. 

Pitloresco recanto do açude publico em S. Caetano, Estado de Pernambuco. 

y 
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ainda 11 ã o a b r i u as 
suas portas ás mulhe-
res. " A Academia bra-
sileira não é a Acade-
mia franceza. Nem o 
B r a s i l é a Kr uiça. 
Nem a vida literarh 
do Brasil se p a r e c e 
com a da França. Lá 
as mulheres (pie escre-
vem podem aspirar a 
vantagens de floria c 
lucro, que as compen-
sam de não se senta-
rem " sous la coupole 
li. de resto, é natural 
(pie os freios iuhibito-
rios da tradição, da ro-
tina m e s m o , sejam 
mais rijos lá. que na 
nossa pátria tão nova. 
Todavia, ultimamente, 
uma brilhante escripto-
ra pariziensc. madame 
Aurcl, propugnava com 
brio a (Opor-
tunidade d e 
se franquear 
ás mulher.-"» 
o ingresso na 

Academia franceza. Na Academia das sciencias. 
que faz parte, como aquella, do mesm > Institui.) 
dc França, já algumas têm entrado: a celebre 
madame Curi, por exemplo. 

Em summa, eu não miro, está claro, a forçar 
a opinião de ninguém; mas acho interessante este 
novo ensejo de confirmar a minha, e delle me 
prevaleço. Alguns dos que a não acceitam torna-
rão aos seus graves argumentos em contrario. 
Outros, rabiscarão bobagens, c ejacularão gros-
serias como já fizeram. Mas esta minha opinião 
não se limita a ser uma opinião apenas tem o 
valor eventual de um voto; pois, se a questão 
da elegibilidade das escriptoras fôr submettrla, 
pelos tramites rcgulamentarcs, ao juizo da Aca-
demia brasileira não se ha de resolver ponto tão 
serio, sem consulta prévia e intervenção deli-
berativa dos ausentes. 

Tiremos, porém, do caso conseqüências mais 
amplas. Elevemos o debate. Como não deixei" dc 
observar quando versei pela primeira vez o 
assumpto, esta questão de elegibilidade envolve 
todo o problema da actividade social das mulhe-
res. E cumpre-nos encarai-a tendo em conta a 
realidade, mais (jue as idéas particulares de 
cada um. 

A situação actual das mulheres na sociedade é o (pie é. 
e não podem altcral-a os nossos preconceitos. Tal a fize-
ram, em longo periodo da historia, causas profundas e 
complexas. O alargamento da instrucção, a penetração 
irresistível dos jornaes nos lares dc todas as classes da 
collcctividade humana, a facilidade, a multiplicidade c a 
rapidez crescentes das communicações, o surto prodigioso 
das grandes industrias, a evolução cconomica universal, se 
enumeram entre as principacs dessas causas. A ultima 
guerra, mobilisando milhões dc mulheres, convocando-as 
a exercer cargos c desempenhar officios, até então confia-
dos aos homens, (pie a frente de batalha reclamava, coroou 
essa transformação. 

As mulheres, (pie já hoje sáem á rua duas ou três 
vezes por dia, pois lhes correm diante das portas o bonde 
e o automóvel, c que são capazes, com a maior naturali-
dade, de tomar o trem para irem de um paiz a outro, o 
transatlantico pana irem de um a outro continente, não 
podem parecer-se com as criaturas quasi claustradas, que. 
11a era dos omnibus e das "góndolas", passavam semanas 
inteiras sem pòrcm os pés numa calçada, c para as quaes 
qualquer novidadezinha, trazida da cidade pelos paes ou 
pelos maridos, era motivo de alvoroçada palestra nos 

monotonos serões. As mulheres, que hoje pagam ass ina -
turas nas bibliothecas circulantes, que K-em ires .11 quitro 
gazetas pela manhã e á tarde, e meia dúzia, cada mez. de 
revistas francezas, itiglezas, allcmãs. italianas, americanas, 
(pie freqüentam dc continuo conferências e tlieatro-. não 
podem acatar, com a passiva docilidadc dc otitróra. as 
idéas, nem sempre muito cordatas, e os mandado», nem 
sempre muito razoaveis, dos (pie timbravam. «ntão. dc 
" senhores e donos", e agora hão de ser. »e quiserem 
respeito c affecto, bons, leaes. e carinhosos companheiro*, 
nos succcssos e nos revezes da sorte. As mulheres. que 
têm demonstrado praticamente, ou conhecido praticanunte 
demonstradas por outras mulheres, as aptidões do seu sexo 
em todas ou quasi todas as profissões honestas até lia 
pouco exclusivas dos homens, as mulhcre». que têm o 
direito de orgulhar-se da sua obra admira vel. sublime de 
vigor, abnegação, e heroísmo silenci >so. durante a ultima 
guerra, não podem, seguramente, acccitar mais c uno 
dogmas, como axiotnas. a superioridade dos homens, e a 
pretensão de velarem só elles pelos destinos da sociedade. 

E' um bem essa transformação? é um mal? pergunta -
ás quaes cada um responderá consoante o proprio íeitio 
mental. Digamos que ha nella uma parte de bem. e uma 
parte de mal. como em tudo. Mas não sem -e advertir. 
<le passagem, que tanto valeria perguntar se é legitima, ou 

illcgitima, por exemplo, a exis-
tencia das nebulosas. O» phen >-
t n e n s sociaes. como os ph.uo-
menos phvsicos. concretizam ine-
vitáveis conseqüências de pre-
midas positivas. Para un». rosi»*. 
para os outros, actuain. entre-
tanto. c e r t a s necessidades de 
equilíbrio, que espontaneamente 
corrigem os excessos, re-ub.-l -
cem a cada instante a ordem ge-
ral, a cada instante ameaçada. 
Por (pie a historia da humani-
dade, como a da natureza, se re-
duz a uma série infinita de "en-
saios em busca de uma per-
feição nunca attingida. inattin-
givel. 

Ha. sem duvida, excesv». ha 
erros. c. cá e lá. uma pontinha 
de loucura, em certas " reivindi-
cações" das mulheres. As pobre-
zinhas. um pouco ebrias do vi-
nho novo da liberdade, -pierem 
a todo o custo — falo dc algu-
mas — ir mais longe do que a 
razão, a moral, o, seu proprio in-
teresse aconselham. li começam. 

como as crianças, pelo mi-
metismo. O processo mais 
brilhante, q u e cogitam, 
para proclamar a sua in-
dependencia dos homens, 
consiste em imitar scrvil-
mente os homens. Assim, 
o " feminismo " deveria an-
tes appellidar-se "masculi-
nismo 

O tempo, todavia, c a 
dura expcrieticia, irão po-
dando as cxulicrancias. c 
reparando os passos fal-
sos. pela persuasão de que 
imiteis e damnosas s ã o 
(piacsquer tentativas para 
violentar a natureza, da 
(piai a humanidade é, em 
ultima analyse, um sector 
apenas. Elias voltarão a 
comprehender (pie os dois 
sexos se completam na 

Kxma. sra. d. Lola Morgado Rodri-
gues, nossa presada representante 

cm Campo, Estado «Io Riu 

Senliorita Viccntina 1'aulina 
l.cttiçrc. filha <lo sr. Raphael 
l.cttièrc, que. com distiiicçãu. 
acalia dc recelier o diploma dc 
l>rnfc!u»ra tia F.scola N'..rmal 

Secundaria 
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espccie humana, como nas outras espe-
cies, e que a obra commum requer colla-
boração, e não luta. 

O eterno feminino sahirá da prova 
mais bello ainda, mais suave e mais 
fecundo. E não eliminará da face da ter-
ra o amor. E não eliminará a graça. 
Mulheres comporão poemas e romances; 
mas nenhuma dellas deixará de tratar 
esmeradamente a própria vida como o 
mais dilecto dos seus romances, c de 
eurithmisar a própria "toilette" como o 
mais glorioso dos seus poemas. Não; 
não faltarão divinos quadros para os 
nossos olhos mortaes. Nem a '' tenra 
prole'', como diria um quinhentista, fi-
cará pelas estradas ao abandono, nem 
será passivamente entregue á solicitude 
impessoal do Estado. Não se calará nos 
corações das mulheres "evolutas e con-
scientes " o grito da maternidade af flicta 
e prompta a tudo, que resoa, de milennio 
cm milennio, nos corações das 1obas e 
das leôas. Os punhos de Lenin não são 
assás fortes para estrangular ou manie-
tar a grande Isis. Nem para arrancar 
Jesus Nazareno da cruz, que é o seu 
throno nos séculos dos séculos. O espi-
rito e o sentimento do christianisino 
compenetraram de si tão intrinsecamente a nossa civili-
sação, que íòra impossível supprimil-o delia sem a destruir. 
E os focos mais ardentes, em que tal sentimento e tal 
espirito mais tenazmente vivem, são, todos o sabem, esses 
mesmos corações femininos. 

Mas, como tudo isso, chimera seria esperar que sc 
voltasse ao passodo. Cada momento é um criador, que 
absorve o momento precedente, e o amalgama comsigo, 
produzindo uma coisa nova. A theoria do retomo, que 
Nietzsche imaginou sua, já estava implicitamente revelada 
na espiral gcetliiana. Sim, é uma espiral o desenho da his-
toria humana: as suas novas curvas são semelhantes, mas 
não iguaes, ás curvas antigas. As gerações successivas não 
trilham a mesma linha de um circulo immovel, mas traçam 
em ambientes novos os sulcos que as individualisam sobre 
o fundo commuin da cspecie. 

Perguntaria eu, de resto, aos mais 
ternamente interessados pela felici-
dade das mulheres, se havia maior 
felicidade na era do captiveiro, 
quando, para assegurar a integrida-
de do morgadio, nas familias geral-
mente numerosas, algumas das fi-
lhas eram constrangidas a entrar 
freiras sem vocação; ou quando, 
em época menos remota, as moças 
eram dadas, sem consulta, a noivos 
designados pelo pátrio poder, e, em 
muitíssimas fazendas brasileiras, a 
senhora tinha de sujeitar-se ao pa-
pel de, no máximo, sultana favorita, 
cohabitando com as concubinas no-
torias do senhor. Quantas tragédias 
publicas, e quantas mais tragédias 
intimas explodiram dessas anoma-
lias monstruosas, em jorros de lagrimas, de sangue e de 
fogo? 

Por outro lado, quem criou as presentes condições eco-
nômicas? foram as mulheres, ou fomos nós? Quem arrui-
nou as pequenas industrias domesticas com a implantação 
das grandes fabricas? Quem desencadeou as rivalidades 
ferozes entre os povos á conquista de mercados, e, em 
consequencia, as guerras modernas, com o sacrifício de 
milhões de homens, á testa de cujas familias orphanadas 
tiveram de ficar outras tantas viuvas e com o encareci-
mento de tudo pela longa pausa da producção, pelo anni-
quilamento das matérias primas, dos meios de transporte, 
e com a desvalorisação da moeda pelo abuso do credito? 
Tudo isso e outras muitas coisas, em homenagem ao mytho 
do Progresso; mas as mulheres, se governassem, por ven-

Extna. sra. <1. Dcoliiula Varclla 
progenitora <la nossa distineta 
amiga d. Mauoelita Varclla, de 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

Grupo de moças e moços por occasião do enlace 
Rcis-Meirelles, cm Lorcna. 

tura entenderiam de outro modo o Pro-
gresso, e lhe imprimiriam outro rumo. 

O certo é que tal ambiente economico 
obriga legiões e legiões dellas (pois nem 
todas nascem, ou se casam ricas) a 
ganhar a própria subsistência com o tra-
balho, a maioria fóra das próprias mo-
radias, em lojas, laboratorios, ministé-
rios, officinas. Ora, não seria am sar-
casmo cruel enviarmol-as, sorrindo, nes-
tas circumstancias, ao famoso trinomio: 
egreja, cozinha, f i lhos?. . . A' egreja, 
com o fim, evidentemente, de implora-
rem de Deus o perdão dos nossos pec-
cados; á cozinha, onde, se se limitassem 
a cozinhar, não possuiriam, muitas, com 
que encher, cada dia, a marmita; e p.os 
filhos, para cuja vinda ao mundo o pae 
contribuiu apenas com um momento de 
prazer, e a mãe com nove mezes de 
padecimeníos, prologo ás fadigas que a 
esperam depois do par to . . . Ohl fôra, 
de veras, mesquinho e ingeneroso, tendo-
as assim jungido á canga do trabalho 
com a nossa insana política, disputar-
lhes, em chicanas de ciumenta rivalidade, 
os instrumentos de trabalho, e os justos 
lucros. . . quando.até para as suas aber-
rações deveríamos ser de exemplar in-

dulgência, por que todas as theorias subversivas da har-
monia domestica, e da paz da alma — divorcio, "droit 
au bonheur", amor livre, livre pensamento, irreligião, des-
respeito de toda autoridade — são de fonte notoriamente 
masculina. 

Mas sobre tudo, além de mesquinho e ingeneroso, fôra 
de um ridiculo supremo pretender-mos impedil-as de am-
pliar a própria cultura, e de af firmar com obras originaes 
o proprio engenho. Impedil-as, não — é obvio — pela 
coação material, mas pelo escarntío, ou pelo conluio do 
silencio. Elias têm pleno direito de hombrear comnosco 
nas porfias do talento e da instrucção; pleno direito, que 
não é nenhuma temeraria novidade, que conta séculos de 
pacifica existencia; pois, em todas as épocas, tem .havido 
mulheres insignes e celebres pelo valor intellectual. Se hoje 

são muito mais numerosas, se o que 
era excepção outróra tende a fre-
quentisar-sc de anno em anno, na-
da mais natural e explicável, como 
resultado da transformação de cos-
tume, hoje a todos patente. 

Posto que esta é radical e defini-
tiva, que nos cabe fazer, a nós, 
homens intellectuaes, se não colhel-
as com sympathia, como boas com-
panheiras de ideal e de labor, acon-
selhal-as e guial-as com os nossos 
recursos de mais antiga experien-
cia, encorajal-as com o nosso ap-
plauso, circumdar de deferencia e 
prestigio os seus esforços? Mas, 
antes de tudo, cumpre eliminar o 
iniquo preconceito, que as mira de 
esguelha, suspeitoso da sua mora-
lidade. Como se o culto do pensa-

mento pudesse ser elemento de perversão! Por que algu-
mas fornecem topicos picantes á chronica dos salões e da 
imprensa (e quantas os fornecem, que nunca se deram a 
fadiga de "pensar !" ) , não se ha de applicar a todas o 
mesmo labeu. Entre as nossas patricias illustres, podemos 
citar muitas, que são senhoras irreprehensiveis; não lhes 
registo aqui os nomies, por que é supérfluo, e por que pode-
ria parecer que excluisse as não citadas, algumas apenas 
por natural esquecimento. 

Entre cilas, ou não, na Academia Brasileira; é questão 
de detalhe, e de relativamente pequena importancia. Mas 
honremos as mulheres, que trabalham, seja por necessidade, 
seja pelo nobilitante anhelo de bem usar os dotes do f íu 
espirito. Honremos as mulheres, que, honrando em si a 
humanidade, nos honramos simultaneamente a nós mesmos. 
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O ULTIMO ROMÂNTICO 
— Por ahi mesmo. . . Adoentado . . . 
E nada mais lhe consegui. Procurei-o, então, com 

assídua dcsprcoccupação. Passeámos juntos, tornámo-
nos inseparáveis. Um dia falámos da loirinha da Praça. 
Elle abriu-se: 

— Certa vez fomos ao Jardim Publico, e iá, sem teste-
munhas de olhos indiscretos, fiz-lhe uma declaração. 
Ella. bem junto de mim, .toda meiguices c mimos, de-
licada como um lyrio branco, 'deixou que os seus ca-
bellos me affagassem c o seu perfume quasi ao meu 
se confundisse . . . 

— Beijastc-a. hein, maganã'o?! / 
— A l t o ! . . . Não lhe poderia faltar ao respeito. Se me 

consentiu entrevistas, foi porque a tranquillisci com <i 
palavra de cavalheiro. . . 

— A h ! . . . 
— Mas não sei porque se zangou, num daquellc ar-

roubos. e qitiz vo l ta r . . . Inexplicável! . . . E no emtanto, 
quando eu lhe participei que iria commentar tão grata 
felicidade com um artigo no jornal da minha terra, tor-

nou-se mais ale-
gre. mais acces-
sivel e commu-
nicat iva. . . 

O Del duque, 
como se falasse 
s ó si n h o. pro-
curando «desven-
d a r o enigma 
dessa esphinge 
viva. ia inonolo-
gando: 

— Facto notá-
vel: até eu lhe 
mostrar esse es-
cripto, não mais 
quiz sahir com-
m igo . . . 

— Tens ainda a 
joia l i t e ra r ia? . . . 

M c t t c n d o a 
mão no bolso, 
elle saccou uns 
0 o r n a e s i n hos 
amarrotados; e 
cu li: 

"Teus beijos. 
Conversávamos num banco do Jardim. As rosas ver-

melhas que dcsabrochavam no canteiro, balouçavam-sc 
serenamente aos beijos lascivos da brisa. E eu lhe 
dizia: 

— Olha que esplendido f r e scor . . . O seu perfume em-
br i aga . . . A *brisa a'o beijal-as, morre cnlanguecida 
nessas csscnclas d iv inas . . . 

Olhando-as, disse-me ella a sorr i r : 
— Quem me dera ser as rosas, para embriagar-te 

com a minha mocidade e o perfume do meu a m o r . . . 
Uma borboleta que pousava indiííerentementc pelos 

arbustos, approximava-se cm zigue-zagues. Volitcando. 
veio pousar no coração das rosas vermelhas. E ella me 
disse: 

— Vae desfallecer com o seu pe r fume . . . Se eu fosse 
a rosa . . . 

E eu, en tão : 
— Quem me idera ser a borbo le ta . . . Com esses bei-

jos. contente morreria de amor 110 perfume de teu 
.seio.. ." 

— Bravos! Delduque. . . Muito b e m . . . E ella que 
fez? 

— Gostou. Ficou saltitante. Convidou-me a passear 
de novo por aquellas mesmas alamedas. Guardou de 
cór o a r t igo ; beijou-o, acalentou-o ao se io . . . Entre-
tanto, tornou-se depois melancholicaj triste, com sus-

Na Praça da 
Republica, entre 
os plátanos co-
pados c a herma 
Alvares de Aze-
vedo, um grupo 
de rapazes vinha 
gosar das tardes 
calmas, após o 
passeio d'o jan-
itar, num commo-
do bawco -da di-
reita. 

Deiduque não 
faltava ao ponto. 
E não raro a pa-
1 e s t r a cessava 
bruscamente ao-
despontar a si-
lhueta elegante de uma sylphidc, mimosa filha da civi-
lisação, que atravessava o parque, na indifíerença con-
sciente de um passo leve e provocador. Entre olhares 
que a seguiam, o de Delduque era o que mais mendiga-
va o perfume daquellas rendas farfalhantes . Virava-se 
depois para o grande Alvares dc Azevedo, que também 
o contemplava do alto da sua caixa dc remedio, e com 
um surdo suspiro, quedava-se em scismas. Os rapazes, 
percebendo a for te impressão, troçaram-no, aconsc-
lhando-o á conquista: 

— A t i r a - t e ! . . . Captiva essa filha dos deuses! Tens 
gcito c audac ia . . . 

Certa vez, caindo-Ihe a sombrinha, aquellc vulto an-
gélico voltou-se para apanhal-a, e uns olhos intelli-
gentes demoram-se nos seus. Na tarde seguinte um 
companheiro fa l tava ; e por qualquer motivo o Deldu-
que safava-se mais cedo. O facto era que elle t ransfor-
mara o velho habito, e agora, pregado a um lampião, 
atirava vistas indiscretas a certa janellinha branca de 
uma rua próxima. Corria, mesmo, entre os novidadeiros, 
que, ás noites, elle gargarejava phrases mysteriosas e 
'ncisivas a uma cabecinlia loira que t refegamente sor-
r i a . . . 

Afinal, o apaixonado eclipsara-se dc vez. Alguns mc-
zes depois, ao encontral-o, não me pude conter : 

— Ora, v iva i . . . Ha quanto t e m p o ! . . . Por onde an-
daste? 

Filho ae abastado creador dos confins do Estado, o 
Delduque viera cursar a Academia, por não ter queda 
para a lavoura. 

Dizia o velho fazendeiro: 
— Sempre é melhor ser doutor, do que andar á tôa. 

como um pasmado, por ahi a f o r a . . . 
Quando, pelas madrugadas luminosas, os campciros, 

arrpdeando o gado, traziam para o curral os novilhos 
luzidos e ágeis — orgulfoo dc uma selccção intcliigcnte, 
festava a Casa Grande com a admiração dos creado-
res que alli vinham, numa ponta dc inveja, apreciar a 
marcação e o resultado do cruzamento. Só o Delduque. 
um dos poucos herdeiros daquella fortuna, numa indif-
ícrença irritante, lastimava o isolamento c a existência 
rude. E a mãe, que enxergava fundo na alma do filho, 
concordava: 

— Vá. vá para os estudos. Quem sabe sc nos sa . s al-
guma cousa.. . 

E' que ella se impressionara com a sua soffreguidão 
pelos livros de versos e -de aventuras . E na Academia, 
adaptando-se ao 
meio, foi t!-do co-
mo um estudante 
desabusado. 
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piros a b a f a d o s . . . Pediu-me que escrevesse outro, no 
mesmo assumpto. Queria, também, que eu imaginasse 
a sua resposta- Sat isf iz- lhe. Escrevi ; c i l - a . . . 

"Es t avamos 110 parque . 
— Porque não me respondes? Porque te t r ans fo r -

mas em timida violeta, se as tuas purpureas faces te 
denunciam a ra inha idas f lores? Tu nie amas? 

E ella. corada e t imida, continuava a brincar com as 
folhas de uma rosa que f ronte i ra lhe s o r r i a . . . Do.5 
pombos brancos vieram pousar sobre a roseira. 

— Olha os p o m b o s . . . Como nós, j u n t i n h o s . . . Tu me 
a m a s ? . . . insisti . 

E arrulhando começaram os pombinhos a sc beijar. 
Assim, também, somente me respondeu, escondendo 

cm meu peito, timida e corada, aquellas faces que t an to 
se pareciam com a rosa que lhe sorr ia f r o n t e i r a . . . " 

— Sim, senhor Delduque! Não te sabia de tão r i je 
p u l s o ! . . . 

— O h . . . foi um delírio a sua leitura. Saltou, dançou, 
deu risadas, olhando-me lunga e commovidamentc . 
Quando eu ihe m o s t r J o que escrevi ao seu pediria, 
sobre o primeiro passeio, ella me quiz ler, dec lamando 
t r a n s f i g u r a d a . . . 

r.. com galhardia, ella recitou, f r isando b e m : 
" inconstancta . ' 

Heüas c r i anças . . . E.l iz e d a d e . . . dizia-lhe cu, ao 
ver duas meninas sa l t i tantcs . 

L".u casai dc borbole tas amarei',as chamou-nos a a t -
e n ç ã o . 

— Li n-.ias b o r b o l e t a s . . . ella me disse. 
— Inconstantes como as c r i a n ç a s . . . respondi-lhe. 
. ui-. flores, as meninas, coradas, vinham sat isfei tas 

— i c g a i i K s ! . . . V e j a m ! . . . Vieram sentar em n ó s . . . 
1- mu>travam. presas nas màosinhas, as borboletas 

«.maré.Ias. 
— Porque s . r i a? perguntou-me ella. 
— Porque as meninas — sendo-lhes i rmans na In-

constância — não as t emem as bo r bo l e t a s . . . 
— X ã o ! . . . Porque formosas , as crianças são í l o r ? s . . . 

replicou-me elia. 
— Sc fosse sssim, primeiro te beijariam minha n u t -

r i d a . . . 
— E sc. como queres, porque não vol i taram sobre ti? 
— Porque, criança, eu sou inconstante somente nas 

dúzias destes b e i j o s . . . " 
— Sub lime, De lduque ! . . . Isso, na tura lmente , produ-

ziu-lhe i m p r e s s ã o . . . 
— Foi um successo . . . Terminou a leitura premiando-

me com um convite para essa t a r d i n h a . . . 
— Onde realisaste, facilmente, todas essas idéas . . . 
— Ora e s s a ! . . . Pois não te disse que. pela minha pa-

lavra, pelo meu cavallieirismo, c que ella se encontrava 
commigo? Como perder cu a l i nha? ! 

— H u m ! . . . E depois? 
— Houve mys-terio a h i . . . Parece-me que t an to rea-

lismo nesses art igos, tan tos beijos, f izeram-lhe mal . 
Começou temendo a minha companhia, a esquivar-se 
dc mnn, pre tex tando cansaço, oecupação, moléstia, o 
d i a b o . . . Mostrei-lhe, diplomaticamente, que tuldo aquil-
lo e ram méras phantasias. Q u a l ! . . . Respondia-me en-

t re maliciosa e sentida, que eu as podia r e a l i z a r . . . D i -
baldc ga ran t i protestei , fiz j u r a m e n t o . . . ' 

— E cila? 
— Zangou-se mais. E assim íamos vivendo, num in-

f e rno de incomprehcnsões . Resolvi, dc vez, t e rmina r a 
s i tuação. 

— B r a v o s ! . . . Ecr ras te - lhe os b e i j o s . . . 
— N ã o ! Convidei-a a uma volta, pa r a uma. expl icação 

ul t ima. Xão quiz. Exigi. Acompanhou-me . Vo l t amos 
ao Jard im da Luz, que tão g r a t a s recordações 111c evo-
cavam. Tivemos larga conferenc ia . Pediu-me af inal , 
que «.lisessc por miúdo o meu amor . Queria saber como 
eu o entendia . Exigiu-me uma def in ição cabal . 

— E tu, zás. f o g o ! Abraços e b e i j o s . . . 
— Requcr i p razo . As palavras fogem, os escr ip tos 

ficam. Dal-a-ia por escripto. Acccdeu, com um mucho-
cho incomprchensivcl . E foi a única vez que vol tou sa-
t isfe i ta para a janel l inha branca . Adorei-a , então, cuino 
nunca. Esteve i r res i s t íve l . . . 

— E como a deí inistc? Qual foi a tua r e s p o s t a : 
— E i l - a . . . 
T r iumpha l . num gesto dc D. Quixotc, o Delduque ba-

teu-me á cara o segu in te : 
" T r e s mocinhas — mimosos botões dc rosa, conver -

savam pelas a lamedas ensombreadas do parque . 
Uma. vinte annos , morena, bella e n c a r n a ç ã o de m u -

lher, olhos negros e saudosos, sangue f o r t e e t ropical , 
pe rgun tava á companhe i ra loura, de tdesoito annos , 
que t inha as ondulações sensuaes das nymphas em seu 
talhe esbclto e provocado*, e a mystica nos ta lg ia dos 
lagos encan tados nos olhos a z u e s : 

— Que é o a m o r ? 
— E' es ta saudade que nos faz c h o r a r . . . 
— P a r a mim é o fogo a rdente do . c o r a ç ã o . . . 
— Um fogo- fa tuo que cres ta e v iv l f i ca . . . 
— E cm seus sonhos de moças, 11a doce poesia dessa 

r i sonha edade, iam det inindo-o diversamente pelas 
ensombreadas a l a m e d a s . . . 

— E tu. como o comprehendes? 
A esta pe rgun ta , vol taram-se para a mais moça , que, 

abs t r ac ta e indifftreivte, as seguia c a n t a r o l a n d o . . . 
— Xão s e i . . . E' t ão diíficil de f in i l -o . . . 
— O r a . . . Com os teus dezesete annos , com esse 

todo languido c sent imenta l e u m ros t inho tão ado-
ravel, como o não conheces? D i z e . . . Que é a m o r ? 

Elia cm resposta , a p o n t a n d o uma la ran je i ra cober ta 
de f lores , onde, cm um ramo, duas ju r i tys cons t ru íam 
o ninho en t re a r ru lhos c be i jo s : 
. — E* a q u i l l o . . . " 

— Bravíssimo, Delduque amigo! D i v i n o ! . . . Que a lma , 
que comprehensão, que f inura dc sen t i r ! S a f a ! En t r a s , 
pos i t ivamente , p a r a a Academia de l e t r a s . . . 

— Pois meu caro, foi um desastre . A pequena é 
i gno ran te . Não entendeu o m a d r i g a l l . . . E e ra só o 
que sc poder ia fazer a u m typo tão mimoso e cân-
dido como o s e u . . . Que pena aquelle a t razo intel-
lectual. Cerebro de p i n t o . . . 

— H o m ' e s s a ! Que fez ella? 
— Disse que não tolerava Delduque poe ta , nem 

namorado maricas. At i rou-me á cara essa joia. F i z 
m a i s : chamou-me idiota e f u t u r i s t a . . . 

A M A N D O CAIUBY. 
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O primeiro amor 
má transformara c«n viuva, vivendo modestamente com sua 
filha, princeza formosa, cuja madrinha — urna fa<ia poderosa — 
viria, um dia, cm seu auxilio, para lcval-as, dc novo, para o 
rico castello, onde, naturalmente, um prnicipe destemido e lindo, 
de armadura de aço, pluma ao vento, vistoso séquito, liav a de 
vir, implorar, de joelhos, a sua mão de esposa. . . Xo nosso pe-
queno quintal devia haver algum thesouro enterrado, ou pelo 
menos, oeculta soli uin arbusto, unia porta 'le ferro, que levava 
a um subterrâneo, tão rico como aquelle, por oi.de descia Aladim. . . 
e a té o meu cachorrinho Cyp era olhado por m.m com certa 
ternura. Qucin diria que não fosse elle um princ.pí co:i'lemnado, 
por um gênio mau, a andar, por espaço de uns mil annos, trai.s-
formado cm cão?! 

I'obrc Gyp, dizia-lhe eu, afagando o seu pelo liiaurto, quando 
vir á essa hora bcmdita do teu deseiicantamento. 

Nesse estado andavam as coisas, quando nos veio chamar uma 
carta do tio Geronymo, padrinho dc mamãe, que, na sua lotigii-
i|ua fazenda, se achava ás portas da morte. Ku não conhecia t .•> 
Geronymo, senão de nome. Sabia que e le tinha servido de pie a 
minha mãe, orpham cm tenra edade. Tio Geronymo, não tendo fi-
lhos, acolhera pois, sob o seu tecto, a sua sobrinha >• afilhado, tra-
iando-a como se fóra sua filha. Mais tarde foi minha mãe 
pedida cm casamento pelo fi'ho de uni vizinho, d» qual tio Ge-
ronymo não gostava, tendo tido com elle por questão de divisas, 
uma longa demanda, a qual perdera. Essa inimizade foi a cau-1 
dc uma recusa formal dc meu tio ás pretensões do tn JÇI. Minha 
mãe, porém, não sc conformou com tal decisão do pvlrinl.o <•. 
protegida pela madrinha — senhora bondosa e meiga, conseguiu 
casar-se. Tio Geronymo não lhe perdoou essa desobediência e 
não quiz mais vcl-a. 

Minha mãe veio habitar em S. Paulo, onde meu p ie fallrceu 
poucos annos depois, deixando-lhc apenas o suificicntc p i ra viver 
ao abrigo das necessidades. 

Tio Geronymo também não tardou cm ficar viuvo, mas co-, ti-
nuou vivendo só cm sua fazenda. Agora, que uma doei.ça longa 
e cruel o prendera ao leito, setn ter ao seu lado uma aííeição 
dedicada que lhe amenizasse os sofírimentos, sentira, com cer-
teza, brotar cm sua aima o perdão por essa afilhada rebel le, que 
elle, por tantos annos amára como sua própria filha. e cuja pre-
sença lhe seria recoiifortante naquellcs momentos Es-
crevera, pois, a minha mãe, chamando-a. Part imos immediata-
mente. 

A.viagem de São Paulo á fazenda constituiu, para mim. a maior 
das distracções. Eu tinha treze annos e nunca sshira de S. Paulo. 
A fazenda pareceu-me phantast ica . A casa de moradia — uma 
enorme construcção branca, crivada dc janellas verdes, onde os 
sombrios salões e os enormes quartos se succediam cm :•. ter-
mina vel fita, t inham, para mim, u:n sabor de mysterio. l'c:i-ci 
logo cm assombrações, procurando ouvir, á noite, antes dc a-lor-
meccr, gemidos tr istes ou barulho de correntes que se arrastassem 
ptlos corredores. 

Passava, geralmente ,os dias sozinha, porque mamão :ir.o !?i-
xava um só instante a cabeceira do tio Jcronyrr'-. 

Entregue assim a mim mesma, quando me cmçax-a de . • 'ur 
pelo pomar enorme e bem provido, voltava p i r a ca-a. onde perdia 
longas horas visitando as salas, nas quaes eu penetrava, nba-
fando os passos, um arrepio a percorrer-me a espinha, como se 
alguma cousa de medonho fosse interpelar-me. 

Examinava com curiosidade e respeito a- dúzias de cadeiras 
que sc alinhavam ao lado dos sofás ou junto do* apiradorcs. 
sobre os quaes dormiam álbuns de retratos que eu folheava me-
drosamente, vasos azues c candelabros dc pra ta . 

O salão de visitas t inha, para mim. at tract ivos particulares, 
pela quantidade de retratos a oleo que ornavam as paredes. Horas 
a fio, ficava eu diante daquellas telas dc colorido variado e forte, 
tecendo, com a fertilidade dc minha imaginação, um romance 
para cada um dariue'!es graves personagens, dos quaes eu isr.o-
rava a identidade, o parentesco c até o nome. Havia, entre ellas, 
uma tela dc grandes proporções, representando, de p>', em «eu 
tamanho natural um velho de barbas brancas, tardado, unia das 
mãos espalmada no punho dc sua reluzente espada c a outra 

A* volta de uma 
mesa dc chá, di-
versas senhoras, 
mui tas dellas já 
de utna ccrta ida-
de, falavam sobre 
o amor, a paixão, 
o capricho, o flirt, 

os idyhos platotucos, Os dramas ignorados. Cada qual citava uma 
theoria ou dava o seu parecer. 

D. Annabclla Rios, uma senhora dc seus sessenta annos que, 
apesar da auréola de cabellos brancos, guardava um espirito jo-
ven e prazeuteiro, disse: 

— Eu sou da opinião que não ha amor que iguale o primeiro 
que nos toca o alma, a esse amor da adolcsccncia cheio dc sonhos,-
de anccios — amor no qual o coração fala sozinho e cxpontanca-
mente. Depois, com o decorrer dos annos, os amores que nos vi-
sitam, suo quasi sempre amores es tudados : o raciocínio, a razão, 
a vaidade e, por vezes, a té o interesse, entram nel lcs . . . 

Algumas das ouvintes protes taram, outras discordaram ,outras 
contentaram-se cm sorrir. 

D. Annabclla Rios, cont inuou: 
— Assim, eu tive minha primeira e creio que maior paixão, 

aos treze annos . . . sim, senhoras, é verdade, aos treze annos! 
Dotada de grande amor aos livros, ás assiduas leituras que fiz, 

dos contos de 'Perrau-l t , dos Irmãos Grimm e dc todos quantos 
escreveram historias de fadas abriram as portas da minha pre-
coce imaginação para o irreal c o phantasmagorico. E eu, imbuida 
dessas le i turas , ' comecei a viver num mundo aparte, tecendo 
mil phantasias, cada qual mais extravagante . Assim, todos quan-
tos me rodeavam, eram entes perseguidos ou protegidos dos gê-
nios. Mamãe eu olhava-a como uma pobre rainha que uma fada 
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apoiada a uma mesa onde repousava seu vistoso capacete ornado 
dc um pcuacho vermelho. 

O olhar duro desse vcího fazia-me sempre medo, porque parecia 
acompanhar-me pela sala toda . . . ; eu, o kaplisci logo por Barba-
Azul! Barha-Azul devia ter mcstno um ar medonho assim, c as 
mãos sempre no punho daquelle espadagão fatidico, com o qual 
degolava suas innuineras mulheres . . . Xum canto discreto dessa 
sala, sob um retrato de mulher, pendia uma molduraziuha oval, 
contendo uma miniatura feita cm porocliana, suavemente colorida. 
Representava um rapaz corado dc bastos cabellos ondeados, bre-
jeiros bigodes a sombrear-lhe os lábios rosados e alegres. Seus 
olhos eram verdes e cheios de infinita doçura. Cheguei-me bem 
perto c fiquei muito tempo contemplando esse rapagão sympa-
tliico. Aquelles olhos, á força dc fital-os, aos poucos, começaram 
a tomar para mim certa vida. Umas vezes pareciam ternos, outras 
luysteriosos, outras, ainda, ironicos... 

Xaquellc dia, passei a tarde pensando no desconhecido da mi-
niatura c, essa noite, sonhei com elle... Sonhei que, deixando 
sua moldura, csbclto c gracioso numa roupagem dc principc, viera 
buscar-me c, juntos, percorremos um grande jardim, sob arcadas 
floridas ao som dc uma melodia muito doce. Xos dias seguintes, 
voltei \*isitar meu lindo desconhecido e, sem que cu mc aperce-
besse, sem saber como, cm tncu coração brotou um amor in-
sensato por aquelle retrato de cujo modelo cu ignorava até o 
nome. Baptizci-o por principc Gentil. 

Sonhadora, passei horas vagando pelo 
jardim ou pelo pomar com a sua ima-
gem gravada na minha memória, c, an-
tes de me deitar, ia, muitas vezes, des-
calça, dc camisola, alumiada apenas pela 
luz fraca de uma vela que levava na 
mão, pé ante pé, vcnccndo o terror q u j 
os solitários salões mc communicavatn, 
desejar boa-noite ao meu principc. 

Fitava-o longamente, c, depois, com 
um suspiro, levautando-me na ponta dos 
pés, depunha um longo beijo na sua face 
moça. Passaram-sc assim dois longos 
mezes, durante os quacs graças aos 
cuidados de minha mãe, tio Jeronymo 

foi melhorando até que pôde, afinal, levantar-se c pas-
sar longas horas sentado numa cadeira preguiçosa. *2n-
tâo as cousas mudaram-se um pouco c eu não podia 
mais visitar inuito a miúdo meu principc Gentil porque, 
minha mãe, incumbia-mc dc fazer companhia no conva-
lesccnte, emquanto cila cuidava dc algum arranjo ca-
seiro ou escrevia suas car tas . 

Parece que lio Jeronymo gostava dc mc ouvir taga-
n-llar, porque mc interrogava constantemente sobre vá-
rios assumptos, sempre com um olhar carinhoso c um 
sorriso benevolente nos lábios. Dir-se-ia que o pobre ve-
lho. após o longo c penoso isolamento que sc impuzera, 
sentia um bem ittimciiso dc reviver ao calor dc nossa 
affeição. rodeado dc nossos cuidados c de nossos cari-
nhos. Uma manhã, cm que cu me levantara mais pen-
sativa do que nunca porque, cm sonhos, vira ainda 
uma vez meu principc formoso, achci-mc no jardii t com 
tio Jeronymo que, recostado na sua commoda cadeira, 
hauria o a r puro daquella limpida manliã dc outomno. 
Sentei-me defronte delle sobre um banquinho dc madeira. 
Tio Jeronymo, cotn-um pesado pince-nez, equilibrado so-
bre o seu nariz aquilino, lia. vagarosamente, uma carta 
que recebera naqucllc instante. Puz-mc a contcmplal-o, 
adiando-o naturalmente, muito feio. 

Sua pcllc enrugada, os olhos sem brilho a bocca quasi 
totalmente desguarnecida dc dentes, a barba crcscida, 
•lavam-lhe o aspecto dc uma verdadeira ruina humana! 

— Meu Deus, peivsava com meus botões, sc cu mc 
casar um dia, e, sc meu marido ficar velho e feio assim 

— Annabclla, cm que estás pensando? 
Tive como que um sobrcsalto, ao ouvir a voz dc meu 

tio, c, corando até a raiz dos cabellos, não soube o que 
responder-lhe. 
— Olhavas tanto para mim, com certeza não era por 

me acharcs bonito, heim? continuou meu tio. 
Eu não achava uma desculpa salvadora para minha 

situação. 
- Ah! maroiinha! Não faz mal que mc aches feio, ago-

ra, porque cu já tive meus annos dc mocidadc, de vigor 
c dc êxito. Quando fui rapaz de meus vinte a t r in ta annos, mui ta 
moça bonita suspirou por mim. Já viste na sala de visitas, aquel-
la miniatura oval, representando um official joven, corado, riso-
nlio? Pois não é outro senão este teu velho tio Jeronymo, com 
vinte c oito primaveras! Quem tal diria, hein? 

l"m choque estranho paraly-sou por uni segundo meu coração. 
Minhas mãos gclaram-sc, meus lábios t remeram c, de meus olhos, 
onde pairava um grande desaponto, as lagrimas puzeram-se a 
brotar, impetuosas, amargas, aos pares . . . 

Eu soffrcra naqucllc momento, o golpe cruel da primeira dc-
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. O frucfo prohibido 
— Bolas! São essas as e ternas prcoccupações das 

mulheres da tua classe. 
Sem poder contcr-sc por mais tempo Laura pro-

- testou calorosamente: 
— Que entendes tu por mulheres da minha classe? 

A que classe te referes? 
— A' classe social que dá maior numero de esposas. 
— Não sabia que ha 

uma classe com tal 
previlegio. 

— Pois está claro 
que ha. A classe mé-
dia é a que dá maior 
porcentagem de ca-
samento que as ou-
t ras classes sociaes. 

— O p o v o , p o r 
exemplo. . . 

— E os r i c o s , os 
a r i s toc ra tas . . . 

— Não me refiro á 
aristocracia do di-
nheiro. Faio da ar-
tística. 

— Bravo! então ha 
uma aristocracia, do 
espiri to! 

— Que é a única 
que acceito. 

— Claro está... por-
que a outra não pô-
de ser improvisada. . . 

—Laura! 
— Fernando! 
Havia tres a n n o s 

que se tinham casa-
do. Eram j o v e n s , 
s ã o s , optimis-tas c, 
portanto, felizes. Era 
um casal normal, co-
mo ha muitos. Ella. 
filha de um funccio-
nario f - e d e r a l com 
seiscentos m i l r é i s 
mensaes c n e t a de 
um titular. Elle, cs-
culptor amador, que 
vivia á custa das gen.crosidadcs de um padrinho ricaço. 
Demais, tinha muitos parentes ricos, e andava para-
sitando ora aqui, ora a l l i . . . 

Brigavam todos os dias; umas vezes a serio, outras 
para não perder o costume. 

Eram 'excell'entes pessoas, mas, 110 fundo, viviam 
separados pelo divorcio espiritual. 

— Tu, Fernando, encontras fóra de casa o que eu 
aqui dentro não te posso ofíer-ecer. Para tanto fal ta 
me a hypocrisia e, para qite não dizer tudo? o refina-
mento do vicio. 

— E' que na rua os prazeres são fáceis de comprar. 

E a linda moça desatou a chorar . 
Fernando, habituado áquellas lagrimas, sacudiu os 

hombros c sahiu em direcção ao café. No café não 
encontrou companheiros. Aborrecido, dirigiu-se para 
o "atel ier" . Esse atelier, situado num ponto afastado 
da cidade, é, para Laura, um ninho de pouca vergonha, 
de encontros amorosos, dc mil coisas galantes e abo-

mináveis. Mas. não; 
era apenas um atelier 
de máo esculptor. e 
nada mais. 

Fernando com-.ça a 
modelar em barro um 
busto de Laura. E ern-
quanto trabalha, um 
tanto canhest-amen:c 
monologa: 

— A verdade é que 
isto de c a s a r - s e é 
uma semsab >r:a. Xão 
ha nada como a li-
be rdade . . . Laura é 
hoasinha, concordo; 
mas tem muito gê-
nio... Xinguem é per-
feito na terra . Mu lhe 
quero muito, tanto 
como ella a mim. O 
diabo são as brigas... 
E* preciso pôr um co-
bro a isso. 

E voltou para casa. 
Para nsa'ar ener-

gias. coüocou a ben-
gala a um canto da 
sala de jantar e >> 
chapéo sobre a lam-
pada. Entrou baten-
do os pé? e pigarreou 
grosso. 

X*a c a s a . silencio 
•tumular. 

- Pois que? não ha 
ninguém? 

Era hora do jantar 
e a mesa nem estava 
posta. 

— Eh! Laura! 
Xinguem lhe respondeu. A creada sahira. 
Fernando percorreu a casa. 
Xinguem. 
Sobre a mesa do gabinete havia uma carta. 

Leu-a. Resava assim: 
" Fernando. — Para que sejamos respectivamente 

a felizes, resolvi abandonar o lar, e fugir para longe. 
" para muito longe, onde nunca mais me possas en-
" contrar . Adeus para sempre. — Laura." 

Releu. Não podia sahir do seu assombro. Como 
podia ser aquillo? Abandonar assim, sem mais nem 



REVISTA FEMININA , 

menos, casa, marido, aff cotos .devores... E ate a 
m a d a sc fôra embora! Aquillo merecia um castigo 
tremendo. 

O pobre marido abandonado não teve outro remedio 
senão transportar-se para a casa do padrinho. Alli ao 
menos comia bem. 

Antes, porém, por um tributo ao seu scntimeuta-
lismo. percorreu a casa toda. Beijou o travesseiro onde 
ella deitava a linda cabecinha. Foi ao toucador veri-
ficar sc estavam lá as jóias. Coisa es t ranha! Lá 
estavam todas. 

Que fazer dellas? 
Sobre todas estas complicações tinha de resolver, 

com prcmptidâo e energia-
Mas antes precisava jantar . 

* 
* * 

IV—"a? não diria? Por varias vezes esteve a pique 
de desabafar com o padrinho. Mas não sc atreveu. 

Aquella noite dormiu no atelier. No outro dia dirigiu-
se á repartição da Policia. 

Teve que esperar na ante-sala largas horas. Sua 
re>-lução estava tomada. 

O d. lega do geral recebeu-o mysteriosamente. 
— Em que posso ser-lhe utilr 
Por única resposta, Fernando oxtendeu a carta dc 

rua mulher. 
O funccionario indicou-lhe uma cadeira. 
— Asstgue o ?cnhor -este papel, ponha abi o nome 

de sua esposa. Necessito outras informações. 
I.ogo que Fe-naiwb terminou a sua arenga, o dele-

gado tomou a palavra: 
— O que o s .nhor deseja naturalmente é que meus 

agentes sc ponham no encalço dc sua senhora. 
Fernando sorriu: 
— Oh! não, senhor. 
— En tão . . . 
— O que eu quero, doutor, é que o senhor tome nota 

c:o oceorrido afim de pôr a salvo a minha reputação. 
Receio cotnmcntaros malévolos acerca do desappa-
recim.nto de Laura. 

— A famiiia de sua senhora já sabe do facto? 
— Creio que sim. Laura teria o cuidado de escre-

ver-lhe. 
— D» modo que nada pede o senhor contra a 

iugi t iva. . . 
— Nada. senhor. 
Fernando dcspeciu-se do delegado e sahiu. 
F.m frente ao Monte de Socorro parou um mo-

mento . . . 
Ainda não estava muito decidido... 
Occorreram-ihe duas coisas oppostas: empenhar as 

jóias ou cnviâl-as a Laura. Acceitou o primeiro alvitre, 
por mais pratico. Empenhou-as por cinco contos e 
guardou a cautela, que era numero 16.847. Quando 
embolsou o dinheiro teve um pensamento optimista: 

— Haja o que houver, ellas estão "apenas" empe-
nhadas. Se houver protesto, cxhibo a cautela. 

Com aquella somma e com mais alguma que extrahiu 
á generosidade do padrinho, reuniu ao todo vinte e 
dois contos. Embarcou para Buenos Aires. 

Antes, porém, deixou procuração com um advogado 
para processar o divorcio. 

Ao cabo de algum tempo, recebeu noticia dc que 
o juiz dera sentença favoravel a elle. 

Estava livre, livre pela lei e pelo coração. 

E Latira? que seria feito dc Laura? Ter-se-ia des-
viado Não. Fernando sabia que ella era absoluta-
mente Incapaz dc uni desvio. 

Um dia. lendo um velho jornal porten i que servira 
para embrulhar uns objectos que comprara, ficou pas-
mado deante desta noticia: 

" A distineta senhora d. Laura Marcondes, que pres-
" tou inestimáveis serviços em França, como enfer -
" meira da Cruz Vermelha, voltou para o Brasil, sua 
" patria. A abnegada dama vein para sc curar, dc um 
" ferimento que recebeu pela explosão dc um "shra -
" pnell". Devido á sua acção e corajosa piedade, o 
" governo francez condecoron-a com a cruz da Legião 
" de Honra . " 

Fernando, immediataniente, tomou «!a penna e escre-
veu á sua muiher uma carta nesl-.s te rmos: 

" Bôa amiga. — Para que fossemos respectivamente 
" mais felizes, resolvi abandonar o lar cnnjugal, c fugir 
" para longe, para muito long-e, onde nunca mais mo 
" poderás encontrar . Adeus para sempre.—Fernando." 

E embarcou para o Brasil. Como gastara pouquís-
simo e encontrou um cambio favoravel, recebeu 110 
banco, ao chígar á sua terra, impontaucia maior que 
a levara. 

A primeira coisa que fez foi desempenhar as jóias 
c dirigir-se á casa dos paes dc Laura. 

Quando o seu auto, um auto de luxo, parou á porta 
da casa do coronel Marcondes, a creada, a Victoria, 
estava de volta do mercado aonde fôra a compras. 

— Oh ! " s eu" Fernando! 
— Oh! Victoria! Como vae Laura? 
— Está bôa, sim, senhor. Mas veiu muito fraquinha. 

Se o senhor a visse! Ella já está aqui ha dez dias e 
está muito melhor. O senhor soube que a coltadinha 
recebeu um tiro? 

— Ah! foi itiro? 
— Acho que sim. 
Breve silencio. 
— Ouça, disse Fernando, suba depressa e diga a 

Laura que fico esperando-a aqui. Vá depressa. 
E Victoria beijou muito comicamcntc o moeda dc 

pra ta que o seu ex-patrão lhe dera. Subiu as escadas, 
e ainda do alto do patamar dirigiu-lhe um sorriso 'de 
agradecimento. 

* * * 

— Aqui 'estou, disse Fernando á sua mulher. 
— Oh! estava longe de imaginar! 
— Que eu viesse tão depressa? 
— Não, que você estivesse mettido nesse auto de 

luxo. 
— Sim? Sua surpreza se reduz a isso? 
— Não percamos *tcmpo com isso. Que é que vc cê 

quer ? 
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Fernando para dizer alguma coisa, fa lou: 
— Quero que você venlia almoçar commigo. 
— Pois vamos. 
— Aonde você acha que devemos ir? 
— Onde você quizer. O pretexto c almoçar, não é? 

Porque eu quero comer. 
— Estás sem appeti te? 
— Não é isso. E' que não devo acccitar um almoço 

de pessoa extranha. 
— A h ! 
— 'Então? você já não tem nada commigo. 
— Sc é assim, porque v-.iu? 
— Tens razão. En tão não vou. 
— Não, venha. Va-

mos falar dc coisas 
sérias. 

— Está bem. 
— Vem mesmo? 
— Sim. Para fala. 

com franqueza, vou 
por curiosidade. E' 
uma coisa tão rara 
t ra tar cercmoniosa-
mente uma p e s s o a 
que nos foi in í ima . . . 
Onde devo encontrar-
me com voce? 

— Pois não vainos 
sahir juntos? 

— De maneira al-
guma. "Eu sou uma se-
nhora séria, e não de-
vo a n d a r de auto 
com um honrem ex-
tranho. 

— Mas eu não sou 
um homem, sou seu 
marido. 

— Já foi. Hoje, não. 
Mas sejamos breves. 
Aonde me vae levar? 

— Vamos almoçar 
no Magestic. E' onde 
se passa m e l h o r . 
Amanhã das dez ás 
onze. Vae? 

— Irei. 
Fugaz a p e r t o dc 

mãos. Laura dcsappa-
receu na sombra do 
corredor. Ia assusta-
da como uma noivazinha inexperiente. 

Fernando seguiu-a com os olhos. E resumiu sua im-
pressão : 

— Está linda, palavra 'de honra ! 

No dia seguinte, á porta de uma "bonboniére" , como 
ficou combinado, encontraram-se os dois. Vieram mui-
to antes da honra convencionada. 

Ella apresentou-se com um " ta i l leur" justo, de linhas 
um pouco masculinas. Estava elegantissima. 

Fernando extendeu-lhe as 'duas mãos, affectuosa-

DA " A R T E D E A M A R " 
dc Júlio Ccsar da Sik-a. 

O olhar que tc contempla, o abraço que te estreitta, 
Tudo, ncllc, tc diz 

0.ue elle nunca dc ti tcz-c a menor suspeita 
II que « Jitc confiança c que o torna feliz. 

Sc fiel e não transgridas 
fls regras da moral e as leis do amor Jamais, 
Porque as suspeitas são como certas feridas 
Que sc abrem facilmente c não sc fecham mais. 

mente. Ella. grave, não se approximou muito e deu-lhe 
apenas uma mão. 

— Nã'o sc chegue muito. 
— Que significa essa attitudc, Laura? 
— E' que deixei de pertencer a você e d 1-me ^o* 

completo aos meus semelhantes. 
— Então para que veiu? 
— Ora, para dizer-lhe isso. 
— Pois não precisava dizel-o pessoalmente. Bastava 

um recado por escripto. 
— Não devo escrever a você. 
— Oh! Porque? 
Fernando começou a rir. Verdade que seu rUo tinha 

um timbre que soava 
falso. 

— E v cê não -e 
compromettc v : r. d o 
aqui? 

— Pensei que nin-
guém nos via. 

— Alguém :em aca-
so -direVo de fiscali-
zar os seus actos? 

— S m . 
— Quem? 
Fernando tornara-

se subitamente palli-
do. 

— Meus semelhan-
tes, falou c m uneção 
a dama da Cruz Ver-
melha. 

— Ora. já ,e viu! 
Que tolice! 

Encontraram-se ou-
tras vezes; Fernando 
sempre cordial, Laura 
sempre arredia. 

Fernando encontra-
va-se com ella todas 
as tarde, a occultas 
da familia. 

O a f ú c t o dos dois 
matizou-se de mvste-
rio e de imprevisto. 

N ã o havia outro 
remedio. Reuniram-se 
dc novo. 

A . B e d o v a . 
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Pagina 

Branca cnecrrára-se no vasto salão dc honra do vetusto 
solar. Oucría ficar só. consultar seu coração, pensar, de-
cidir. 

Alli. no silencio profundo da sala sombria c enorme, for-
rada dc tapeçarias, c ornada dc velhos retratos, perpe-
tuando a sua nobre gcncalogia, — telas preciosas firmadas 
por nomes celebres — c representando formosas damas 
cm vestidos snmptuosos, com sorrisos esphingeticos cie 
Monna-Lisas e grandes leques de avestruzes; — cavai':'i-
ros de feições duras e olhar imperativo, vestindo ahjnn i 
pesadas armaduras. — alli, entre aquetlas paredes mudas 
que tão bem falavam do passado, encontraria ella, 'tfine.1, 
o caminho do dever e a paz do coração! 

Todas aqucllas damas que a fitavam inagcstosamentc 
dentro das molduras doiradas tinham sido bellas, tinham 
sido amadas, tinham cmfim vivido, mas nenhuma — for-
çoso era confessar — sc deixara conduzir pelo coração. 

Cada qual soubera traçar a sua vida friamente, r.uma 
linha recta, pontuada pelo dever. 

Só uma ascendente muito remota, de nome Branca, cuja 
historia era quasi uma lenda, cantada nos romances e nas 
bailadas dos menestreis, por amores dc um cavalleiro que 
se finara na Palestina, cm defesa do Santo Sepulchro, 
deixara o mundo c suas galas pela sombra e pela paz do 
claustro, morrendo abbadcssa de um mosteiro celebre. 

E para todos seus antepassados, — guerreiros e gentis-
homens, — o amor fôra um episodio sem importando, que 
se resolvia a golpes dc espadas ou cm justas singulares, 
entre cortezias e galantcios, — mas que nunca — ó nunca! 
fizera soffrer, definhar, morrer... 

E Branca pensava, pensava... Cabeça e coração! Amor 
e dever! Quando chegaria o dia, cm que os eternos ini-
migos se uniriam num consorcio harmonioso c bello, único 
capaz de gerar a felicidade? Desde os primeiros dias da 
terra, coração c cabeça, se degladiavam numa lula eterna, 
na qual o t'encido era sempre impiedosamente ferido de 
morte. E na sua familia, o coração fôra sempre o secular 
vencido. 

E Branca pensava, pensava, a cabecinha ardente, apoiada 
ao largo espaldar da poltrona tauxiada dc ouro. 

Um momento levantou-se agitada, pôz-sc a percorrer a 
extensa galeria, os olhos cheios de angustia, vagueando 
pela impossibilidade fria e muda dos retratos. 

Todos elles falavam a mesma cousa, todos elles diziam 
a mesma historia, eram todos a biblia do dever secco, ás-
pero, duro, indeclinável! 

Só aquella Branca, tão delicada c tão meiga, cujo sor-
riso era o seu proprio sorriso c cujos olhos cila herdara 
também, tinha se deixado levar pelo coração. 

Ah! si ella pudesse fugir para um mosteiro, para aquelle 
mesmo convento fundado por sua avó, para no silencio e 
na sombra dc uma ceifa, rezar a Deus c sonhar a sua vida, 
sem que o coração fosse sacrificado, vencido, morto, — pois 
que e o sonho senão a prece ardente do coração c que c a 
prece, senão o sonho azul c alado da alma? 

Mas não! Ella era a ultima herdeira de um grande nome, 
descendente cm linha recta de príncipes, familia poderosa, 
que cm guerras successivas c successivos enlaces consangui-
nios tinham conduzido a uma lenta dccadencia. 

Ella mesma, loira, pallida, pequenina, dc uma belleza 
perfeita, era fragillima. Parecia uma illuminura fugida das 
paginas dc um custoso "livro dc horas", tanto se asse-
melhava ao dc uma santa, o seu rostinho dc porcellatta 
trenslueida, onde sorriam dois grandes olhos de uni pallido 
azul, sob o nimbo doirado da cabelleira. 

antiga 
A MARIA AMÉLIA COSTA 

AFFECTUOSAMENTE. 

Como pudera o seu coração, tão carregado de respon-
sabilidades, entregar-se áquelle sentimento insensato c fu-
nesto, que a ferira com a rapidez fuhninante de um raio, 
naquella noite de cimo liutr, quando se debruçara ao balcão 
rendilhado para ouvir uma voz quente c apaixonada, que 
lhe falava ilo amor com palavras minca dantes ouvidas, 
extranhamente moduladas, palavras mysteriosas que lhe 
tinham penetrado o coração c lá ficaram cantando um 
ritornello languido c mavioso?! 

Oh! a magia daquella voz dc homem, ungida dc paixão! 
Oh! a doçura daquellas noites, que se succcderam conto 
oásis de ventura no deserto cór de cinza da suti vida triste 
e monotona, escoando-sc lenta e lenta, entre os sermões 
de um velho padre c as austeridades dc uma tia, crccta e 
fina como um fuso. intransigente e severa, que cm dias 
idos da mocidade, também fóra bclla e também fôra amada, 
preferindo Z'iver na solidão a casar sem amor! 

Mas a Branca nem isso era permittido. Na sua pessoa 
convergiam as ultimas esperanças da familia dizimada e 
decadente. E seus tios aspiravam para ella um enlace i!-
lustre que restituisse ao velho solar cm minas o luzimcnto 
e o fausto de outr'ora. 

Seu- visiitho, riquíssimo proprietário de fertilissimas ter-
ras, caçador e domador dc cavallos, — compensando a in-
ferioridade da sua linhagem com uma fortuna fabulosa, 
— aspirava a honra dc ser seu esposo. 

Urgia a resposta, a dolorosa resposta. 
Branca cerrava os olhos acabrunhada. Cruel dilemma 

este, cm que nem lhe era dado o hesitar! A sua vida seria 
também marcada pela linha recta c inflexível do dever! 

Xnnca mais sonharia! Mais nunca! 
Xo emtanto, pela ultima vez deixou-se levar pela emoção 

única c voluptuosa dc recordar aquelle curto idyllio sem 
palavras, em que o coração ardente do poeta pela voz 
da guitarra lhe fizera a mais eloqüente das confissões e 
da parte delia, uma rosa, apenas, de um vermelho escuro 
c violento, fanada ao calor do sett collo de jaspe, fôra o 
penhor dc um affecto immortal... 

Não! Não era possivcl hesitar. O scti casamento com 
aquelle fidalgo, mal saliido da plebe, c ainda pobre, c ainda 
poeta, — que apezar de tudo o seu coração adorava — 
apressaria a ruina final de um nome sagrado. 

Naquellc mesmo dia communicaria ao seu tio abbade que 
concedia, sua mão de esposa ao visinho loiro c brutal, como 
um filho do povo, tão diffcrente daquclle moreno esbclto 
c fino, que não possuía títulos de nobreza, nem cabedaes 
de fortuna, mas um porte gentil e um grande coração e 
uma formosa intelligencia! 

Branca despertou do sen torturado sonho, respirou pro-
fundamente c entreabrindo os grandes olhos azues, julgou 
cnloquccer! 

E' que na penumbra doirada da sala immcnsa e silen-
ciosa a flôr invisivel do mysterio desabotoava lentamente 
as maceradas pétalas e o seu perfume, — mais poueroso 
que um philtro — animava de vida sobrenatural os re-
tratos. 

— Todos aquclles rostos mortos pareciam palpitar dc 
uma vida miraculosa. Em cada lábio mudo floria um sor-
riso soberano dc triumphal alegria, em cada olhar sem luz 
se accendia a chamma vivaz dc um orgulho satisfeito. 

Só Branca, a monja, parecia morrer dc amor, languida 
e triste, o olhar dolente, o sorriso torturado, esvaindo-se 
— pallida sombra — no fundo escuro da téla,.. 

MARILDA P ALI NI A. 
Goyaz, 1921. 
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VARIEDADES DE PUDIM 

TORTA DE MAÇAS E PASSAS DE CEREJAS 

Encha-se uma vasilha funda, própria para ir ao 
forno, com rodelas de maçãs, assucar c passas dc 
cerejas, tendo-se o cuidado dc que estas fiquem bem 
no centro. Cubra-se com mas- • 
sa de pastel, depois com ovos 
batidos ou leite e leve-se ,i 
fogo lento por espaço de tre-, 
quartos dc hora ou até JO 
ponto em que o todo adquira 
um aspecto enxuto. Pulvari-
se-se com assucar, enfeite-se 
com papel de côr com as bor-
das crespas em torno da va-
silha c sirva-se. Póde-se ser-
vir frio ou quente. 

PUDIM DE COCO RALADO 

Batam-se tres ovos. Juntem-se duas colheradas dc 
maizena já misturadas com quatro colheradas de 
assucar, duas chicaras de leite queimado e uma 
chicara de coco ralado. Po-
nha-se tudo numa fôrma 
funda dc boa pasta, que já 
foi ao forno, e este numa 
vasilha funda c ponha-se ao 
forno a fogo lento. Deixa-se 
esfriar e cubra-se com creme 
batido e adoçado. Ponha-se 
por cima coco ralado e nozes 
picadas e sirva-se. 

Pudim dc passas e c :dra. 

PUDIM DE PASSAS 
CIDRA 

Ponha-se n u m a vasilha 
uma chavena de passas, 
meia chavena de raspas de 
cidra crystallisada, meio co-
po de leite coalhado, uma 

chicara de assucar, uma pitada dc sal refinado, 
meia colhcrinha dc canella, meia de gengibre c meia 
de cravo dc cheiro, dois ovos bem batidos c duas 
colheradas bem cheias de vinagre. Misture-se. Po-
nha-se entre as capas dc massa que já foi ao forno, 

fazendo qualquer desenho 
com recortes na mesma mas-
sa antes dc levar ao forno. 
Este pudim c delicioso quer 
scii'ido quente, quer frio. 

TORTAS/X II AS 
INGLEZAS 

Eormc-se uma capa com 
massa dc pastel dc meio cen-
tímetro de espessura c corte-
se cm fatias redondas com 

um cortador que meça dez centímetros dc diâmetro. 
O bordo das fatias redondas molhe-se com agua 
fria, mas só a metade dcllas; ponha-se um pouco dc 
carne moida e já preparada no centro dcllas c cubra-
se com as outras fatias, tendo o cuidado de unil-as 

bem. Eaçam-sc tres abertu-
ras pequenas cm cada pastcl-
zinho, cubra-se com clara de 
ovo ligeiramente batida, pul-
verize-se com assucar c po-
nha-se crii forno quente pelo 
espaço de quinze minutos. 
Sirva-se quente. 

PUDIM IDEAL 

Numa vasilha funda, pró-
pria de forno, faça-se um 
molde de pasta, rcchciando-
sc com o seguinte: quatro 
gcmmas dc ovos batidas, com 
tres quartos de chavena dc 
assucar, juntem-se duas co-
lheradas de crcme, a casca Tortasinhaa inglezaa 

Torta dc maçãs e dc cerejas. 
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1'uiiim ideal. 

ralada c gomos dc laranja, uma chavena chcia dc 
nozes picadas, tuna chavena chcia dc rcslos dc tortas 
cm migalhas, meia colhcrinha dc pó dc gengibre. 
meia dc noz moscada c meia dc cravos dc cheiro, 
uma pilada de sal, duas colhcradinhas dc levedura 
c as claras dos ovos bem balidas. Ponha-sc ao forno 
a fogo moderado ate que o conjunto tome consis-
tência e enfe:le-se. 

Pudim dc canclla. 

PUDIM DE CAX ELLA 

Para-se uma fôrma dc pasta, dc massa dc forno. 
Extcnda-se uma camada dc gel ca no fundo c 
ponha-sc por cima o seguinte, depois dc bem mis-
turado: bata-se meia chavena de manteiga muito 
bem com meia chavena de assucar, juntam-se dois 
ovos, também muito bem batidos, uma colhcrada dc 
creme, uma dc farinha, meia colhcradinha de canella 
em pó c meia dc levedura. Leve-se ao forno a fogo 
lento por espaço dc trinta minutos. Enfeite-se com 
rodinhas dc queijo c nozes. Sirva-se frio ou quente. 

PUDIM DE LARANJA 
Misture-sc a casca ralada dc uma laranja e os 

gomos dc tres laranjas, uma chavena dc assucir, 

tres ovos ligeiramente batidos, duas colhcradas de 
maizena, duas de manteiga derretida c urna pitada 
de sal. Ponha-sc essa mistura numa vasilha funda 
onde jó esteja formada a fôrma de massa, mas sem 
ter ido ao forno, c leve-se ao forno, deixando ahi 
até que a mistura comece a assentar. Cubra-se 
então com camadas de pasta e volte-se ao forno. 
Depois de frio, adorne-se com creme bem batido e 
passas sem sementes ou outra qualquer fruta apro-
priada. 

PUDIM DE LIMÃO E GROSELIIA 

Ponha duas colhcradas dc farinha numa vasilha 
c humedcça-sc com seis colhcradas dc agua; junte-
se o gomo c a casca ralada dc um limão grande, uma 
chavena dc groselhas ou de passas, meia chavena 
Y assacar, um quarto dc chavcna de mclaço ou de 

Pudim dc limão c «ros-llias. 

mel misturado com meia chavena dc agua. Faça-se 
ferver por cinco minutos, deixe-se esfriar e ponha-
se esta mistura entre as duas capas de massa e 
leve-se ao forno. Enfeite-se e sirva-se. 

UMA OBRA PRECIOSA 

A obra mais útil, mais preciosa, para entreter o tempo 
ile uma senhora, para lhe educar o espirito e para lhe 
fortalecer as energias moraes, é uma collecção encader-
nada desta revista. Nesta redaeção já está á venda a 

collecção relativa ao anno passado, lindamente encader-
nada em percaline vermelha. E' uma obra solida e de 
luxo, que se vende por 25$000 o exemplar. E ' o melhor 
presente para uma senhora, para uma moça ou para uma 
menina. 

Pedidos a esta redaeção. 
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Remorsos de um millionario 
i 

O engenheiro Paulo Flores possuía uma das maiores 
for tunas da cidade. Era director dc uma porção de com-
panhias c estava á testa de varias empresas industriacs. 
Naquelle anno, o excesso de trabalho e a preoccupação 
em que vivia para augmentar ainda mais o seu immcnso 
capital, tornaram-n'o nervoso, irascivel, cheio dc coleras 
injustas. Seu medico aconselhou-lhe banhos dc mar, re-
pouso de espirito, alheiamento dos negócios, vida ao ar 
livre, c rematou: 

— O senhor t u n 
todos os symptomas 
da neurasthenia. 

E o engenheiro Flo-
res partiu para o Gua-
rujá, acompanhado de 
sua mulher. 

Nem a vista do 
mar, aquellcs panora-
mas magníficos, a al-
gazarra das crcanças 
a brincar na praia, 
conseguiram tirai - o 
das suas preoccupa-
ções a que vivia amar-
rado por fios invisí-
veis. 

De voCta de um 
banquete que lhe of-
fereceram alguns dos 
seus amigos voltou 
para o hotel onde elle 
e a mulher occupa-
v a m o s melhores 
quartos. 

Sua mulher, que o 
adorava com uma ter-
nura maternal, espe-
rava-o. 

—Boas noites, mãe-
sinha. Pode-se saber 
o que estava fazendo ? 

— Uma gravata pa-
ra o nosso Henrique, 
respondeu ella fazen-
do-lhe uma caricia. 

— Que loucura 1 
Uma mulher do teu 
valor perder tempo com costuras! Deixe-se disso! Ama-
nhã compraremos um cento de gravatas. 

— Oh, Pau lo ! U m objecto comprado não vale um objecto 
feito á mão com todo o carinho. Henrique, ao receber a 
gravata, saberá que cada ponto da costura foi feito por 
mim com o pensamento nelle. Mas vá deitar-se, Paulo, que já 
é tarde. Lembre-se da recommendação do medico... Elle disse 
também que você tomasse o leite quente á hora de deitar. 

— Sim, para dormir. Dormir é para mim mais impor-
tante que tudo. 

Dizendo isto, foi a té ao tclephone e ordenou qti<: lhe 
subissem o leite. 

I I 

No hotel todos sabiam, desoe o gerente até o ultimo dos 
creados, que o engenheiro Paulo Flores não era um sim-
ples millionario. E como entre um simples millionario e 
um poderoso multimillionario vae grande differença, é fácil 
de coinprchender que áquella ordem telephonica pusesse em 

guarda o chefe do ser-
viço e todos os' seus 
ajudantes. Ficou to-
mada a determinação 
de que o Icití quente 
que pedia o pot.ntado 
devia ser z-erdid-im-
mente leite e verda-
deiramente quente. 

— Quem é que vae 
subir com este servi-
ço? perguntou o che-
fe, olhando alterna-
tivamente os lois mo-
cinhos destinados a 
desempenhar e s s e s 
misteres. 

E decidindo-se per 
um delL». cujo nome 
era J o ã o : 

— Leve la em ci-
ma. ao numero 23. 
Você vae ganhar boa 
gorgeta. E não se 
queixe mais de que 
eu não lhe pr «porcio-
no l»oas occaâiões de 
ganhar dinheir >. 

A senhora Flores 
ouviu que bitiam á 
porta e advertiu o 
esposo com o carinho 
habitual: 

— Paulo, ahi está 
o leite. Mas não abra 
a porta Situ calçar 
primeiro os chinellos. 

Paulo, agradecendo 
a carinho-u advertên-

cia, dirigiu-se á porta com os pés descalços. Abriu-a. Alli 
estava o creadinho, muito teso na sua fardeta azul. Paulo 
admirou-lhe os olhos, que eram grandes e profundos, e 
pela primeira vez em sua vida tomou um pouco de interesse 
por um sêr humilde. E perguntou-lhe: 

— Parece-me que já o vi não sei o n d e . . . 
Os olhos do rapaz, ante a impressão de uma pergunta 

tão simples, desviaram-se da salva onde estava o jarrinho 
de leite para se f ixar nos do magnata ; e. ou por timidez 
ou por que fosse, perdeu o equilíbrio da bandeja, que cahiu. 

E sonhara que erguera o punho para a mulher... 
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entornando o leite quente sobre os pés descalços do mil-
Iionario. Este soltou um berro de dòr. 

Foi um momento de alvoroço. 
— E' o administrador do-hotel? perguntou ao telephone. 

E depois de receber a resposta affirmativa: Bem, escute 
com attenção que é o sr. Paulo Flores quem fala. Um 
garçon do hotel, um imbecil, um bruto, acaba de sahir 
d'aqui. Não vou agora entrar em porinenores para lhe 
contar o occorrido. E' o sr. Paulo Flores quem fala, com-
prehendeu? Preciso que, em menos dc dez minutos, seja 
despedido do hotel esse rapaz. Antes dc dez minutos, cin? 
Ou antes desses dez minutos terei sabido do hotel. 

Foi este o ultimatum do millionario. O sr. Flores apa-
gou as lampadas, metteu-se sob os lençóes e tratou de 
conciliar o sonmo. 

Em vão fechou os olhos. As horas corriam, c clle não 
podia esquecer-se daquelle mocinho de olhos grandes c 
profundos e do seu olhar carregado de censuras amargas. 

— Eu não devia ir tão longe, disse de si para si. Fui 
excessivo, caramba! 

Não poudo dormir. Pela primeira vez a consciência fazia 
ouvir a sua voz. Lã fôra, o mar enchia a noite com seu 
vasto bramido. 

111 

Pela madrugada, o engenheiro, cuidando que sua esposa 
dormia, levantou-se do leito c dirigiu-se ás apalpadelas para 
o gabinete, onde accendeti as luzes. Foi ao telephone c falou: 

— Diga ao gerente que venha ao meu quarto. E' ordem 
do sr. Paulo Flores. 

— Com quem está falando, Paulo? Que aconteceu? Per-
guntou do quarto a esposa. 

— Nada. Durma, filha. E fechou com violência a porta 
do quarto. 

D*ahi a minutos entrou o gerente. 
— Que deseja, senhor? 
— Dei ordem, ao deitar-me hontem, para ser despedido 

do hotel um dos garçons. Já mudei de idéa e quero que 
fique. Eis tudo. 

O gerente, com um tom de voz em que havia tristeza, 
falou: 

— Demasiado tarde, sr. Flores. O moço foi despedido 
hontem. Já se foi embora. 

— Talvez lhe seja difficil encontrar trabaiho... 
— Não sei dizel-o, senhor. Para falar verdade, eu despe-

di-o contra a minha vontade. Parece-me uma vingança ou 
uma covardia. E* um rapaz tão trabalhador, tão activo. 
tão bomzinho... 

— Honesto? indagou o magnata. 
— Oh! nem se fale. Demais, é perseguido pela má soi ie. 
— Má sorte! protestou vivamente o sr. Flores. Não lia 

ial. Um homem dc tempera não acredita nisso. 
— E' possivel, senhor. Entretanto, como sc explica que 

o melhor dos empregados seja posto 110 olho da rua por 
um acto cuja culpa só cabe ao acaso? Não quero contra-
dizel-o, mas permitta que eu creia na má sorte dellc, O rapa/, 
estava em vespera de casar-se e esperava que o sr. admi-
nistrador lhe augmentasse o ordenado, como tinha pro-
mcttido. Ao passo que agora... Tem também uma irmã. 
Maria da Conceição, orphã, que sc vae casar e para isso 
esperava ser auxiliada pelo irmão. Ao passo que agora... 
Como vê, são quatro existencias fracassadas. Permitta-me 
que eu acredite 11a má sorte . . . O sr. Flores sentia-se humi-
lhado em sua grandeza. Depois de um silencio: 

— Envie immediatamcnte um mensageiro á casa do rapaz 
e que este venha falar commigo. 

O gerente baixou os olhos e a voz: 
— Não pôde ser, senhor, porque ninguém sabe onde 

mora. Sei apenas que sua irmã vive cm S. Paulo, num su-
burbio, para os lados da Penha, perto de S. Manuel. 

— E' o bastante. Esta mesma noite tratarei de encontrar 
a mocinha, affirmou Flores com decisão, fazendo uma 
carranca. Como se chama ella? 

— Maria Apparecida. 
O gerente, depois de um silencio; falou: 
— Parece que todos os seus passos serão inúteis. O rapaz 

não foi para a casa da irmã. Quando sahiu daqui estava 
tão transtornado, que cuidei que se ia suicidar. Para ser 
franco, senhor, estou muito impressionado. 

Flores estava cheio de anetedade. Extendeu os braços 
para o gerente como a convidai- > a retirar-se. e tratando dc 
recobrar o seu sangue frio. foi-se deitar de novo. Dormiu 
uns curtos minutos. Sonhou que sua mulher, tão b.nsinha 
lhe censurava a conducta, e clle ergueu o punho para ba-
ter-lhe. O calor do leito impacientou-o mais ainda. Levan-
tou-sc. Abriu a janella do gabinete que dava para o mar. 
O céo já estava clareando. Passou o dia em desesparo. 

A* tarde, sob um pretexto qualquer, despediu-se da mu-
lher, dizendo-lhe que necessitava ir até S. Paulo. Embarcou 
num bote á gazolina e tocou para a cidade. Contratou um 
automóvel, partiu para a capital e tomou rumo da Penha. 
Não lhe foi difficil, por meio de informações que ia obtendo 
pelo caminho, acertar a casa onde morava Maria da Con-
ceição. Encontrou-a por fim. Era uma casinha cm meio 
a um quintalito. 

Elle bateu ao portão com a ponta da bengala. Veiu abril-o 
uma mocinha calçada de tamancos, sobraçando um molho 
de verduras. A moça olhou-o muito espantada. 

— E ' aqui que mora Maria Apparecida? perguntou-lhe 
o millionario, tomado dc uma súbita sympathia por aquella 
belleza silvestre. 

— Sou eu mesma Que deseja o senhor? 
— Conhece um rapaz chamado João, empregado num 

hotel cm Guarujá? 
— Que é que lhe aconteceu, meu Deus! foi a resposta 

que deu, com a voz alterada. 
— Eu esperava encontral-o aqui. 
— Ah! o senhor está procurando-o ? perguntou ella quasi 

a chorar. Quem é o senhor? E' da Policia? 
— Não, por Deus! falou Flores, sorrindo. 
— Mas traz-me alguma noticia... 
— Também não. Quero saber apenas onde posso en-

contral-o. 
Flores, para ganhar-lhe a confiança, espalmou as mãos 

carinhosamente sobre os seus hombros, e falou paternal-
mente: 

— Bem, minha filha, estou vendo que você sabe alguma 
coisa. 

— O caso é que . . . tartamudeou ella, sem saber por 
onde começar. 

Maria teve que apoiar-se ao batente. Estava pallida e 
seus lábios tremiam. 

— Oh! senhor! exclamou a mocinha com lagrimas nos 
olhos. João . . . João é tudo para mim. E ' a única pessoa 
que tenho 110 mundo. Elle não pódc ter feito nenhum mal. 
Diga que não, pelo amor de Deus! 

Flores contou-lhe tudo. E propoz-lhe: 
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— Vamos procurai-o? Quer vir commigo? 

* * * 

Em menos dc oinco minutos Maria já tinha feito a sua 
" toilette" c estava no auto ao lado do millionario. 

— Para onde nos dirigimos? indagou o millionario. 
— Para a cidade, para o restaurante do Paco. Paco é 

o melhor dos seus amigos. 
— Não se aff l i ja , minha filha. Tenho uma secreta espe-

rança dc que vamos en-
contral-o e salval-o. Pro-
metto fazer tudo por elle. 

E o homem poderoso, so- >> 
berbo c intratável, sentia- s 

se agora débil ao lado da 
humilde rapariga, e estava 
disposto a dar uma parle 
da sua fortuna para con-
quistar a sua syinpathia e 
o seu perdão. No restau-
rante dirigiram-se a Paco. 
que estava ao balcão. 

— Senhor Paco, falou o milliona-
rio. esta mocinha, ou melhor, nós 
dois, precisamos saber o que é feito 
de João, seu amigo. Elle esteve aqui 
hoje? 

— Sim, senhor, esteve aqui c f fc -
ctivamente, falou o homem, limpan-
do as mãos a um guardanapo. Mas 
não sei dizer-lhe mais. Observei que 
estava desesperado. Quando me aper-
tou a mão, e de uma forma que 
ainda me dóe, falou-me: " Pois, 
amigo Paco, nunca mais 
me verás, nem daqui a mil 
annos. E foi-se embora. 

Flores tossiu, alarg>;i o 
collarinho, como se preci-
sasse tomar ar. Maria, ao 
lado, chorava. 

O hoteleiro falou aind.i: 
— No Diário Popular ha 

um empregado que o co-
nhece. 

— Pois vamos até o jo r -
nal, minha filha. Se o tal 
empregado não dér noticias 
dcHe, pomos um annuncio. 
Mas não chore, sim? 

Embarcaram novamente 
e foram até á redaeção do 
jornal. E m caminho, Flores 
lastimou-se, tomando so-
bre os hombros toda a responsabilidade daquellas desgraças, 
mas a moça, olhando-o com uma bondade que o penetrou, 
tratou de desculpai-o: 

— Não digo isso, senhor. E ' o destino. 

No jornal esperava-se a mesma decepção. Um linotypista 
que passava ouviu a conversa e in fo rmou: 

— E ' um mocinho de olhos grandes? 
— Exactamente. 
— Vinha aqui sempre, mas ha muito que o não vejo. Sei que 

elle freqüenta " O Ja rd im" , que fica para os lados do Araçá. 

— Coragem, menina, falou Flores. O chauffcur saberá 
onde é esse " J a r d i m " . 

Sabia-o, dc facto. No " Jardim", o mesmo desencanto. Um 
garçon contou que, com effeito, um mocinho apparccera alli, 
muito agitado. Conversou algum tempo com um dos em-
pregados. 

— Que conversaram? 
— Não me recordo do que tratavam, mas parece-me que 

o meu collcga dc serviço se empenhou etn dissuadil-o 
de uma resolução. 

Flores estava acabrunhado. Sentou-se numa cadeira e 
bebeu de um trago um copo de agua gelada. Passou-lhe 
pela idéa, olhando aquelle ambiente mesquinho, o hall 

\ de refeições do hotel do Guarujá, onde senhoras 
decotadas bebiam champagne e fumavam cigarros. 

— E o seu collcga de serviço está ahi? 
— Não, senhor, mas não deve tardar. 
O millionario perdera a noção do tempo. 

Muitas horas depois entrou o tal em-
pregado. Flores esperava-o com tanta im-

paciência. que sc levatnou para rece-
bel-o. O homem disse o que sabia: 

— João passou aqui como 
uma ventania. Sei apenas que 
queria suicidar-se. Nem tive 

tempo para lhe dar uns 
conselhos. Talvez seja 
encontrado no Club dos 
O,.erários... Flores dei-
xou sobre a mesa uma 
propina e levantou-se. 

— Vamos, Maria. 
— E'inútil , senhor, pro-

testou ella. tentando sor-
rir entre lagrimas. Não 
perca mais tempo com-
nosco. 

Já estava amanhecendo 
quand j tomaram o auto-
movel. 

Quando se approximaram 
do Club dos Operários. Ma-
ria distinguiu, sob a neblina, o 
seu irmão, que, de vassoura 
em punho, estava varrendo a 
calçada. Correu para elle 
num grito. Ficaram abraçados 
um longo minuto. 

— Finalmente, minha fi-
lhai 

A essa voz o rapaz voltou-
se e encarou o millionario. 

— O senhor! 
— Eu mesmo. Vim pedir-lhe perdão, meu rapaz, e of fe-

recer-lhc a minha protecção. 
O rapaz olhou-o com seus grandes olhos profundos. 
— Obrigado, senhor. Nada quero. Espero que não me 

offcrcça mais nada para não me obrigar á recusa. Pôde 
voltar. 

Os dois irmãos abraçaram-se de novo. 
Paulo Flores, de cabeça baixa, retirou-se sem voltar a 

cabeça. 
MARIA FLORES. 

it|UÍnlio, lembrou-se <to salão do hotel, onilc 
(lccotailas bebiani champagne. . . 
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Conheci unia mocinha muito formosa e 
excessivamente vaidosa, mas dessa vaidade 
sem intelligencia, que tem a desvirtude de 
diminuir as graças da pessoa cm vez de aug-
mental-as. A vaidade bem dirigida é'indis-
pensável. O asseio, a bonita altitude, o ca-
pricho no vestir, certos artifícios discretos 
para fazer realçar a expressão do rosto e o 
brilho dos olhos, são recursos da vaidade, 
de que toda moça de bom gosto não deve 
prescindir sem sacrifício das suas graças 
naturaes. Mas, ao lado dessa, ha a de máo 
gosto, que é a que quer forçar sobre a pes-
soa a attenção alheia, o que é sempre con-
traproducente, revelando-se 110 excesso de 
"maquillage", na originalidade rebuscada da 
"toilette", nos enfeites supérfluos, como o 
uso de collares de pérolas falsas, o uso da 
fita ao redor da cabeça para achatar os ca-
bellos e ademanes affectados. As moças mal 
avisadas que recorrem a isso, em vez de 
obter o effeito que têm em vista, obtêm o 
effeito contrario e tornam-se sempre alvo 
de commentarios desagradaveis e de tal ou 
qual repulsão por parte das pessoas graves 
e escrupulosas. 

A mocinha a que me refiro pertence a esta 
catliegoria. Uma vez encontrei-a na rua, e 
observei que ella andava meio corcovada, 
com o ventre um pouco saliente e com os 
pés lançados para fóra. Mais tarde, dei-lhe 
conta das minhas observações, censurando-
lhe a falta dc elegancia na attitude e cha-
mando-lhe a attenção para a maneira natu-
ral como uma moça deve manter-se. Disse-
lhe que, se ella inflasse o peito de ar para 
conservar o busto alto, todos os outros de-
feitos se corrigiriam por si facilmente. Man-
tendo o peito alto pelo armazenamento de ar 
nos pulmões, como fazem os militares quan-
do marcham, o ventre diminue de volume, a 
corcova não se forma e, consequentemente, 

os pés, no andar, não se lançam para fóra. 
Disse-lhe tudo isso, e, juntando ás palavras 
o exemplo, busquei ensinar-lhe a verdadeira 
e elegante attitude. A mocinha, que é intel-
ligente e dotada de uma percepção muito 
fina, compreliendeu todo o alcance dos meus 
reparos; mas, quando lhe perguntei porque 
não se esforçava por se corrigir., respondeu-
me com inabalavel convicção: 

— Não posso, é impossível! 
Como essa mocinha, são todas as demais. 

As moças, por via de regra, julgam uma 
impossibilidade todo esforço de que fiquem 
dependentes a sua belleza e a sua saúde. 
Preferem ser feias e doentes comtanto que 
nada façam. Entretanto, a belleza e a saú-
de, que são bens inestimáveis, bem merecem 
um pouco de sacrifício. E esse sacrificio re-
sume-se realmente em muito pouca coisa. O 
exercício respiratório, feito methodicamente, 
quatro ou cinco minutos por dia, o proposito 
de manter sempre o tronco erecto, quer 
sentada quer de pé, e não deixar nunca que 
o peso do tronco descance sobre o ventre, 
são coisas facilimas de ser postas em pra-
tica, e que, tornadas" habituaes, nenhum es-
forço exigem. 

Querer é poder. Os heróes, só com o que-
rer, conquistam continentes, arriscando a 
vida mil vezes por dia. A's moças, porém, 
não se lhes exige que levem o seu querer até 
ao extremo de arriscar a vida, como os con-
quistadores e cabos de guerra, senão que 
façam um pequeno esforço para ganhar saú-
de e belleza. 

Mas a tudo ellas respondem com um momo 
ou com as expressões: 

— Não posso! E' impossível! 

LADRA V A Z . 
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A viagem de mamãe das t)ores 
J á t inha soado o apito para a partida do trem, c 

mamãe Das Dôres ainda estava no t rem a dispor as 
mala?, a empurrar as maletas a um canto para que 
não desgarrassem, a fazer recommendações a repc-
t i l -as . . . Ella não se dava pressa de nada. Era "des-
cançada" como ninguem- Em toda a familia não havia 
ninguém mais cuidadoso, mais solicito, mais prestadio. 
Subindo para o vagon onde estavam os Tcccm-casados, 
parecia querer eternisar-se alli. Ora mais um beijo na 
sobrinha, ora mais uma lagrima, e a boa senhora não 
via que o trem ia partir . 

Os outros parentes que, da plataforma, assistiam á 
despedida, já a t inham avisado muitas vezes que era 
preciso sahir. 

Mas mamãe Das Dôres conhecia bem a natureza das 
estradas de fe r ro nacionaes: Na Bélgica sòa o apito 
•e o t rem pa r t e ; na Ingla te r ra sôa o sino e parte o 
t rem; na França toca uma campainha, toca ou-tra vez, 
trila um apito e o tr.em par te ; mas na nossa terra, 
onde os serviços são sempre ^desorganizados, badala 
um sino, badala outra vez, depois toca uma campainha, 
um apito agudo estridúla, uma bandeirinha verde agita-
s e . . . e o t rem continua parado. 

Assim é que, confiante na inércia dos nossos trens, 
mamãe Das Dôres não se despachava. 

— Tem muito cuidado comt igo . . . Abriga-te bem 
quando cahir a no i t e . . . 'Leopo ldo , vê lá como tratas 
a joiazinha que te conf i amos . . . Que sejam muito 
felizes. Não briguem, sim? Voltem logo! Não se esque-
çam 'de telegraphar logo que cheguem. . . 

Uma alluvião de conselhos, de precauções, de 
mimos . . . 

Os recem-casados deixavam-n'a falar e mexcr-sc, 
sem observar-lhe nada, agradecidas por tanta bondade. 

Porque m a m ã e Das 
Dôres era um anjo no 
seio da familia. A pobre 
senhora não tivera fi-
lhos. E ' melhor dizer: 
não se casa ra ; mas os 
seus sobrinhos e outros 
parentes, que já a co-
nheceram madura, co-
meçaram a t ratal-a por 
mamãe Das Dôres e ma-
mãe das Dôres f i c o u , 
sem que justificasse essa 
maternidade 'outra coisa 
senão a edade c a ter-
nura com que t ratava a 
todos. Este carinho, que, 
como um m a n a n c i a l 
inexgottavel, estaria re-
servado para seus filhos, 
gastava .ella entre os 
filhos dos outros, ao vêr 
f racassar os s e u s por 
falta de marido. 

Grande parte d e s t e 

manancial aproveitou a sua sobrinha Candeia:ia, que 
assim se chamava a jovem esposa. A velha solteirona 
contribuiu para o a r ran jo do casamento, aplainando 
difflculdaldes, e, fiel a essa missão que se tinha im-
posto, seguia, como se vê, facilitando as coisas . . . 

— Olhem, não se esqueçam, quando tiverem appeti te 
ha aqui uns bolinhos de tapioca que estão deliciosos. 
Foram feitos por mim. Sc tiverem enjôos, alli está 
o cthcr. E ' só chci ra l -o . . . 

Mas como tudo tem um fim, chegou o fim ás ama-
bilidades da bóa titia. 

Soou uma campainha e passou um empregado 
fechando as portinholas. 

— Mamãe Das Dôres, o trem vae pa r t i r ! . . . Vamos! 
— Sim, vamos. Adeus, Candelaria. Não te esqueças 

das minhas recommendações. Põe a echarpe no pes-
coço por causa do ven to . . . 

— Mamãe Das Dôres! gr i taram da plataforma. 
— Sim, adeus, adeus, mrnha filha. Sejam muito feli-

zes. Fico pedindo a Deus pelos dois. 
Nova dóse dc beijos e de abraços. 
Quando a velha foi pôr o pé no estribo para descer 

á plataforma, um apito trilou, e o trem começou a 
deslisar sobre os trilhos. 

Não desça! não desça! Pôde seguir! Mamãe Das 
Dôres, a te a volta! 

E foi-se. O,, trem tomou dc prompto velocidade. E 
ella lá se foi, arrebatada, contra a sua vontade. 

Os que ficaram na plataforma lastimaram a inadver-
tencia da pobre senhora. 

— Pobre mamãe Das Dôres! 
— Coitada! 



REVISTA FEMININA , 

Que fazer nestes ca-
sos? Sentar-se. Mamãe 
Das Dôrcs d e i x o u - s e 
desabar sobre o assento, 
offegante c desalentada-
Os casadinhos tomaram 
a coisa á troça. Se é ri-
dículo c h e g a r a gente 
tarde, ver sahir o trem 
e ficar com cara de bas-
baque na estação, mais 
ridículo é fica-r no trem 
involuntariamente e vêr 
afastar-se a terra que 
não queria deixar. Os 
jovens riram-se gostosa-
mente. Depois trataram 
de consolar a velha. 

Logo depois emmudc-
cerain e a alegria mu-
dou-se cm contrarieda-
de. Porque elles queriam 
estar sós. o que é justo. 
Queriam m u i t o á ma-
mãe, é verdaldt; mas se-
ria preferível que ella 
tivesse ficado na esta-
ção. Que funesta casua-
lidade! A solicitude da 
tia rcsultava tão incom-
mo da! 

Mas, mais contrariada ainda ia mamãe Das Dóres. 
Xunca tinha viajado, nunca soliira dos seus commo-
dos . . . e agora comprchendia que era um estorvo, que 
sua presença molestava o casal amoroso e que o impor-
tunava. Os dois jovens, a seu turno, não podiam 
tsconder o desgosto. 

Xa primeira estação de parada a velhota quiz descer, 
mas não havia nenhum trem de volta. X*a segunda 
estação c na terceira, a mesma coisa. Demais, como 
deixar voltar só a cila, que nunca viajar a e que vivia 
como uma menina, sempre guardada, sempre custo-
d iada . . . 

Por certu que ella, naquclla edade, não precisava mais 
de iiscaes... mas era tão acanhada, tão timida... Decidi-
damente não havia solução para o problema. Que abor-
recimento ! 

Ia anoitecendo. O trem, na carreira, ia deixando para 
traz arvores, montes, aldeias... Mamãe Das Dòrcs enco-
lheu-se a um canto e fez-se pequenina, como se quizesse 
desappar«.cer, anullar-se, reduzir-se por compressão por 
si mesma, á molécula, a átomo, a nadai 

Veiu-lhe o somno. Queria realmente dormir, ausentar-se 
em espirito, já que materialmente não podia fazel-o. 
Fechara os olhos fortemente, como se também .quizesse 
anullar o orgão da visão e ficar cega ate chegar á capital, 
pelo menos! Mas, de quando em quando, abria-os para vêr 
o que se passava cm torno. D'alli a pouco estava mais 
esperta que nunca. 

E os dois nem podiam falar baixinho. 

A pobre senhora dizia coni os seus botões: 
— A culpa não é minha, por certo; e sim destes trens 

nacionaes, que partem sem aviso. 
Xão era verdade. Avisos não faltaram. Ella é que lhes 

não deu attenção. E lá ia seguindo, como um trambolho, 
um estafermo, uma espectadora incommoda daquella lua 
dc mel. 

Os dois, por seu lado, pensavam: " Que falta dc cari-
dade! A's vezes os dois amorosos se olhavam dolorosa-
mente. Tentaram disfarçar a situação, tagarellando sobre 
qualquer coisa. Mas não achavam palavras. Olhavam-se, 
olhavam-se... e nada mais. 

Escureceu por completo. Os tres viajantes começaram 
a sentir esse cansaço das longas viagens,. cansaço produ-
zido pela successão rapida das impressões, A paisagem 
fundiu-se nas sombras. Que hora opportuna para as confi-
dencias, para a troca de ternuras e de projectos! E que 
tormento ter alli a mamãe Das Dores! 

Ella, sem o querer, tinha os olhos fixos no casal. 

Vieram as oito horas, as nove. . . 

Felizmente, na penúltima estação, uma família conhecida 
que regressava, offereceu-sc para acompanhar mamãe Das 
Dôrcs. 

O casal respirou. A velha também. 

Passado algum tempo, a bôa solteirona dizia, recor-
dando o transe fastidioso: 

— Deus não quiz que eu morresse sem fazer minha 
viagem dc nupeias... 

ALFREDO MARTE. 
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ÊXITO LITERÁRIO ASSOMBROSO! 

O êxito sem precedentes, exilo digno dc menção na historia de 
nossas letras, que teve o formosíssimo volume de Cláudio de Souza, 
Maria e as mulheres biblicas, por nós editado, continua a despertar 
artigos e chronicas por todos os jornaes do Brasil, mesmo dos mais 
remotos recantos dos Estados, .o que mais uma vez prova o valor 
excepcional dessa verdadeira obra de arte, obra-prima da ourivesaria 
das letras q u j bastaria para f irmar definitivamente a reputação de 
um cscriptor. Ainda hoje reproduzimos magnífico artigo publicado 
pela "Gazeta dc Bclio Jardim", em Pernambuco, firmado por Pei-
xoto Sobrinho, cujo nome não ú preciso encarecer, porque de seu 
valor dá subida noticia a brilhante redacção de sua chronica, na 
qual ha imagens deliciosas, e brilho inconfundível na tessitura da 
plirase. Iremos, seguidamente, publicando todos os artigos que 
apparecerem nos jornaes dos Estados acerca do notável trabalho 
de Cláudio de Souza, que, se tivesse sido editado cm outra língua, já 
teria esgottado algumas dezenas de mUhcirost Effectivamcntc, pelo 
preço minimo que vendemos aquellc volume, no qual alem da prosa 
rutilante do auetor, na completa collccção dos melhores quadros 
dos museus da Europa tocantes á vida da mulher nos tempos bíbli-
cos, só o deixa de adquirir quem mostra a mais completa indiffe-
rença pela arte e peja religião! Este sim e um livro que sc deve dar 
a ler ás moças, c ás mulheres, para que suas almas se afervorem 
naquelle fervor sublime das mulheres biblicas, entre as quaes se 
destaca còmo a mais linda e a mais perfumosa flor a figura sua-
víssima de Maria, cujo nome já é uma benção e uma consolação!... 
Uma collecção de cartões postacs com as mesmas gravuras daqucilc 
volume custaria o dobro do que custa nossa edição! 

Segue-se o artigo de Peixoto Sobr.nho: 

"MARIA E AS MULHERES BÍBLICAS" — Dc ha muito, ca 
Já conhecia Cláudio dc Sousa, através das magníficas paginas do 
"O Turbilhão" c tinha por esse másculo vulto da literatura patrícia, 
uma admiração muito sincera, muito intensa, admiração que quasi 
sc converte cm uth culto, agora, ao folhear o seu bello trabalho que 
serve dc cpigraphc a estas linhas. 

Certo, nesses calamitosos tempos dc litcratricc banal, cm que sc 
vae amortalhando toda uma moderna geração de doutores icitos "ú 
Ia diable", ignorantes dos soberanos mysterios da Arte, o novo livro 
dc Cláudio dc Sousa será, para os espíritos amantes da csthetica c 
do Bello, um formoso accpipe offcrccido aos eleitos de paladurcs 
requintados cm banquetes dc altas maravilhas. 

A Arte, para os que sabem possuil-a com vigor dc affccto, poetisa 
singularmente a cxistcncia, colorindo os seres c as cousas, fazendo 
com o sen poder quasi divino desabrocharem rosas c lírios, aonde 
só medravam cardos c abetos. 

E é assim que a compre/tende esse nobre cscriptor paulistano. 
Todo o sen livro resplandece numa radiosidade dc Sonho c a 

gente sc queda a contemplar essas magníficas figuras que clle pinta 
com tão rara maestria, dcstacando-as soberbamente da moldura poei-
renta dos séculos aonde dormiam, mumificadas c frias, através os 
doces symbolos do Christianismo, para fasel-as fulgir deante de 
nossos olhos, cm procissão festiva, envoltas num halo radioso dc 
amor c dc poesia... 

E os bíblicos vultos da filha da Jephté, dc Rutli, Salomi, Magia-
lena, etc., ctfcimados pela luminosa imagem da Virgem, vibram e 
palpitam com tamanho deslumbramento nessas peginas formosas, 
irradiando sob a graça perturbadora do cstylo opulento, que fin-
damos sem saber o que tita's admirar no auetor: sc o seu vigoroso 
poder dc evocação histórica ou a bcllesa inédita dos períodos la-
pidares. 

O estudo que Cláudio fas das faculdades d'alma dc cada uma 
das heroinas que povoam, como um bando dc andorinhas, a seara 
palpitante dc seu livro, c soberbamente encantador, fasendo rcsaltar 
dc cada personalidade o aspecto intimo mais conducente à harmonia 
da obra, ú perfeição rythmxa da bcllesa. que parece torturar o es-
pirito ancioso do artista numa tortura que só clle sabe bem com-
prckendcr! 

Depois dc descrever cm harmoniosos tons dc rara c elevada emo-
tividade, todo esse renque florido das bellas e^santas mulheres que 
viveram nos primeiros alborcs do Christianismo, poctisando-o no 
berço com a lus forte do Amor c da Verdade — as duas poderosas 
forças da moral christan — Cláudio dc Sousa apresenta-nos a figura 
excclsa dc Maria, madonal c piedosa, serenamente boa, pairando so-
bre as demais mulheres na soberania dc sua esplendida espiritua-
lidade. 

E tudo isto clle o fas, o mago, com tanta nobreza na linguagem 
escorrcita que nos leva novamente ao por tico do seu livro, r.a anda 
fremente de recomeçar uma leitura que sc deseja não mais ter-

"Maria c as mulheres biblicas" c um grande livro capas, só clle, 
de immortalisar tuu cscriptor, pois nelle revive toda a opulencia da 
nossa língua, cstrcUcjando cm cada cap.tulo magistral a sccntelha 
do genio que crcou jóia dc tão subido quilate. 

Eu agradeço a Cláudio dc Sousa o conforto espiritual que a lei-
tura do seu formoso trabalho trouxe ao meu ccrebro cançado nesse 
crepúsculo choroso de Julho, cm que sinto o peito estremecer nos 
accessos dc um mal que não perdoa, cmquanto a noite cac tá fôra, 
vagarosamente, cantando, pela vos da araponga longínqua, a tris-
teza da tarde expiranle... 

PEIXOTO SOBRINHO. 

Pesqueira, 1921. , 



THERAPEUTICA PELAS.FRUCTAS % 

A fructa e o embrião da futura planta do indivíduo da 
especie que a originou, variando a sua morphologia e -cons-
tituição com as necessidades mesologicas. 

U brasil é a patria das mais belias e saborosas fruetas 
que jamais a natureza concedeu ás demais regiões do 
planeta. 

Elias são um dom da natureza, e, na verdade seria futil 
connl-as, si sob a sua forma agradavel, não se occultasse 
o seu proveito nutritivo. Vaiem, entretanto, as fruetas 
mais pelo concurso que prestam a nutrição do que pelo 
subsidio a alimentaçao. Boíé são fracos alimentos mas 
bons auxiliares nas horas das operaçues nutritivas. 

bão ricas em cellulose, substancia não nutritiva, porém, 
indispensável ao bom íunccionamento do nosso apparelho 
digestivo, cuja mechanica depende da excitação da sua 
mucosa pelos resíduos inassimilaveis dos alimentos. 

Aos meninos as fruetas fornecem, com os hydratos de 
carbono, facilmente ass.milaveis, princípios mineraes em 
cond.Çv.es favoraveis ao seu crescimento. Assim, a uva 
favorece admiravelmente o desenvolvimento das crianças e 
em todas as idadts activa as precauções digestivas. A pera, 
como em o primeiro numero desta escripto já ficou dúo, 
conveni-lhes mu.to também, por ser rica em cal, assim 
produzir-lhes com o uso uma solida ossatura. 

Importante é, portanto, o vaior hygienico das fruetas 
e, por isso, sensatamente procedem os americanos do norte 
que deste alimento, agradavel e util, sabem tirar o maior 
oroveito, já promovendo a cultura de arvores fruetiferas, 

já importando as melhores 
especies para a multiplicação 
e propaganda dos que melhor 
se aclimatam em seu paiz. 

O modo de fazel-o de accordo como fazem essas se-
nhoras, vem a receita no livro — Manual da Dona de Casa, 
— cujo autor é quem rabisca estas linhas, pois as duas 
receitas sobre a confecção dos mesmos foi fornecida pela 
melhor doceira daquella cidade. 

Devido a abundancia da melancia e do melão, em cellu-
lose e matérias extractivas, não se deve fazer uso das 
"mesmas ao fim das refeições, senão com parcimônia. 

Tenho ouvido dizer que a melancia é fructa nociva e 
que o melão perturba a digestão. 

A jaboticaba é uma das melhores fruetas do paiz. E ' 
tão agradavel ao paladar como as uvas e as mangas; t 
felizmente das mais saudaveis. 

Um litro de jaboticabas uma hora antes do almoço ou 
do jantar, constitue um excellente appentivo: correspon-
de ao vermouth. 

Elias prestam-se para bons sorvetes e xaropes refrige-
rantes. 

A jaca é bastante rica de princípios saccharinos, bom 
alimento hydrocarbonado; dalii procede a reputação que 
gosa contra a tosse em geral e fraqueza pulmonar. O 
seu caroço — abundante emfecu la , assado não é inferior 
ás castanhas que importamos e que nos custa bom dinheiro. 

A jaqueira é uma arvore grande, frondosa, ornamental, 
o que se pode verificar 110 jardim da Luz, onde existem 
em grande quantidade. 

Nos centros scientificos do mundo, discute-se actual-
mente, o uso do tomate como excellente remedio para a 
cura do rheumatismo. 

Muitos médicos prohibem aos seus doentes de gotta, 
rheumatismo e outros padecimentos analogos, o uso de ali-
mentos ricos de ácido oxalico. Fundando-se neste princi-
pio, é freqüente aconselhar a esses doentes que se abste-

= A LINGERIE MODERNA = 
é indiscutivelmente a casa onde as exmas. familias encontrarão os melhores artigos 
no genero, assim como enxovaes para noivas e para creanças, toucas, almofadas, 
etc., tudo artisticamente bordado a mão. 
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A producção das laranjas na Califórnia, 
r ç j j no Flórida e na Virgínia montam em um 

valor mercantil de cerca de 150 njil. contos 
por anno! Actualment* excede ao da bor-

racha na Amazônia. As sementes das 1 .anjas cultivadas na-
quellas províncias foram procedentes do Estado da Bahia. 

O mamão é mais grato ao paladar do que o melão. Se 
elle é menos apreciado do que mçrece, convém dizel-o: 
prejudica-o a abundancia e a vulgaridade. E ' uma fructa 
digestiva, nutriente, refrigerante e saudavel. Sente-se um 
bem esiar quando nu verão se çome uma bòa talhada desta 
fructa. 

O doce, preparada com ella madura (a massa do ma-
mão com outro tanto de assucar) é um dos mais delicados 
e saudaveis: é um creme delicioso. 

Tem a faculdade de deixar a carne crua mole e macia, 
sendo envolvida por algumas horas em suas folhas. 

O figo é uma excellente fructa quando está bem sazo-
nada. E* crença 2ntiga que elle engorda e dá forças, e 
por isso os romanos 11a epocha da sua producção diminuíam 
a ração dos escravos. 

São os figos digestivos, em conscqusncia da pepsina ve-
getal que contem. Pela riqueza mucilaginosa são peitoraes. 

Na America do Norte dão aos tuberculosos o doce de 
figos maduros como favoravel á auxiliar a cura dos mes-
mos. 

Os doces mais gostosos (pelo menos para -quem escreve 
estas linhas) são o doce dc mangaba e o de figo maduro. 
Com a circumstancia favoravel de ser este um excellente 
peitoral. Ambos são feitos cm compotas ou em calda. São 
peritas em suas confecções algumas senhoras de Itu' . 

nham de comer tomate, dando como argumento que a 
polpa deste contem grande quantidade do citado ácido. 

Isto não passa d'uma calumnia de que sc tornou victima 
o tomate, segundo aff ir ina o doutor Albahary,. que asse-
gura ao contrario do que até agora se tem julgado, que 
o ácido do tomate é ácido malico, isto é, um dos mais 
favoraveis para os que padecem das doenças acima men-
cionadas. \ 

Em compensação, certos ailmentos dos que até agora 
ninguém suspeitára, acabam de s ; r accusados pelo mesmo 
Dr. Albahary, de conterem ácido oxalico em quantidades 
importantes e são por isso mesmo prejudiciaes. O chá, o 
cacáo, o chocolate e a pimenta figuram no numero destas 
substancias, que os gottosos e rheumaticos deverão desde 
hoje considerar com horror. 

E' , como se vc, mais um caso das inconstancias da me-
dicina que demasiadamente, a miúdo proclama hoje como 
remedio o que hontem considerava como veneno e vice-
versa. 

O máo vêso de muita gente, mesmo adulta, servirem-se 
de quaesquer fruetas que encontram 110 campo, por onde 
passam, podem dar logar a conseqüências funestas; com 
os meninos então, os dissabores repetem-se devido a f ssas 
imprudências. 

As fruetas produzem flatos e mesmo colicas quando 
logo depois de haverem sido ccmidas bebe-se leite ou 
álcool, por isso convém fazer intervallo de algumas hora3 
para se evitar resultado funesto, e as 'fruetas verdes fa-
vorecem as circumstancias para, operar o mal. 

B : JORDÃO. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta seccfio publ icaremos pequena* coininunlcii<jõe» dc nossas lei-

tora», bem como producyões llterurlxis qne nfio excedam de (JO llnHas 
em prosa e 14 em verso. 

Ef nusno in tu i to desenvo lver B«Nlm o sou to l i terário entre a i l e i toras 
• fac i l i tar - lhes nma correspondência ut i l e Interessante . A s producçGes 
l i terarias deverfio aer a s s ignadas , sem o que nfio serfio publ icadas; . 

F UTILIDADES 

Dizem os P o ^ r o s o s S e n h o r e s q u e p r e t e n d e m o s In t ro -
m e t t e r - n o » e m - c o i s a s q u e n ã o n o s c o m p e t e m . 

Q u e i n j u s t i ç a ' H a v e r á , p o r v e n t u r a , a s s u m p t o que não 
i n t e r e s s e a e s t a m e t a d e d o g e n e r o h u m a n o , h o j e a u -
g m e n t a d a p o r e f f e i t o d a g u e r r a , etic. q u e t e m d iz imado 
a o u t r a , s*ndo e s t a a mal-s e x i g e n t e , e m b o r a n ã o p a r e ç a ? 

•Judgar - n o s - ã o t ã o e g o í s t a s que s6 n o s I n t e r e s s e m o s 
p o r assumip tos q u e n o s a f f e c t a m d i r e c t a m e n t e , d e s p r e -
z a n d o a q u e l l e s em" q u e s e a c h a m envo lv idos os e n t e s a 
q u e m t a n t o a m a m o s , c o m o p a i s , f i l hos , i r m ã o s , es-
p õ s o s ! ? . . . 

T e n d o l ido em u m j o r n a l que os p o l í t i c o s e n t e n d e m 
que a u a t r o a-nnos s ã o p o u c o s p a r a o S u p r e m o C h e f e 
rea l izaT t u d o q u a n t o t e m e m v i s t a , p e n s o d e v e r m o s 
d i ze r que, a o contrar l-o, s ã o a t é m u i t o s p a r a um g o v e r n o 
despo t i co , o q u e a i n d a n ã o bb deu , f e l i z m e n t e , em nossa 
p a t r i a . 

O q u e p a r e c e m a i s r a s o a v e l . é a ree le ição d ' aque l l e 
q u e m e l h o r t e n h a i n t e r p r e t a d o a s j u s t a s a s p i r a ç õ e s do 
povo e p r o c u r a d o s a t i s f a z e d - a s . 

P e d i n d o d e s c u l p a s a q u e m n ã o c o n c o r d a r commigo , 
f a ç o ipointo p a r a n ã o o c c u p a r m u i t o espaço n '«s tus co-
l u m n a a b e m f a z e j a s . 

H. N. C. 

PRIMEIRO AMO» 

E r a eim u m a t a r d e de Maio , h o r a a que os poe ta» 
oharraim d a s a u d a d e ; j ã e m p a l i i d e c l a o azu l no hor i -
zon t e , « s e n t a d a a b e i r a d e u m a e s t r a d a e s t a v a M a r i n a , 
p e n s a t i v a e t r i s t e c o m o r o s t o a p o i a d o e n t r e a s m ã o s ; 
p a r e c i a q u e r e x a d v l n h a r o seu f u t u r o q u a n d o ouv iu o 
tson m e l o d i o s o do s ino da f r e g u e z i a e c o n v i d a r os f i e i s 
â o r a ç ã o . 

R e l i g i o s a c o m o e r a l e v a n t o u - s e e s u s p i r o u , s e g u i n d o 
p a r a a e g r e j a . 

E r a c h e g a d a a h o r a d e c o m e ç a r a n o v e n a de M a r i a 
S a n t í s s i m a , a s a n t a d e s u a devoção , a q u a l e l la n ã o es-
q u e c i a d e e l e v a r u m a p r e c e t o d a s a s no i t e s , ao de i t a r . 

J o r g e , q u e h a v i a v i s t o q u a n d o se a p r o x i m a v a do t emplo , 
s e g u i u - a s e m que e l la o p e r c e b e s s e ; e n t r a r a m a m b o s com 
o f i m d e o r a r ; e l l a q u e i g n o r a v a o a m o r de J o r g e ped ia 
a D e u s p e l a s u a f e l i c i d a d e e d e seu v e l h o p a e ; e J o r g e 
o l e v a v a no m e s m o I n s t a n t e p r e c e s ao Creador , r o g a n d o 
a b e n ç o a r s u a u n i ã o c o m a q u e l l a que d e s p e r t o u em seu 
c o r a ç ã o o a m o r que a t é a h i a i n d a d o r m i a . J o r g e con f i a 
e m D e u s . E amboB o r a v a m . . . 

Viole ta BRANCA 

"Ha, entre as amiguinhas, uma que conheça um soneto 
de Cláudio Valmont, parece-mè, e que se intitula " N o ne-
cro té r io"? Caso houver, peço-lhe encarecidamente que 
o envie por esta secção, á amiguinha agradecida 

N Q E M A . " 

A S C R I A N Ç A S 

Como alegres passarinhos 
Travessos a saltitar, 
Em júbilo a chilrear 
Junto a seus têpidos ninhos. 

São esses doces anjinhos 
Que innocentes a brincar, 
Descuidosos a cantar 
Vivem de riso e carinhos. 

Também semelliam ás flores 
Que não experimentam dores 
Nos cálices perfumosos, 

— Sempre a sorrir tão ditosos, 
Não sabem quão numerosos 
São da vida os dissabores. 

9IMi ) (} j . u 

F e l i z ? Mas a f e l i c idade c u s t a t ã j c a r o . . . d izem qv-í 
e l la m o r a n u m b u n g a l o w f e s t i v o com s e d a s a z u e s n a » 
c o r t i n a s d a v M r a ç a e t a p e t e s p r e g u i ç o s o s e s t end ido» 
pelo c l i ã o . . . Dizem q u e ha is.Vims mucio* u« T í h u - í j 
e l a m p a d a s de c r y s t a l n a s s u a s s a l a s e que lã d e n t r o 
h a u m t l i rono lo i ro d e d o i l a r s onde e i .a r e i n a S e n t a d a . . . 

E os uue a s s i m d izem, pensacn que a f e i . c idade a n d a 
o r n a d a de a r m i n h e s , que a r r a s t a u m a t ú n i c a de pé ro l a s 
e o s t e n t a u m a corOa d e d i a m a n t e s sob re a f r o n t e , p e n -
s a m que se r fe l iz é t e r c a r t e i r a s de cheques , 0 t e r no t a» 
de banco e chave3 de t h e s o u r o s . tí os que a s s i m dizem, 
p e n s a m que ser fe l iz 6 t e r b a s t a n t e íor<;a p a r a s u s t e n t a r 
n a m ã o u m t h r o n o lo i ro dc d o i l a r s . . . 

* E s e r i a a s s i m ? Ass im t ã o c a r a e c u s t o s a a fe l ic i -
d a d e ? . . . Q u e to lo C* o p e n s a m e n t o h u m a n o ! Quão p r e -
s u m p ç o s a s o v a n s s ã o t o d a s a s s u a s concepções! Fc-llz 
e n t ã o s6 q u e m tem c h a v e s ue t h e s o u r o s ? Sí a f e l i c idade 
d e p e n d e s s e de n o t a s de banco de p i l h a s de l i b r a s teriaxno» 
que n e g a r o d i r e i t o de p o s s u i i - a a m u . t a gente- qui-
i n g ê n u a q u e v ive p o r ai i i , a l h e i a a o s t a p e t e s , e- a o s se -
f.-ns d a s s a i a s dos o u t r o s . . . Si a f e l i c i d a d e fosse o ouro . 
fos se a l ibra , t e r í a m o s a u e m a t a l - a na casa a l e g r e de 
chão l impo de t e r r a b a t i d a , onde u m a mui l i e rz inha c a n t a 
p r e p a r a n d o a ceia p a r a u m ho-mem bom qu. : t r a z p a r a 
a c o m p a n h e i r a a s p r e m i s s a s do seu t r a b a l h o c a m p e -
s L n o . . . T e r i a m c s que d e s t r u i l - a no c o r a ç ã o do p a s t o -
ri-nho que vê s a t i s f e i t o n a a m p l i d ã o dos p a s t o s o seu 
g a d o e s egue o vòo a z a i d a s a » e s ca : . t .mdo com e j . aa 
canções a l i g e r a s . . . T e r í a m o s que s u f f o c a l - a no se io da 
í u m i l i a h u m i l d e uue, n a s n o i t e s de f r io , se r e ú n e con-
t e n t e em c o n v e r s a s a n i m a d a s j u n t o d:» l a r e i r a <iue c re -
p l t a e que c o n f o r t a . . . 

N ã o ! a l e l i c idac n ã o se e q u i l i b r a nu baia -.a onUc se 
e m p i l h a o o u r o ! O o u r o 6 m a t e r i a l e p e s a d o como o b a r -
r o e eála 6 l eve e su-btil uo:no a iiuoca.-eisc:.. u .1 
I r u t o . . . O do l l a r t e m q u i n a s e a r e s t a s e- a f e i . c idade 
é d e l i c a d a como a t e i a de u m c a s u l o . . . E l . a pode s o r r i r ; 
pode c resce r , pode d e s a b r c c h a r d e n t r o úa ca r ie ia j.i >rna 
da m ã o quo p a s s a d e l"Ve s o b r e a o u t r a m a u . . . m a s os 
dedos que p r e n d e m o d i n h e i r o sõ s a b e m p rovoca r a r r a -
n h õ e s e echymosus , p o r q u e e l l e s s ã o adunoou p o n t u d o i 
c o m o a s g a r r a s do a v a r e n t o . . . A f e l i c idade é leve como 
u m sonho, e podo d i s p e r t a r çom o s u s s u r r o b r a n d o de 
u m a voz que f a l a p a r a conso la r , u m a voz que f a l a p a r a 
f a z e r s o r r i r . . . m a s a bocca que c o n t a as l i b r a s empi -
l h a d a s sõ t e m r u g i d o s e con t ra i . ções como os e s p a m o s 
dos h o m e n s que r o d e i a m a s m e s a s de p a n n o s v e r d e s . . . 

A m ã o que pa s sa , boa. por u n s cabe lios. um o l h a r que 
se r e f i e c t e d e n t r o de o u t r o - o lha r , uuia bocca que f a l a 
j u n t o d.o o u t r a bocca, podem p r e n d e r e •.•i.laçar r. f e l i -
c idade , m a s u m sacco de m o e d a s uue se f a z tini; - c^m 
p r e s u m p ç ã o e que se a t i r a com desdém, pode de.speda-
ç a l - a uõde d e s t r u i l - a . . . 

A h ! F e l i c i d a d e ! Quão d i s p u t a d a que é s ! M a s quão 
longe« e s t ã o de te a l c a n ç a r e de te s e n t . r os coraçõe» 
m e t a l l i c o s dos t h e s o u r e i r o s da f o r t u n a ! 

CLOTIliDE D E MATTOS. 

ELIXIR UE N0QUE1R4 — Orando depuratlvs de «angus 

TOLUOL - TOSSE, B l t O N O H I T E S , ASTHMA, M O L K S T l A í DO I ' E 1 T 0 E 
G A R G A N T A . 

VENDE-SE EM T O D A S A S BOAS B l t O G AHI AS E I 'HARMACIA.S 



R E V I S T A F E M I N I N A 

AMIGA PALMYUA f 

Minha dóce a m i g a , i r m ã de m i n h a a l m a : vou a b r l r - t e 
meu coração , p a r a que s o f f r a s eommiço , a m i n h a g r a n d e 
m a g u a . Vou fa l l a r -ne do Na ta l . 

Ou eu do eu e ra c r eança , e s p e r a v a auc losa , c h e i a de 
louca a l e g r i a , a no i t e do Natal . . I lo je . e l la 6 p a r a mim. 
noi te do t r i s t ezas , de rucordaçoes . do s a u d a d e s , l e n h o 
s a u d a d e s de m i n h a fel iz meninice , dos m o m e n t o s v e n -
• u ro«os n u e j á uasse i . Mas. a s a u d a d e que m e doe 
n a l m a . ó a d e um a g r a d a v e l e doce sonho que t i v e 
i a a l g u n s a n n o s . o que s e m p r e espero t o r n a l - a r e a l i d a d e . 

Nofco de Na ta l , ê o m e s m o que d ize r : t e r m i n o u o a n u o . 
Mais um anuo de decepções, de e s p e r a n ç a s v ã s e a 
ve lh ice a approximar- . se ! Quando penso que t e n h o de 
í a i l r esta longa v iagem, cheia d e pe r igos , pe l a v i d a 
a f õ r a ; sos inha , sem um b t aço amigo , que 1112 guie , e quo 
feche nu tis o lhos 110 u l t imo m o m e n t o de m i n h a v ida ; 
e sem vôr ao r edor de 111 i-m pessoas q u e r i d a s a u e r e v i -
v a m minha moc idade ; s i n t o - m e d e s a n i m a d a . Como e 
t r i s t e v iver a s s im! 

Da t u a i r m ã di'alma 

27-12-921. 
ALICE-

AS FI.OIU3S 13 OS COKAÇOE8 

E n t r o u um dia num j a r d i m Cuphlo a c o m p a n h a d o d« 
cu- mu tos corações p a r a v i sHa r a s f l o r e s : um Ora de 
bar ro , o u t r o de p r a t a , o u t r o de ourS, o u t r o de péro la , 
o u t r o iio m:«t mor».; a s f l o r e s ro je-beia in-nos contente*?, 
íiv soas O p o r í u m o s a s , b a n h a d a s pelos be i jos q u e n t e s 
do sol. Cuj.k-o t a l ou -ce e os o u t r o s corações , só f a l o u 
0 do bar ro , quo ii :r .gindo-.se a l t a i u h a d isse : p e r m i t i a 
v. magLSWule que co ração do b a r r o í a l l e a s r a . •Janieiki? 
ao quo responde a Kai: ; : ia: "Se lha dá p r a z e r , p e r m i l t o . 
1 ora«,ao do b . . r ro r e s p o n d e : " A g r a d e c i d o s r a . l i u inha . " 
l i d r igo-so a s ra . C a m e h a . "Bom d ia m i n h a f lo r , bom 
uia nu-u coração , o quo Veio l a z e r a q u . . v i m gusa t 1» 
Por íu ino d.«s í l o u s . o o f r e s c o r do c ro .a i sou .0 m.i iuut . t- , 
o na osproança de ser be i jado p e l a luz do teu o l h a r : 
como e s t á s s i iu lo p d o s boi jos do sol. d e s e j a v a t ã o p o u -
co." se pe rn i . t i e í a l l a r d / r - l ho -he i m a i s : o que r e s p o n d o 
a Camel .a , pôde f a l l a r s e m receio, co ração de b a r r o f a l l o u 

U me 1 ma io r dese jo ora s a b e r se m e r e ç o o teu a m o r . 
i! a m o r í i z . r a t u a fe l ic idade posso r e s p o n d e r - l h o 

o : . < «o b a r r o i :oou t.lo c o n t e n t e , e 
.- o !.. .:.i «cm mm, «1-0 :.úo poude c o n t t r o de se jo 

..1 U..1....1 ic i .1 >í poui.os m u d a n d o de côr , e m -

.,..1. oor. .çao do b.irro ro l i rou-so do jarilí-m com 
is «• os coraçoes . 1 amc-l.a mudou de côr , dos-

->o da bas to ».- cali iu s o b r o so.'.o s e n d o e s p a -
do v«.nto a s s u a s p o t a l a s o q u e i m a d a s pe los r a i o s 
o sol. Coração dc b a r r o n u n c a m a i s v o l t o u ao 
p a r a ver sua Camei ia b r a n c a . 

V I O L E T A BRANCA. 

A M U L H E R 

Etta, dos 15 aos 20. nos enleia, 
dos 20 aos nos encanta, 
aos 25 aos SO — não ha feia 
e dos SO aos JO... não ha santa. 

Dos -10 aos 50, ainda ha sereia, 
dos 5ü aos 00 — ou résci ou canta; 
se fòr solteira — o proprio céo odeia, 
se é casada... de nada mais se espanta... 

Dos 00 a es 70, eu não descrevo; 
embora guarde n'alma um doce enlevo, 
traz nos olhos da edéde o espesso véo... 

Seja az'ô, seja t ia, ou seja sogra, 
ti da velhinha, meus carinhos logra 
por lembrar minha Mãe, que está no céo.. 

Poços cie Caldas, O u t u b r o de 1921. 

L A R F E L I Z 

ao E x m o . S r . D r . N o r b e r t o Cusfiodio 

F e r r e i r a c á sua E x m a . S e n h o r a . 
jVilo me queixo da r;ida de casado, 
mas pelo que se vê continuamente, 
o casamento, pare' mui/a gente, 
é um paletot... abotoado errado. 

Quasi sempre o marido está zangado, 
raras vezes a esposa está contente; 
por ser o gênio dc ambos diffcrente, 
vai o par pcld vida separado. 

Mas, agora, ao vos ver, Dr. Norberto, 
com vossa esposa, vi o que não via; 
— um paletot... abotoc'do certo... 

Que seja, pois, louvada essa harmonia 
que pôz cm vosso lar um céo aberto 
de ventura, de pdz e de alegria... 

Poços d e Caldas . O u t u b r o de 1921. 

B e l m i r o B R A G A 

Be lmi ro B R A G A 

G O S T A D O " T E N N I S " ? 

PO R Q U E p r i v a r - s e de t ão g r a c i o s o Jogo, t>U de 
q u a l q u e r o u t r o " S p o r t " que r e q u e i r a a g i l i d a d e 
e f o r ç a ? Si é que a dor n a s c o s t a s n ã o lhe p e r -

m i t t e j o g a r , deve o s e n h o r I m m e d i a t a m e n t e a v e r i -
g u a r a c a u s a dessa dor . A dor n a s c o s t a s é u m l o s 
s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s e u m dos p r i m e i r o s i n -
dícios de deb i l i dade r e n a l . R i n s f r a c o s , s i g n i f i c a m 
m á saúde , p o r é m , n e s s a s condições , não p o d e m fv.nc-
c iona r com r e g u l a r i d a d e , e n ã o f i l t r a n d o o s a n g u e 
p r o p r i a m e n t e , o de ixa cheio de ác ido ur ico , o q u a l 
so c r y s t a l i z a e v a e - s e d e p o s i t a n d o p a r t í c u l a a p a r -
t í cu la , no a p p a r e l h o u r i n a r i o , f o r m a n d o d e s t a m a -
n e i r a , a a r e i a , cá l cu los ou p e d r a s , e n f e r m i d a d e s 
m u i t o p e r i g o s a s que m u i t a s vezes r e q u e r e m u m a 
o p e r a ç ã o c i r ú r g i c a . 

Ah Piluln.s d e F o s t e r p a r n oh JMiih, m a n t ê m o á c i -
do u r i co d isso lv ido , e d e s t a f o r m a f a z e m - n ' o s a i r 
j u n t o com a u r i n a , sem que c a u s e m o l é s t i a a l g u m a . 
Não c o n t ê m d r o g a s de c l a s se a l g u m a quo p r e j u d i -
q u e m o o r g a n i s m o . T ê m sido u s a d a s p o r m a i s do 
5U annos , em toda p a r t e do mundo , e são r e c o m -
m e n d a d a s pe los d o u t o r e s e t o d o s que a s t ê m u s a d o . 
Si o s e n h o r padece de dor n a s c o s t a s ou o u t r o s 
s y m p t o m a s do ma l r e n a l , n ã o e spe re mais , e d i r i j a -
se á p r i m e i r a p h a r m a c l a que e n c o n t r e , e c o m p r e 
u m v id ro de P í l u l a s d e F o n t e r p u r a o» R i n s . 

A* v e n d a em t o d a s a s p h a r m a c i a s . Sol ic i te nos so 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , qup n ó s l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e grá t i s - . 

F O S T E R - M e C L E L L A N Co. 
CAIXA POSTAL 1062 — R I O D E J A N E I R O 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna-, 
go. Util no crescimento das creanças 



REVISTA FEMININA , 

D I R E I T O 1)12 VOTOS A ' S M U L H K H E * 

F o i a 1G d e J u n h o d o a n n o p a s s a d o 
<liio o s r . F o n t e s J ú n i o r , u m a da- i m a i s 
b r i l h a m t e s f i g u r a s d o n o s s o s c e n a r i o 
p o l í t i c o . a p r e s e n t o u o p r o j e o t o d e s e r 
c o n c e d i d o As m u l h e r e s o d i r e i t o de-
v o t o . N a q u o l l e a m b i e n t e «lo S e n a d o , 
o n d e h r o t i n a , o s p r e c o n c e i t o s e a s 
s u p e r s t i ç õ e s a r c h n i c a s v a l e m m a i s q u e 
a s IdGas n o v a s e v l c t o r i o s n s , : is p a l a -
v r a s do- I l l . u s t r e s e n a d o r n ã o t i v e r a m 
o 6 : 0 q u e d e v e r i a m t » r . a d e s p e i t o 
d a s g r a n d e s v e r d a d e s q u e c o n t i n h a m . 
O p r o j e c t o c a h i u , c o m e r a do e s p e r a r . 
S e m e m b a r g o , o s c o n c e i t o s e-mS-titMo<« 
p e l o s r . F o n t e s J ú n i o r n ã o p e r d e r a m a 
s u a o p p o r t u n l d a . d e . A ' s l e i t o r a s q u e , 
p o r a c a s o , t e n h a p a s s a d o d e s p e r c e b i d a 
e s s a p r e c i o s a o s u b s t a n c i a l p e ç a o r a -
t o r i a , o f f e r e c e m o l - a a q u i . E M - a : 

" S r . p r e s i d e n t e , o a r t . 57 d a C o n s t i -
t u i ç ã o . d a s " D i s p o s i ç õ e s g o r a e s " . p a r -
t o I V . d i s p õ e : ( I .P . ) " S ã o e l e i t o r e s o s 
c i d a d ã o s b r a s i l e i r o s , m a i o r e s 3e 21 
a n n o s , a l i s t a d o s n a f ô r m a d a l e i . 

F a r a g r a p h o l . w — Ni lo p ô d e m a l i s -
t a r - s e e l e i t o r e s : 

1.°, o s m e n d i g o s ; 
o s a n a l p h a b e - t o s ; 

-3.". a s p r a ç a s d e pre<t, e x c e p t u a d o s 
o s a l u m n o s d a s e s c o l a s m i l i t a r e s (le 
e n s i n o s u p e r i o r ; 

4.o, o s r e l i g i o s o s d e o r d e n s m o n a s -
t i n a s , c o m p a n h i a s , c o n g r e g a ç õ e s ou 
c o i r / m u n i d a d e s d c q u a l q u e r d e n o m i n a -
ç ã o , s u j e i t o s a vo-to d e o b o d i e n c l a , 
r e g r a o u e s t a t u t o , q u e i m p o r t e r e n u n -
c i a d a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l . " 

E s t a d i s p o s i ç ã o s r . p r e s i d e n t e , q u a s l 
l i tera- l imc-nto t r a n s c r i p t a , d a C o n s t i -
t u i ç ã o F e d e r a l , c o n t ' ; m u m a I n t e r e s -
s a n t e t h e s e d e d i r e i t o c o n s t i t u c i o n a l , 
q u e t e m s i d o e s t u d a d a e m t o d o s os 
p a l z e s e, co-m p r a z e r , v e j o q u e v a i d o -
m i n a n d o n a s d i v e r s a s l e g i s l a ç õ e s : — 
o v o t o f e m i n i n o 

E ' e s t e a s s u m p t o q u e m e t r a z A t r i -
b u n a , e s t u d a n d o a d i s p o s i ç ã o d o a r t . 
57. 

P 6 d e m c o n t r a h i r - s e , n u m r l c t u s d e 
i r o n i a , p f t d e m d e s c e r r a r - s e , n u m a e x -
p r e s s ã o d e z o m b a r i a o u d e e s c a r n c o , 
o s l á b i o s s l z u d o s o g r a - v e s d e s e v e r o s 
m o r a l i s t a s : — eu e n f r e n t o a t h e s e ; 
p r o p u g n o e s t a r e i v i n d i c a ç ã o l i b e r a l , 
n u m a R e p u b l i c a q u e s e d i z d e m o c r á -
t i c a o l i v r e ; eu v o t o p a r a q u e a m u -
l h e r t e n h a d i r e i t o s p o l t i c o s , p a r a q u o 
a m u l h e r b r a s l e i r a n a o s e c o l l o q u o 
e m p o s i ç ã o d e I n f e r i o r i d a d e a o e x -
t r a n g e l r o n a t u r a l i z a d o , q u e v e l u a q u i 
p r o c u r a r f o r t u n a . 

E ' o a p e g o As v e l h a s e a r c h a i c a s 
t r a d i ç õ e s , 6 o a f e r r o a o s p r e c o n c e i t o s 
d e s o c i e d a d e s a n t i g a s , r e t r o g a d a s p o r 
s y s t e m a , q u e jâ, f i z e r a m o s e u t e m p o 
• a s u a é p o c a , q u e s e a p e g a m A p e r -
s i s t ê n c i a t í m i d a e t e i m o s a d o l e g i s -
l a d o r p a r a o b s t a r o c u m i p r i m e n t o d o 
u.m d e v e r o o e x e r c í c i o d e u m d i r e i t o 
A m u l h e r . 

l 3 t o , s r . p r e s i d e n t e , f a z l e m b r a r , n o 
mom-enitd", u m a p a s s n & e m n o t á v e l d e 
u m l i v r o m a r a v i l h o s o , q u e t o d o s n ó s , 
n o s p r l m o r d l o s d a n o s s a j u v e n t u d e , 
c o s t u m a m o s l e r e a d m i r a r — " O s M i -

s e r á v e i s " , d e V i c t o r H u g o . O g r a n d e , 
o g e n i a l p o e t a f r a n c e z ( n ã o r e p e t i r e i 
a s s u a s p a l a v r a s p o r q u e n ã o a s t e n h o 
d o m e m ó r i a . ) n e s s a s p a g i n a s c o m m o -
v e d o r a s . d i z i a q u e a p e r s i s t ê n c i a , n 
o b s t i n a ç ã o n a s I n s t i t u i ç õ e s a r c h a i c a s . 
v e l h a s , a n t i q u a d a s , q u o s e q u e r e m 
m a n t e r a t o d o o t r a n s e , i m p e r t i n e n -
t e m e n t e , n a s o c i e d a d e , a p e s a r da c o n -
t e s t a ç ã o d o s f a c t o s da c o n t r a d i ç ã o 
' "as i c o u s a s da c o n d e m n a ç ã o d o s h o -
m e n s f a z l e m b r a r a p r e t e n ç ã o q u e t i -
v e s s e o p e r f i r m e ran>çoso e m a r o m a r 
o s n o s s o s c a b e l l o s ; a p r e t e n ç ã o q u e t i -
v e s s e o p e i x e c o r r o m p i d o a. s e r c o -
m i d o ; a p r e t e n ç ã o q u e t i \ ' e s s e a f l O r 
f a n n d n d e v o l t a r a o s l á b i o s o u a o 
c o l l o d a s d o n z e l l a s ; a p r r - t e n ç ã o q u e 
t i v e s s e o c o n v e n t o , o c l a u s t r o . i n c o m -
p a t l v e l c o m a s l i b e r d a d e s p o l í t i c a s e 
c o m o m o m e n t o s o c i a l , a l l e g a n d o o s 
s e u s s e r v i ç o s na E d a d e M ô d i n . d i z e n d o 
q u e f o i aliil q u e s e a g a s a l h a r a m a s 
a r t e s e a s s c i e n c i a s . A t u d o I s so r e s -
p o n d e r a o p o e t a , a t u d o toso h a v e r i a , 
u m a u n i c a r e s p o s t a : E m o u t r o t e m p o ! 

E ' a s s i m . s r . p r e s i d e n t e , q u e eu e n -
t e a d o q u o o l e g i s l a d o r p a u l i s t a d e v e 
h o j e r e s p o n d e r A q u e l l e s q u e , a p e g a -
d o s a e s s a s t r a d i ç õ e s , q u e JA f i z e r a m 
a s u a í -poca . q u e r e m a i n d a I m p o r q u e 
e s t a p a r t e n o b r e , g e n t i l e e n c a n t a d o r a 
d o p rene ro h u m a n o s e j a I g n o b i l m e n t e 
s a c r i f i c a d a n o s s e u s m a i s l e g í t i m o s 
o a r r a l c r a d o s d i r e i t o s . 

E ' v e r e l a d e q u e o s e m e n d a s a p r e s e n -
t a d a s a o C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e , q u a n -
d o «o t r a t - m de e l a b o r a r a . c o n s t i t u i -
ç ã o f e d e r a l , n ã o l o g r a r a m a p p r o v a ç ã o . 
T .ones T r o v ã o . L e o n o M o B u l h õ e s . 
r * e s a r Z a m n e m u i t o s o u t r o s . t o « d o 
A f r o n t e c v u l t o v e n e r a n d o e r e s p e l t n -
b i l l s s i m o d e S a l d a n h a M a r i n h o , a c o m -
p a n h a d o s p o r u m v u l t u o s o n u m e r o d e 
c o " s > H t u i n t c s . p r o p u z e r a m o v o t o f e -
m i n i n o . 

A l m e i d a N o g u e i r a , n o m e q u e , s n m 
d u v i d a , d e s p e r t a s a u d a d e s e m t o d o s 
n f i s . a q u e l l e e s n i r i t o f o r m o s o o a l -
c a n d o r n d o , e n t e n d i a q u o n ã o e ra . n r e -
c i s o q u o se c o n s i g n a s s e e x p r e s s a m<*h-
t e n a c o n s t i t u i ç ã o u m a disposlQÍIo 
I n s t i t u i n d o o v o t o f e m i n i n o , p o r q u e , 
d i z i a e l l e , e c o m r a z ã o , I sso s e r i a f a -
z e r s u r g i r a d u v i d a d e q u o a c o n s t i -
t u i ç ã o f e d e r a l , l a n ç a d a n o s t e r m o s e m 
q u e es t í l . p r o h i b e e s s e v o t o . 

Q u a n d o , e n - t r e t a n t o . p e l o c o m e z i n h o 
7>rincipio d e h e r m e n e u t l c n . q u e . m a n -
d a n i m n ã o s e d i s t l n p r a o n d e a le i n ã o 
d i s t i n g u e , a C o n s t i t u i ç ã o d a R e p u -
b l i c a e s t a v a c a d a e m m o l d f t » l i b e r a e s . 
T o d o o c i d a d ã o b r a s i l e i r o d e v i n t e e 
u m a n n o s d e e d a d e . q u e n ã o i n c o r r a 
n a s e x c e p ç õ e s c o n s t i t u c i o n a i s , t e m o 
d i r e i t o d e v o t o . E a s p r i n c i p a e s extec-
p ç õ e s q u e a C o n s t i t u i ç ã o t a x a t i v a -
m e n t e e n u m e r a s ã o u m a c o n t r a p r o v a 
A m i n h a n f f i r m a ç ã d ; s ô m e n t e o s m e n -
d i g o s , o s a n a l p h a n e t o s , a s p r a ç a s d e 
p r e t , ou o s q u o f a z e m p a r t e d e o r -
d e n s m o n n s t l c a s . e m c e r t a s c o n d i ç õ e s , 
e o u e a C o n s t i t u i ç ã o e x n r e s s a . m 3 n t e 
n r o h i b l u d e e x e r c e r e m e s s e d i r e i t o . 
P o r t a n t o , t o d o s 09 d e m a i s t 6 m e s s e 
d i r e i t o , u m a v e z q u e t e n h m m a q u a l i -
d a d e d e c l d a d t l o i b r a s i l e i r o s . 

K n e m s e d i g a q u e a e x p r e s s ã o " c i -
d a d ã o b r a s i l e i r o " n ã o n b r a n g - - a " c i -
d a d ã b r a s i l e i r a " . : o r q u e isvo r.os c o n -
d u z i r i a a u m a s ^ r i e d e a b s u r d o s . v i s*o 
c o m o , p o r e s s a l i e r n u n e u t i c a . p o r e s s a 
i n t e r p r e t a ç ã o , q u a n d o o C o d i i r o P e n a l 
f a l a e m c r i m i n o s o * . ;< r i a e x c e p t u a d o 
a m u l h e r . j>or s '*r c r i m i n o s a . 

A l m e i d a N o g u i r a d i z i a : (T.P.) 
" O n o s s o d i r e i t o p u b l i c o e x c l u o a p e -

n a s o s m e n d i g o s , a n a ^ p h a b e í o s . p r a -
ç a s d e p r e t e . , s r->' : t r ' .osos d'- o r d e n s 
m o n a n t l c a s . X ã o e x c l u o a s m u l h e r e s . 
O r a . u m d i r e i t o n ã o í"* r e s t r l n g . - p o r 
iiidi.l ç ã o y - tin-> n o r e x p r e s s a d e c l a -
r a ç ã o d a l i " . M a c c r e s s e n t a v a : " N i n -
c i ; e m j>õ - e m d u v i d a q u * a m u l h e r 
i r m d i r e i t o A p r o t e c c ã o d o h a b e a s -
c o r i n s . a I r v l o l a h ü i c n d r d o d o T i e - ! ! - . . 
a t o d a s a s g a r a n t i . i s q u e a f o n s t i t u i -
e.-.o l i b e r a l i z a a n a c i o n a i s e ' X t r a n -
e r e í r o s " . N o e n t r e t a n t o o l e i d s l a d o r 
r>r>>reg.*i a f o r m u l a — t o d o s — e n ã o 
t o d a s . 

A.s l e i s p e n a e s s e r e f e r e m .«"mn.-Y-
a o s d e l i n q ü e n t e s a o s c r i m i n o s o s . 

P o r I s so n ã o a t t i n g l r ã o As m u l h e -
r e s ? , , , . . 1 1 . 
p a r a d e s i g n a r o t i t u l a r r 'o d i r e i t o e 
o s u j e i t o d e o b r i t r a ç õ e s . N ã o s e r e f e -
r e m fis m u l h e r e s ? 

Si 11 As e o m r i a r a r m o s a s d i s p o « l ç õ e s 
d o a r t . CC' da f"V.ns»ít »lç? íf. c o m o s 
a r t s . "'» <• 71. VIIKIS. pr lnir i 1 facl« - . q u e 
a a f f f r m a c ã o d e s s e nr!-<-: *'io l i b e r a l 
e s t A p e r f e i t a m e n t e , v h - t u a l m e n t e e o n -
s a g r a r t a r.a r v . n s t i t n i c r i 0 
u m o l h a r p a r a o s p-alz"s <•: s f r a n g e l r o í » . 
n f i s v e m o s a N o r u e t r i da " d o v o t o A 
m u l h e r : n a T n e l a t e r r a . m a s - j - n t o 
s e n h o r a s n o P a r l a m e n t o . I. «lovd O e o r -
g e . o g r a n d e h o m e m o u e cor -d t i^Mo a 
T « f r ' n t e r r a a t r a v é s f ique i t o r m - | t a 
r.«r.r**i-. " ' i e Tn". vf"'V-r n m ' i n d o : 
L l o y d O e - r i r e , q u e e n f r e n t o u o ? br>rro-
r s da t r u ^ r r a e q u e - ' i ^ r e - t a . 
g -» lhnrd -»m«n«e a s d i f f i e u M a d . s da 
p a z : T.Ioyd n e o r t ; e . o s á b i o , o g r a n d e 
e s t a d i s t a ins"'"'-!. u m d o s m a i o r e s h o -
m e n s d o s ú l t i m o s tem*>oe. u m d a s 
t r r . andes e c l . a r l v l d e n t e c ecr id!s?.a« do 
q u e o m u n d o s e o r í r i l h n : T í o n a r I . a w , 
o u t r o g r a n d e r o m e i "c r !ez : P a l f o t i r . 
q u e eu n » o p r n - j s o d í r e r q u e m s - . j a 
a o P a r l a m e n t o d e S. P a u l o : L y t t e - l t o n . 
W l n d l i a m . E d w a r d G r a y . H a l d a n e . — 
t o d o s . s r . p r e s i d e n t e , s ã o p e l o v o t o 
f e m i n i n o . 

E m 20 d e n o v - m b r o d e 1010. a C a -
m a r a d o s C o m m u n s a p p r o v o u . p o r 
u n a n i m i d a d e d o v o t o s , . j d i r e i t o d o 
v o t o . A m u l h e r n a s e l e i ç õ e s m u n ' e l -
p a e s . v o t o q u e d e p o i s f o i e x t e n d í d o 
As d e m a i s e l e i ç õ e s . 

D o s s e i s E n t n d o s q u e ' o n s t í t u e c n a 
C o n f e d e r a ç ã o d a A u s r t a l i a , c i n c o jA 
eleran» v o t o As m n l h e r c - s . 

E m N o v o G a l l e s d o S u l , <.m Q u C " n s -
l a n d , n a A u s t r á l i a O c c i d c n t a í e n a M e -
r i d i o n a l , 11a T a s m a n l n . o m e s m o s u e -
c e d e u . 

N o s E s t a d o s U n i d o s , n a U n i ã o j^ 
s e t e m c o g i t a d o d e c o n c e d e r o v o t o 
As m u l h e r e s . 

W i l s o n , o u l t i m o p r e s i d e n t e d o s 
E s t a d o s U n i d o s , r e c e b e n d o u m a d e l e -
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ç a ç ã o de m u l h e r e s ou-e p l e i t e a v a m 
esse d i r e i to , s»f f i r m o u - l h e s a s u a s y m -
p a t h i a e so l i da r i edade . 

E m m i l . e.m nove E s t a d o s , «ia m u -
l h e r e s t i n h a m esse d i r e i t o , <-rn v i r -
t u d e dc d l s p o s ' ç ã o leg" l . Hoje . cm 
q u a s i t o d o s os E s t a d o s da Un ião Nor -
t e - A m e r l e a n a . e l l a s o s a m do m e s m o 
d i r e i to . 

E x i s t e a t é . si liem m c recordo, u m 
dos E s t a d o s q u e t e m como g o v e r n a d o r 
u m a m u l h e r . 

Na F i n l a n d i a . n a D i n a m a r c a , n a 
H o l l a n d a . na "Russfci. a s m u l l i e r e s go-
s a m do d i r e i t o do voto . 

JMicui t . um n o m e nue v ive na m e -
m ó r i a de todos q u a n t o s se ded icam a 
e s t u d o s de d i ro l to ' cons t i tuc iona l . o 
i l l u s t r e p r o f e s s o r da TTniV"-ddado rle 
B o r d ^ n s . dec la ra n ^ o e n c o n t r a r rn7.n0 
lng!<?a n a e v c l u s ã o pela p e r s i s t o n o i a 
d e um e s t a d o civi l i n t e r i o r , em o u e 
a s - m u l h e r e s , r e s e r v a d a s ns f u n e ç õ e s 
de pccnor.iia d o m e s f c a . o r a m cons i -
d e r a d a s como devendo s e r a f a s t a d a s 
d a s c o u s a s do v ida pub l ica , s e g u n d o 
P. c r n e e p ç n o r o m a n a . 

E s s a pojicepcilo. quo p e r s i s t e nos 
nnlr.es l a t inos , não m a i s c o r r e s p o n d a m 
no e s t a d o m o r a l e economizo das n o -
v a s soc iedades . 

F-sra m. .«ma on in ião .IA. t i nha s : d o 
níit 1 i o ^ m e n t a « n s t s n t a i a . p «r Labot i -
l a v o 0 Rtuar t Mlll . 

Diz-se. e n t r o n u t r a s n l lccac i ies . s.--m 
í«:-.rt:i*no«-to. f V h i s v o l v o s r.r«cor.-
cei tos . tnrtn<= «11n-j. n u e n d<re!tn po l í -
t ico e o n c e d : d o As m u i h . - r f s trás: H 
•lcsorgaiii*Hçâo da Cnmir. \ . p e r t u r b a 

l a r 
E ' o c a so d.- ' ^ n n i . r a p h r n r e de 

Shn l t ecnenre : TV«»r>!s. \*or(l«. anil I m t 
vroriln". São p a l a v r a s vãs . s ão d e s s a s 
p a l a v r a s Soas. sonoras , s^-m sen t ido , 
que se v3o repfV-nd •> « m n r c , o s«m-
a r e . som q u e nlrorn m 1" Intrpo p r o -
f u n d a m e n t e o que e l l a s p o s s a m s ign i -
f i c a r . 

Pn«r>. sr . T»r««:hl--nt9. a m u l h e r , q u e 
e x e r c e a advoça? ' n . <1 im»zis tor 'o . a 
medic'»'*!. e nv->«mi no »;os«-o pa i z do-
semnen l i a m n P W I i s fnr.ce.Ser, nnh',1-
cas . f |«» no «ro«' , , ,> Rrerp*ar 'n do E x -
t e - t o r da BonuSMca c.p.sojruin. r u m 
h r l l h a n t i s s l p m f n n c u r c n . « u n n l n r t a r . 
um a um. d i v e r s o s c a n d i d a t o s p s e r 

M ' i l s t e r i o ! nnü» s» a ! ^ «-5p-íç'«. .1«v-
c r l ção e p r u d ê n c i a m a x i m a s . p o r q u e 
a l i se el?.b^rr>m m u i t a s v ç z n " n i i r l an -
dês . o s v i H ' s . ' í t e r ^ s se na>e!wnn<M:: 
nois a. m u l h e r , que flee*m'i»nhn t ã o 
p n t í i v 1 ? «n^e l s pa sop,í>d*>díl. nSo ' in-

c v e - o e r « s«u f P m l t n dp vo«n? 
E l l a . nuo f ro -men tn hnl lec . n n « n i n s . 
t h o a t r o s . c!,_>emas. corso® da Avenida . 
n ã o em o em 
ve* d a r o seu vo to n a s u r n a s ? 

E n t f m . o t ' 'Wnn c a ^ t o n a ? c o n f e j -
t a r ' f i s . nos VIIIPS. p a s fo«=tns. nass»'NS 
rpcre<os. I f r m e c s o . çooterto.i^ç 1i 'nni-
ca" . jos-oc: ri» t e^ lns . f n o t b a l l . e n e s s a s 
mil e uma f u t l l i d a 1 -s com Cn n r o -
cura. 0 ' i r m . T o t emnn . f«=«n n ã o p « r -
t u r h n o l a r |cp n nõo d - s o n r n v i s a a 
fa.«*>ll|n. o } n fl'reito polir r- A e le -
v a d o flo vo to « 111 o «orierA t r a z e r se -
m e l h a n t e p e r t u r b a ç ã o ? 

O a r m i m o n t o <5 l r r ! sn r ' o . o a r : ru -
m « n t o t- r l f l icnlo. o ? r t r i i m ' n t o (• v ã o . 

Aerorn. pr. p r e s i d e n t e . p ' i r n i o d t n l -
m e n t o rie;-vr-l p o r u l t i m o , vou r e f e r i r -
m e íl Be]trr>a. que. em í ípar te , ns m n s 
n o b r e s ami t ros s r s co"r"-e«5sistas Os-
c a r de AlmfiMa P T.niz Plzn PohrlpTio 
l e m b r a r a m . V o fi. n n e m« t i v e s s e o l -
v i d a d o fla •Relcrioa: 6 mia r l l a m e r e c e 
uma. r e f e r e n c i o especia l . 

Lft, s r . p r e s i d e n t e , n a Belg!'ca. des -
d e a r a i n h a , e s s a f i g u r a nobre e s y m -
p a t h l e a . que a i n d a h a pouco v i s i tou 
a RepubM ca b r a s i l e i r a , s6 d e i x a n d o a s 
m a i s g r a t a s recordaçOos, pelo seu e n -
c a n t o n a t u r a l , pe lo b r i l ho de sua I«n-
t e l l g o n c l a , p e l a a m a b i l i d a d e com q u e 
s o u b e c o r r e s p o n d e r fis e o r t e z l a s q u e 
l h e e r a m dev idas , e s s a m u l h e r que se 
r e v e l e u u m e sp i r i t o a d e a n \ i d o e s u -
p e r i o r , de sde a r a i n h a E l i z a b e t h a t é 
fis h u m i l d e s r e c l u s a s do conven to , f o -
r a m t o d a s a s m u l h e r e s e x e r c e r o seu 
dí-roito de v o t o . 

V e j a v. exa. , s r . p r e s i d e n t a : — o 

s e n t i m e n t o polltileo, o e x e r c i d o d«ss» 
d i r e i t o é t ã o h u m a n o , é t S o f o r t e , é tSo 
« T a ' e - a d n . q u e domina, o sen t ime-nto 
do f a m i l i a . nue s o b r e p u j a o senti--
m e n t o do r e l i g i ã o , p o r q u e e l l e r e p r e -
s e n t a a e x p r e s s ã o s u m m a do p a t r i o -
t i smo . p o r q u e e l l e 6 a p r ó p r i a p á t r i o 
om accão . 

Q u a n d o , s r . p r e s i d e n t e , a p a t r i a , oi-
fondiida. c h a m a em s e u auxMio os s e u s 
f i l h o s ded leados . d e s e r t a m - s e oa l-ares, 
f e c h a m - s e a s escolas , c a l a m - s e a s f a -
b r i c a s . o s p r o p r l o s f o l g u e d o s i n f a n t i s , 
c e s s a m , e só se o u v e o b a t e r , " a p r e s -
s ado e c o m p r i m i d o do c o r a ç ã o do p a -
t r i o t a , q u e c o r r e em s o c e o r r o d a p a -
t r i a . 

Tstn m i e r d i ze r que e s s e s e n t i m e n t o 
de P a t r i o t i s m o , nu-e S Invocação d a 
p a t r i a vence t o d o s os s en t lmc-p tos h u -
m a n o s . v e p c o o a m o r f r a t e r n o , venne 
o a-mor m a t e r n o . VPTICO' O a m o r e s -
ponsnlii-io, vence t o d o s os s en t l imep tos 
h u m a n o s . domi-na. a l t a n e i r o e s o b e -
r a n o . E é PSAP s o u t i m e n t o s r . p r o s l -
d e p l e t ã o noh i l i tn .n te q u e t a n t o le-
v a n t a a esnee ie h u m a n a q u e nfis.r»au-
1 's tas . v a m o s t o l h e r ft m u l h e r ? 

P o i s a f r e i r a , a m u l h e r q u e a b a n -
d o n o u t o d a s a s a m b i ç õ e s t o d o s os e s -
p l e n d o r e s t o d o s os f a u s t o s do m u n d o . -
p o ' s a m o n j a , que se r e t i r o u a u m a 
coliln. e p t r e n u a t r o p a r e d e s s o t u r n a s , 
f u g i n d o a o f a l s e a r e s t u a n t e d a s j ó i a s , 
rios e s p l e n d o r e s s e d u e t o r e s dos b a i -
les fir. t e p t a c õ e s d a s r i q u e z a s , a t o d a s 
a s f a s c i n a ç õ e s q u e . íis vezes , p e r t u r -
h a m o e sp i r i t o d a m u l h e r e l la n ã o 
c o r r e u e, assiim. d e v e r i a de s? r , p o r -
ono '.,sto s im , 6 h u m a n o a o exern io lo 
d e s s e d i r e i to , mie a lei l b e c o n c e d e ? 
TV>ls a f r e i r a n ã o de ixou , s e m p e r t u r -
b a r a s r e g r a s d a s u a o r d e m , s e m â e -
orc ran l sa r o s c â n o n e s de s e u c l a u s -
t r o e como t o d a s a s m ã e s d e f a m i l i a , 
não fo i c u m p r i r o seu d e v e r , o e x e r -
cício d e s s e d i r e i t o , s a c r i f i c a n d o no 
a l t a r da p a t r i a ? 

P o i s a m u l h e r q u e a s s u m e a s r é -
d e a s do g o v e r n o de u m povo . como 
OuMhermina . n a H o l l a n d a , como VI-
c.tnrla. n a I n g l a t e r r a , c o m o I s a b e l no 
B r a s i l — p o i s n m u l h e r nue ( l i r lçe 
l pc tMutos de c a r i d a d e e de I n s t r u ô o ã o 
po is a m u l h e r que . c o m o m m e . Cur l e . 
se pfie ã f r o n t e de u m lahora i to r lo 
de c b l m i c q : p o i s a m u l h e r q u o h a de 
f o r m a r o n o s s o c a r a c t e r , o r J a c t a r a 
nossa v i d a . c u l t i v a r n o s n o s s o s c o r a -
ções os m a i s p u r o s , e l e v a d o s e gra-n-
f l iosos sen t i imontos : p o i s a miulher que 
crere ir.sd;sstri«is a d m i n i s t r a p a t r i m ô -
nios . paga . i m p o s t o s , e que a i n d a nos 
t r . i n se s d o l o r o s o s q u e a c u e r r a en-
c o n d r o u d e m o n s t r o u q u a l i d a d e s c - « n t i -

n o t a v s l s . p ã o t e r t c a p a c i d a d e 
p a r a e x e r c e r o d i r e i t o do v o t o ? 

São P a u l o . s r . p res ide-n te . que n u m 
l a n c e b^ ro i co l e v a n t o u o g r i t o a l t i v o 
do Ypira-ppra. q u e f e z do co lono o ci-
d a d ã o di» u m a p a t r i a l i v r e : S. P a u l o , 
i n d e p e n d e n t e , que . n a s q u e b r a d a s do 
.Tahanuara ouv iu os d e r r a d e i r o s écos 
do r.jropia da e s c r a v i d ã o q u e se es -
t o r t e e a v a n a s ancíias da m o r t o in -
prlorla: P. P a u l o , q u e f ez do c i d a d ã o 
p i a s a i n d a s u b d i t o . c i d a d ã o l i v r e d e s -
t a Be r iubUea l i b e r a l ; S. P a u l o , de 
onde p a r t i r a m os a p o s t o l o s de de-
m o c r a c i a a p r e t r a r a prrando c r u z a d a 
d a B e p u b l l c a ; R. P a u l o , o n i n h o d a s 
asrulas e o n d o r e í r a s ; q u e f o r a m e s p a -
l h a r o p e n s a m e n t o da l i b e r d a d e p o r 
t o d a s e s s a s t e r r a s do B r a s i l , n&o está, 
no flov^r r e s t r i o t o de c o m p l e t a r a 
l i b e r d a d e , de i n t e g r a r o p r i n c i p i o 
c o n s t i t u c i o n a l ? 

P e r j r u n t o : ^ í ã o e s t e o seu d e v e r ? 
E ' poss íve l q u * S. P a u l p r e t e n d a que 
a m u l h e r b r a s i l e i r a , ique n a s c e u sob 
os e s n l e n d o r e s d e s t e céo f o r m o s o , s e j a 
inferio-r ao e x t r a n g e i r o n a t u r a l i z a d o ? 
E ' j u s t o q u a e s t e g o s e dos d i r e i t o s 
politücos, e q u e a s m u l h e r e s b r a s i -
l e i r a s s e j a m t o l h i d a s n e s s e m e s m o d i -
rei 'to? E ' j u s t o q u e nfis o u t r o s , b r a -
s i le i ros , q u e a i n d a h a p o u c o s d ias , p o r 
v o t a ç ã o s i g i n l f i e a t l v a . - a p ô s b r i l h a n t e 
d i s cus são , c o m o m e m b r o s d e s t e Con-
g res so , a f f l r m m m o s u m princiipio n a -
c io l i s t a , m o s t r a m o s qu-e s o m o s u m a 
p a t r i a l i v r e e i n d e p e n d e n t e , n e g u e m o s 
a g o r a o d i r a i t o do v o t o ft m u l h e r ? 

N»ss* sentido, sr. pres idente , tArftb 
o p p o r t u n i d n d ® de • n v i n r d mesa, u m a 
e m e n d a , p r o p o n d o , m a i s c o m o e s c l a -
r e c i m e n t o do q u e c o m o d u v i d a , q u e 
e u p o s s a t e r . À s e m e l h a n ç a da o p i -
n ião m a n i f e s t a d a , ipor A l m e i d a N o -
g u e i r a . s o b r e a i n t e r p r e t a ç ã o c o r s t t -
t u c l o n a l . que s e l a e x p l i c i t o o d i r e i t o 
d e v o t o d a m u l h e r . 

O te-xto c o n s t i t u c i o n a l é c l a r o . Sô 
o s o p h i s m a , sô o r e t r o c e s s o . podorA 
n o c a r o d i r e i t o de v o t o A m u l h e r . 
E n t r e t a n t o , s r . p r e s i d e n t e , p a r e c e n -
do-one que , d e aciortrdo com o r e g t -
m e n t o . eu sou f o r ç a d o a c o n t i n u a r a 
u s a r d a p a l a v r a , v i s t o t e r do t r a . t a r 
de o u t r o s p o n t o s ref la t lvos a e s t e c a -
p i tu lo , peço ft, c a s a q u e m e releive t e r 
do p e r m a n e c e r a i n d a p o r a l g u m t e m p o 
na t r i b u n a , a f i m d e c o n c l u i r a s m i -
n h a s cbse rvaçOes" . 

A S S E M B I I E ' A F E M I N I S T A DA 
I R L A N D A 

S e g u n d o c o m u n i c a ç ã o de Dubl lm, n a 
graoide r e u n i ã o f e m i n i s t a q u o BR r e a -
Usou n a q u e l l a c i d a d e o A qua;l coim-
p a r e c e r a m 60 d e l e g a ç õ e s , f o i a p p r o -
v a d a p o r 49 v o t o s c o n t r a 21 u m a m o -
ção q u e c o n d e m n a o acc.&rdo d e L o n -
dres . r e c e n t e m e n t e c e l e b r a d o e n t r e a 
O r ã - B r t a n h a c a I r l a n d a d o Sul . A 
moção p r e c o n i z a o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
r e p u b l i c a l r l a n d e z a e a c o n s e l h a a b o y -
c o t t a g e do U l s t e r . 

AS E L E I Ç Õ E S NA Í N D I A 

Reprundo d e s p a c h o s t r a n s m l t t k l o s de 
Delhi-. Tndia. p a r a L o n d r e s , a A s s e m -
b l é a L e g i s l a t i v a a p p r ó v o u , p o r 41 v o -
tos , c o n t r a 26 a r e v o g a ç ã o â a lei r e -
l a t i v a A i n c a p a c i d a d e d o s v o t a n t e s 
n a s e l e i ções p a r a a q u e l l a assombi léa . 
E m v i r t u d e d 'essa declst to, a s m u l h e -
r e s de M a d r a s t a e B o m b a i m t e r ã o d i -
r e i t o de vo to nits e l e i ções legtelaM--
v a s . 

A f f i g u r a - s e q u e o g o v e r n o r e s p e l -
tarA a d e c i s ã o do p a r l a m e n t o . 

Para todas as 

AFFECÇÕES 
PULMONARES 

Tomae sempre 

E M U L S Ã O 
d e S C O T T 

Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesnr.o tempo. 



REVISTA FEMININA , 

A P O L I C I A M A R Í T I M A B A M U L f l R I l 

Ao -mandar exc1u ' r d a l i s t a d e c a n -
d i d a t o s nu s e n h o r a s o se-nhorl tns que 
ee I n s c r e v e r a m no c o n c u r s o do p r i -
m e i r a e n t r a n c l a do M i n i s t é r i o <la F a -
zenda . a h e r t o r-m BelCím do Pnr.1, o 
Dr . H o m e r o P a n t l s t a . j u s t i f i c a n d o o 
sen ac to , d e c l a r o u nfio c o n s i d e r a r a 
m u l h e r c a p a z de d e s e m p e n h a r o p a n e i 
do g u a r d a a d u a n e i r o ou po l íc ia m a r í -
t i m a . 

As c a n d i d a t a s a s s i m e x c l u í d a * ntlo 
c o n c o r d a r a m com n o r d e m do m i n i s -
t ro , n quem d i r i g i r a m . n o r I n t e r m é d i o 
da T/lcra p n r a a F m a n c l p n e f l o da Mu-
lhe r . it-m rrK"mor'nl r m nuo se o x n r l -
m e m n a l lncruag^m J u r í d i c a dos c o n s -
t l t u o l o n a l i s t n s . E n v i a n d o no Dr . H o -
m e r o P a n t l s t a a roc l^mae i lo d a q u M l a s 
c a n d i d a t a s . a p r e s i d e n t e d a Llsra. 
como a d e a n t e se verrt . c o n t e s t a a Ina -
p t H " o da m u l h e r n . i n a s fwncc^es do 
p o l i c ' a do m a r . -c i tando f n e t o s mie j u l -
g a . c o m p r o h i t o r l o s d e s u a op in ião . 

O m e m o r i a l d n s r e o l n n w - t e s n o r * m , 
nflo n.horda es«»e nnn to . se-nflo p n r a d i -
ze r nuo o a d m l t f e . em h v p o t h e s e e 
e x n m l n a os a s p e c t o s l e g a e s d a r e s o -
lueflo m i n i s t e r i a l M->s os nos sos le i -
t o r e s m e l h o r jnlg .arf io o p e n s a m e n t o 
do t o d ^ s e s sa» s e n h o r a s . l endo-o , 
cvmo el la» o e x n r l m l r n m , na '.nteerra 
dos df/niimeinto" " - v i n d o s no ml—lstro. 
O ^ r l m o l r o . o e f f c l o d a nre.s 'dc."te fia 
L i g a n*ra n E m a n c l p a ç i l o da Mulhe r , 
6 o s e g u i n t e : 

••Rr. ml" ' s t r '< . P n x d o c n ^ ^ r l m e r t o A. 
so l i t no^o de n l g u m a s n a t r l e l a s n a r a e n -
ses. I n s c r ^ t n r no c o n c u r s o do n r | -
me.'rn e n t r m e l a d's««e m i n i s t é r i o . 
; . .hr r to í»rn P"1Am «'o Pnr f i . e d e s e l o s n s 
do t o m a r a p a r t o n a s n o i v a s nue eon?«. 
t l t v m n -mesmo. t e n h o a h o n r a -do 
ponjmr fts mfios fi* V. ET.. cm n ^ m e 
d a L i g a r a r a a K w n e ^ c H n da M u -
l h e r ft, r e n r n s o - n t f ^ o a eflto n ^ n e m , 
oue r ' -««e! tosnme" t f t rtMtmm a V. E x . 
ns cnnd ld i t . p s nrl*"» . r e f e r i d a s . n a es-
p p r » " " a de nue , rtnd^s ns m o t i v o s In-
vnnnrlos " " n e s ex^l^nnnAn* n ^ r e s o n . 
fertno. ohtr|>Ho n r « , o n s M » M I , ' n do 
d e w n e l i n de V. F v . l h n a v d a a 
parMcVnof io no n l l ud ldo concu r so . 

Se>m nr«"*nrnr !r de e n c o n t r o no m o -
t ivo nue o d e s p a c h o de V. 
ET., a I n v ^ l h M l d i d e D" desemne.uba-
rem os Indiv!fl*ie«j flo s"vr, fentlpf.no 
os fu«cçõ f . s de o f f l c ' a l a f i i n n e l r o . que 
o^ r l cn rn a policia m-arl-tlma. t omo a 
l l h e r d a d e de r " " o r d í i r n l i runs e s o s 
n u e sarv.-.m de d e m o n s t r a ç ã o em c o n -
t r a r i o . Na n r o n r l a Ama-ronln. fe.T>os. 
p o r e x e m p l o . a s v i a g e n s re.allsad.-is 
p e l a Pra . T o u d r l t . nue anf ls a m o r t o 
do sen esnosa c o n t i n u o u sr ts 'nha a s 
e x n i n r a o õ e s flos n f f ' un« . t e s dn A m a -
z o n a s p o r e l le In ic iadas , r eo l l s ando , 
e n t r e o u t r o s fe i tos , n e x o l o r a e n o t o t a l 
dr. "Xlnprú. Temns «linda n a tn»«mí r e -
g"fio ns evncdiofieç se len t l f l e s da 
P r i . Rnethlnore. ox -^ l r e i í t o ra do Mn<s«u 
Goeldl . de Pr.y.Tn. 1)15 n n a » s r e s u l t a -
r a m npec losns o«llecç<5es tio a v e s a m a -
ze . - l "ns e va l l ^cos suhsWVos .1 s " a 
p n - ' 1 » o b r a sob re aqu t i l l e r a m o da 
7oolog:la. 

P o l x n n d o . e-ntrPtnnto. de l ado es te 
non'to dn v l s tn . p e n o . v e n l a n n r a col -
loenr n nue^t?5o em o u t r o t e r r e n o , o 
da j u s t j e ü . r a c e r t e z a de ou» o esn l -
r i t o e n n l t a t l v o d e V. 13*.. n^o d e l r o r - l 
de a t t e n d e r a u m a n n d l o f ° l t o nesso 
t e r r ^ ^ o . Levo . p"!s . ft cônsul era r.n o de 
V. "Rv. oue . co,nfonme o d e m o n s t r i a 
rev**re«e<ntaçno a e» te a n n e x a . os cn.-i-
c u r ^ n s de -n r lmel ra e n t r a n c l a rtyw 
m i n i s t é r i o n»o s a d ^ t l n a . m esoec la l -
m e n t » no p r e e n c h l n i e n l o d o j c i r c o s 
d e off«eine.s p d u a f e l r o s . m n s s im p r e -

, e n c h i m e n t o dos loc rnr t s d» n r l m e l r a 
entrii .ncla. Ora , n e s t e s losrares se 
a o h ^ m cominrehend 'dos os o u a r t o s e s -
c r l -^ turar los . cste-çorln. p a r a a oua l 
portem S ' r a p r o v e i t a d o s os c a n d i d a t o s 
c l a s s i f i c a d o s . r » o h a v e n d o d l snos l t lvo 
l e c a l quo obrlprue ao seu a .nroveí tn-
m&nti» exc lua ' vã m e n t e p a r a os o a r e o s 
de o f f l c l n e s . a d u a n e i r o s . Acoresc»- n In -
fla oue «cr.tlo os c o n c u r s o s d* nrl-melra 
en . t r ane l i o ún ico me lo ]ec-"l de s e r e m 
P l ^ n ^ o d o s og l o i f i r o s e f f e c t l v M do 
M i n i s t é r i o d a F a z e n d a , f i c a m a s m u -

l h e r e s s endo - lhea v e d a d a a pa r t 'M.na -
cüo n e s s e s concursos , Imnoss 'h ! l l t f ldns 
do o f c u p a r cnr f ros nesso mI"iI*it«r'o. 

Pe r tn do que, como o d e c l a r o u n lndn 
rece.nte.mtnte, nílo que re r í l V. 73x. I r 

e n e o n t r o rts r e c e n t e s conqMlstns d a 
h u m a n i d a d e , n í ^ s e domín io , o nue a 
e l evada nor<«o do e q u M n d í d^ V. Kx. 
riflo perm'».llr.1. em f i e » fies n u m e -
r o s a s a d m i s s õ e s -Je mt i l he r e s a f n n " -
cOrs nnbMcas o dos p n r " o e r " s j u r i d l -
coa sobre o Hfsurnr.to, nt»^ n a w n s e m -
p r e f a v o r n v e l s . q»io se i - s tabeleca o 
nrumelro nrece^leiito neea>tlvo. nfto pó 
de. ,vr'meTit» no r a s o a c t n n l r o m o sii*-
ee-»tvfsl rio fiotTO""»* fí In.1us*as n n p l l -
caçfics f u t u r a s , r r- i tero a V. E v . o 
a»inel!o nel-ina f e ' t o . n n o «rt em n o m e 
d ° s n » t r l c l n s nue nsslernam a r e n r e -
s n n t a e f l o a e s t e a n n e ^ a « fia LI " a p a r a 
E m m e l o n c " o da M i i " " r . m a s em 
p n w p rin« f u t u r a s cnndV 1 " t»s ^s f i | n c . 
e r ws nub l l e^s o da p o « u l " e r . 0 fom!"lr ia 
do nal^. P e l t e v o a V. F x . p ro teo ton 
fli\ piitj f -v -wl i i c.Mici/"era«,ao e e s t i m a . 
—• f n ) Pe r t l i n T-xití!." 

O mepiir 'a .1 d n s e « h o r a i nmnr tndas 
eyeiMip do eopenr so fi r. s»«»iil«te: 

" F r m o . Pr. m'.n|.«itrf» da F?""»nrtn — 
A' r"s~e'»fivr.l nrese.nca d o V. F t . t^m 
n e-lova^a h o n r a de c o m n n r « c e r n s 
a b n ^ o - a s - l f - n d n s . ^ « ' T f l n A »"y,,">*.*l 

,Te.»"«i e Ontflv 'n Pl-«r P a r o . 
des, F«mnrn ' ' l , i A ^ a v ^ o 
A«i-n **l«r|o. fie T»nn+n«, p, «Sntfca. 
h 'nn fio. e .A»"" 
tn l ro /ia. r n n e o i | v « ' r n . n^i^rfrfn^^v 
I "«•.-»-!'-•-«( pn cnn^M^ün rte 

nnra rnr«ros fln p ^ n 
"ei»- fl« V 

u|/lnrnr>1() flO 
v»'tnii ns s e n h o r a s a r e o V ^ n i o rto 

o qua l se I n s c r e v e r a m 
a» «»iin-.i'cante«j. 

NV^Viima "fluv|«ia m"»ls h a v » r 
em fni- a dos nrlnetr.ff.« -Iji 
f n n c M t n l n l n 'Ia m V » ) * » -

r«.T,v«- ,"-to.~>nnfn « IUT; flo »••»-
r> n ,1o 

i-"r> v»rt«(lo n o -» ' . , 
«•'"'o i*.» KTirn» eo~>n. « " « . 

P » T«o«*pln->> 
r n r on - « . f o r 

a i - M * " , n r*n 

i ">"1 ««In 

n-»,.lrl<Mi T" f. nu», rt-n 

i m . v ! m pntf lf ln.mrnta «n ~ r o -
" ' l ^" 'mjcinrln «irni- intAx^i i n 
pVo 'o V T'.. f o n t n 

de contabMIdao como no p r o -

Vn "oco esnee'j>l. norí1**!. Ar 

I flr, 
, f , 

r e n t e s app rovndns , p a r a os lograr»» de 
«un r to^ r s e r l p t i i r a r l o i . e nflo p a r a os 
d.-» o f f l e l a e s a d u a n e i r o s , nue f l ca r f lo 
r e s e r v a d o s nos h o m e r s , v!s*o que o 
condir»»» nfio v s t e s n e e h l m ^ n t e o 
d f s e m r e p h o de t a l fnnf*crio. nem é, 
por lei, cond 'ç i lo d-; : omeafjf lo p a r a 
r-Ua. t a n t o quo V. F x . . em r e c e n t " de-
clsil'0, I n d e f e r i n d o p" t l c ' i f , s »: a n n u ü n n -
do p n m e a r f i e s de o f f í c Jae s a d i n n r l r o s 
n o Maranl i f io . nue se j u l ç a v n m com 
ns m e s m a s r e g a l i a s dos fiuar^on r-scrí-
p t n r n r l o s e. pois , com d l r o ' t o a c o n -
c u r s o »le s e g u n d a e n t r a n c l a . «stahe. 'e-
ceu quo nfio ha oqu lva lene la e n t r e 
q u a r t o c s c r l p t u r a r l o e off!cInl t d u a -
ne l ro . 

A oonvenl-encla que possa h a v e r â 
a d m l n ' s t r a c f t o pub l i ca , em inc lu i r no 
concur:»o de p rLr ' - l r a ent ra .ncia oi 
p r e t e n d e n t e s a o f f l c l a e s a - luane i ros , 
ou nomen l -o s d e n t r e concorrent '< i do 
p r ' m e i r a e n t r a d a , mio p o d í , com Jus-
t iça c por d i r e i t o , Impedi r a l n s T l p c f l o 
p a r a o p r e h e n e h l m - n t o da- v a ç a s de 
o f f l c l ae s , m a s s!m de q u a r t o s r s c r l -
p t u r a r l o s , t a n t o m a i s q u a n t o esse 
c o n c u r s o cons t i t uo o único melo le-
g a l do a l c i . i ç a r ;m l o g i r e s e f f ^ c t vos 
n.'.-s d e p u r t a m e n t o s d'- f a zenda , po. ' 
o b r l g a t o r l o e Imprescínt l lvul . 

Ve, p o r t a n t o , V. l i s , à r . m i n i s t r o 
da Fazen<la, q u s a s s e n h o r a s f o a c ^ r -
r e n t u s núo tC-m c o n t r a si n e n h u m a 
i n c a p a c i d a d e lega l , nem inc.imo ra -
pulrimc-j.tar, r e l a t i v a m e n t e a o se rv iço 
a que se p ropõem, usundv do .1 j re i to 
que a Con.it tulcíto da r t epub l l ca Ilios 
o u t o r g a , isornue, lh'f> nâo nega , m a s 
. m e n a s a c i r c u i n s t a n c l a d.* s> i p v » r 
d e t e r m i n a d o a j i r o v e í t a r os c o n c o r r e n -
t e s a c a r g o s de p r i m e i r a e n t r a n c l a , 
p a r a o pr^enc^Inionn» d a s v a g a s de 
o f f i c l a " s a d u a n e i r a s , e que nílo pode, 
r e m g r a v e off:>."8a ft J u s t ' c a e ao d i -
r e i to d a s b ' j ' i?»rcantes . Imuor^ar cm 
utna decre»a»;Ao do 'n;oinf>at!blKdade. 
que nem ns leis e s t a h . l e c m nem a r a -

o Jus t i f i ca , nuaiulo. m e s n o no B r a -
sil . jft est.1 p l o a a m e n t e p r o v a d o q u e 
a m u l h e r te.m c a p a c l d i d e p a r a o 
d e s ^ m n e n h o de fun^C^os «IUO ns p r a -
xes r o t i n e i r a s reservnv.am exc lu s iva -
m e n t e ao re::o m a i c u l i n o . 

NRo e n t r a m , por Isto. as supnMcan-
tes . em n e n h u m riov^f»-":-» s u b v e r -
s ivo de p r nchMos r e n a » l t a v e l s nos 
c o s t u m e s públ icos , m a s s l . n p l f j u n e n t e 
P le l t enm pelo d i r e i to ao t r . ibalho, 
v i s t o que. co:no se f o r a m hom»*"». as 
s "nn l l can t f - s . -jue sfto pobre«. t«"'n f a -
mí l ia a seu c a r g o unia.N, como or-
l>l'i<r de e o u t r i s s ' o f o r ^ a d i s 
n s u x l l . a r s e u s proge- i i t >r< s. 

F m ta l e m ò r g e n c ' a . pr>var ns s u n -
r l l c n n t c s . 'o e>erc!i '!o d? u i .-Fr^lto. 
de u m a a s p i r a c t ) m u i t o d l u n a c lou-
vável , qunnd.a se lnser^ v» rn.-n r.n con-
r.ur»?. no :>ra::o e termo® If i raes . c e m 
n a f s f a c n o ie todos os re-iussit JS r e -
gu la ir.'-ntar-vs. (• u m a i i i jusv .c i »i«*e o 
es*» r . t o s u p e r i o r d - \*. !;.<- r c p c i í l r l 
c e r t a m e n t e , bem ponderadii-i «3 r a -
zOes que ns su*>nl!i:antes a*, r e s e n t a m , 

IA- o oue os conhí cIinc.nt.os d» V lt<c. aup-
r r ' r n o . pelo oue e s p e r a m , m u l t o r o n -
f l a n t e s que V. F v . lhes f a r l m^reô, 
m a n d a n d o a d m l t t l l - a s !"'S p r o v a s do 
r o r c u r s o , por ls«r. o q u e Impõem o 
d i r e i t o e a j u s t i ç a . " 

(.i»niyi.rtn, u m 1 " " o 
« ' w f»« A nomeaç t lo 

fln fiffMl-" nfluan^JroS. 
O o h " t o , fBnlrnft«»B nni-1 

tn «o «arvl»» n-uorí»a r-u 

fli"!*'» O* n M T 1 " " 
T*T-!.Tv.8fra entr*»*" ,l«. c o n f o r m e d e c l s t o 

F m ta l c l reumstanie ia . s®- o S^^ ITO 
do offIc'<al e ^ i a n e j r o ê Incomnn t lve l 
com OS COnrtlríSeçi S»"n fojn|,»llnO 
o me lo a r e m o v e r a d ' f f ( " t i l d a d * no 
ca io , 6 n o m e a r a s s e n h o r a s conco r -

DR. B. T 0 L 0 S A 
A s s i s t e n t e e x t r a - n u m . da C l in i ca 

de P a r t o s da F a c . M e d . S . P a u l n . 
C o n s . : R u a L i b e r o B a d a r ó , 67. 1* 
a n d , , d a s 15 ás 17 h o r a s . T c l . C e n t . 
2349. R c s : d . : T e l . A v e n i d a . 335. 

DOUTORA MATTARAZZO 
MEDICINA E CIRURGIA EM GERAL 

Senhoras e creança» • 
Das 14 Ss 16 fforas — Quintino Boravuva. 4 
(sala f 2.° andar — Tel. Cent. 52i9 — Res: 
Avenida 0 ' Í O Garcia. 348 - Dai 12 i a 13 
horai — Te.epuone, Draz, 347. 



REVISTA FEMININA , 

AINDA O D I R E I T O DO VOTO 

Da " A N o i t e " do R i o d e J a n e i r o -
~A r e i v i n d i c a ç ã o do d i r e i t o do voto . 

f e i t a p e l a s f e m i n i s t a s , estft p r e o -
c u p a n d o o s n o s s o s l e g i s l a d o r e s , po is . 
u concessivo r e c l a m a d a p e l a s m u l h e r e s 
ou em n o m e d c l l a s . pen de d e d e c i s ã o no 
n o s s o p a r l a m e n t o , n ã o se p o d e n d o a t é 
o m o m e n t o p r e s e n t e f a z e r u m p r o -
g n o s t i c o . s em o p e r i g o de c-rro. s o b r e 
a d e l i b e r a ç ã o f i n a l (lo C o n g r e s s o , a 
r e s p e i t o de t a l a s s u m p t o . O s r . H e i t o r 
d e Souza , d e p u t a d o pe lo E s p i r i t o S a n -
to. m e m b r o da coinvmissão de c o n s t i -
t u i ç ã o e j u s t i ç a , a p r e s e n t o u a e s sa 
com m i s s ã o , q u a n t o a o r e c o n h e c i m e n t o 
do d i r e i t o do v o t o As mulhe-res . u m 
v o t o o u e a s f e m i n i s t a s n ã o ai.'C-'it:nn. 
c c o m b a t e m , como o f az . n a s e g u i n t e 
c a r t a d i r i g i d a a e s t a r o d a c ç ã o . a s r a . 
E n u e l i n d a L o p e s d e V a s c o n c e l o s : 

"L i , com m á x i m o i n t e r e s s e , a op i -
n i ão . do d e p i f t a d o Sr . H e i t o r d e S o u z a , 
c o n t r a r i a , a o v o t o f e m i n i n o , c u j a c a m -
p a n h a se f az . n ã o p e l a p r i m e i r a vez. 
na Comia r a . 

E ' s eu v o t o f u n d a m e n t a d o a o c o -
m e ç o . p e l a s mavs b e t t a s i d é a s d e . j u s -
t iça o v e r d a d e . Tdéas »«ta.< que m u i t o 
s a t i s f a z e m a s a s p i r a ç õ e s f e m i n i s t a s e 
• ma- i tc ipadoras . m a s d i r - s e - i a que . n o 
m o m e n t o o i l l u s t r e d e p u t a d o s o f f r e u 
um p h e n o m e n o p s y c h o l o g i o o . m u i t o 
c o n h e c i d o n a s s e i o n c i a s medica* . p r i n -
' M i a l m e n t e n o t e r r e n o d a s p e r t u r b a -
ções tio s y s t e m a n e r v o s o ; — o d e s d o -
b r a m e n t o da p e r s o n a l i d a d e : — pois , 
:«o t e r m i n a r a j u s t i f i c a ç ã o de sou v o t o 
c o n t r a r i o , o d i s ü n c t o í v n r c s e n t a r . t e 
da Nação , c o m m u n g a . f e r v o r o s a m e n t e , 
a s I d é a s que . no começo , c o m b a t e u 
b r i l h a n t e m e n t e . 

S. E x . a f i r m a q u e a C o n s t i t u i ç ã o 
n ã o v é d a . Ais m u l h e r e s . d i r e i t o s po l í -
t icos . n ã o j i r g a a c a p a c i d a d e intellc— 
c u a l . n - in e n e r g i a s p h y s í c a s á s s u a s 
P a t r í c i a s , l a m e n t a c* r o n v i n l s m o q u e 
c o l l o c a v a , a m u l h e r em u m p a p e l s e -
cundár io .* c o m b a t e a s i d é a s a n t e s do 
c h r l s t i a n i s m o . cm q u e a m u l h e r n a d a 
é r a . 

E n t r e t a n t o . e s t r i h a . n d o - s e em o p i -
n i õ e s de v á r i o s a u e t o r e s c o n t r á r i o s no 
a p p a r c - c i m e n t o da m-ulher c o m o c i d a -
d ã o e le i to r , n ã o t r e p i d a em com n u m -
g a r d a s i d é a s d e s s e a u t o r e s , a u t o r . - s 
oi .e . r e d u z e m a m a s s a e l e i t o r a l :i un i 
b a t a l h ã o de c o r r u p t o r e s e c o r r o m p i -
dos. p o r consegu in t e , com i n d i v í d u o s 
q u e m a n d a m . As c â m a r a s , r e p r e s e n -
t a n t e s d o povo . c-leMos a p o n t a de 
p u n h a l , t i r o s ile r e v ó l v e r e v a p o r e s de 
á lcoo l . 

Não. Sr. 1-K-itor d c Souza , n ã o faço . 
a l i ena r d e m u l h e r o s e m d i r e i t o - po l í -
t icos . a o f f e n s a de m e j u l g a r c a p a z 
d - um dia occupr . r u m a c a d e i r a na 
C a m a r a e no Senado , l e v a d a i ior e l e i -
t o r e s com a s q u a l i d a d e s daquel l r - s qu>-
sfio c i t a d o s pe lo Sr. .Tuan Ba r r aquc - ro . 

E m a m i n h a f a m i l i a . o n d e t e m h a -
v ido . s e m p r e e l e i t o r e s e e l e i t o s , f e l i z -
m e n t e . p o s s o diz< r o u e n ã o s e p r o -
c e s s a m . em nu-n pa iz . t a e s s y s t e m a s 
e l o i t o r a e s e que n ã o só V. Ex. . como 
t o d o s os r e p r e s e n t a n t e s b r a s i l e i r o s , 

t e m t i d o seu m a n d a t o , a m p a r a d o s p o r 
e l e i t o r e s com c o m p l e t a i n t e g r i d a d e d e 
s e u s s e n t i d o s . 

O q u e é m a i s l a n u n t a v e l , é q u e o 
Sr . H e i t o r de Souza , .••nvprosta a o e l e i -
to r . d e nossa t e r r a , o t r i s t e p a p e l de 
nifto c h e f e de f a m í l i a , p a e d e s n a t u -
r a d o , q u e a b a n d o n a s u a pro le , o l a r e 
d í S í u r a d a e d u c a ç ã o d o s f i l hos . 

Diz . V. E x . q u e a s m u l h e r e s b r a s i -
l e i r a s , a i n d a n ã o e s t ã o p r e p a r a d a s , 
p a r a i r a t é As u r n a s e l c i l o r a e s . l e v a r 
s u a s c é d u l a s p a r a e l e g e r q u e m l h e s 
m e r e ç a c o n f i a n ç a . F o i e s t a p h r a s e a 
s e m p r e p r o f e r i d a , m t r o . nós , q u a n d o 
s e a v e n t a m I d é a s n o v a s e p r o g r e s -
s i s t a s . 

K l l a s e r v i u c o m o lemma. p a r a se 
p r e n d e r e a l g e m a r ml l l .Scs dc- c r e a -
t u r a s h u m a n a s — o s e s c r a v o s . — DI -
z i a - s e : " e l l e s n ã o e s t ã o p r e p a r a d o s 
p a r a a l i b e r d a d e " . F b i e s s a m e s m a 
plvrase q u e j u s t i f e o u o e s q u a r t e j a -
m ^ n t o d c T I r a d e n t e s , o s o n h a d o r da 
n o s s a I n d e p e n d e u c ia . 

F o i e l la q u e m a t r a s o u e a m a r r o u 
l»»s da R c p u b l i c a , d e c u j o g o v e r n o 
V. E x . r e p r e s e n t a n t e . 

13iit o nosso p a i z ê b e m v i v a a l e m -
b r a n ç a do g o v e r n o , f e i t o s e m t r e s e p o -
cns d i f f e r en - t e s e diff- ioeis . p e l a R e -
g e n t e . c u j o n o m e fo i a u g m e n t u d o com 
:» de I J e d e n i p t o r a . E l l a . h a p o u c o , d e -
s a p p a r e c o u , e n v o l t a n a s d o b r a s do 
m a n t o da m o r t e , m a s c o r o a d a p e l a s 
í íMiimas p r e c i o s a s — l a g r i m a s b e m -
d i t a s e g r a t a s , de a l g u n s m i l h õ e s d e 
e x - e s c r a v o s , m a i s p u r a s , m a ' s b e l l a s e 
m a i s r u t i l a n t i s d o q u e a s q u e a d o r -
iiav-im o s eu d i a d e m a d e p r i n c e z a e 
r e g e n t e . 

K' e x t r a o r d i n á r i o q u e . n o B r a s i l , 
h o u v e s s e u m a m u l h e r q u e g o v e r n a s s e , 
sub i a m e n t e , seu povo e q u e h a j a a i n -
da q u e m p e n s e e d i g a q u e a b r a s i l e i r a 
não pode s e r . p o r n ã o e s t a r p r e p a -
r a d a , s i m p l e s e l e i t o r . 

A i n d a m a i s . p e r g u n t o : "qun . í o p r e -
na.ro q u e p o s s u e u m e s t r a n g e i r o , c a m -
pon io . q u e m a l s a b e e s c r e v e r " s l e t r a s 
de s eu nome , n a t u r a l i s a d o b r a s i l e i r o 
<• m a i o r ? ! ! . . . 

SerA p o s s í v e l q u e e s s e i n d i v í d u o q u e 
a ,por ta , A n o s s a t . e r r a . t e n h a , m a i s 
a m o r a o U r a s i l , c o n h e ç a m e l h o r s e u 
povo. i d é a s . c o n s t i t u i ç ã o , h o m e n s d e 
v a l o r , d o q u e a s m u l h e r e s n a s c i d a s 
n e s s e a b e n ç o a d o t o r r ã o , cm q u e h a 
m i l h a r i s d.- c r e a t u r a s do s e x o f e m i -
n i n o , p o r t a d o r e s d e t í t u l o s s c i i - n t i f i -
eos . conferido.- - p o r e s c o l a s s e c u n d a -
r i a s e s u p e r i o r e s , e. a i n d a m a i s . p e r -
t e n c e n t e s a r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s , a p ó s 
b r i l h a n t e s c o n c u r o s , oni q u e t iv t r u m . 
c o m o c o n c o r r e n t e s , d e z e n a s d e h o -
m e n s d e v a l o r ? ! ! . . . 

•Fe l i zmen te , p a r a n ó s . t e m o s e n c o n - , 
t r iu lo a c o l h o e n t r e n o s s o s p a t r l - 'os , 
d e s t a c a n d o - s e o s n o m e s fu>!pura.ti tes 
d e M a u r í c i o d e L a c e r d a . O c t a v í o R o -

. d i a , X o g u e i r a F e n i d o . B i t t e n c o u r t F i -
lho. A r t h u r L m t i o s e J u v e n a l L a m a r -
t in« . c u j o p a r e c e r fo i r e l a t a d o , f a v o -
r a v e l m e n t e A idéa . o u e e s p e r a m o s s e r 
c o r o a d a d e c o m p l e t o ê x i t o . 

V i o t o r i o s a ou n ã o a c a m p a n h a , h y -
l o l b e c a m o s no.-sa p e r p e t u a g r a t i d ã o . 
•ião só a e s s e s d i g n o s r e p r e s e n t a n t e s 
da N a ç ã o c o m o a t o d o s o s q u e t r a b a -
l h a r e m em" p r ó l d e n o s s a c a u s a . " 

A s m u l h e r e s n o m a g i s t é r i o 

S ã o ' d o s r . L o u r e n ç o F i l h o , o d i s t im-
e to h o m e m de l e t r a s e p e d a g o g o , e s -
t e c o n c e i t o s s o b r e e s t a q u e s t ã o d e 
n a l p l t a n t e a c t u a l i d a d e : 

"O g o v e r n o n o m e o u , h a p o u c o , v a -
r i a s s e n h o r a s p a r a d e s e m p e n h a r e m 
i n t e r i n a m e n t e f u n e ç õ e s d e c a r a c t e r 
• i d m i n i s t r a t l v o n u m a e s c o l a n o r m a l . O 
f a c t o ve iu l e m b r a r q u e o p a p e l d a s 
m u l h e r e s no m a g i s t é r i o p o d e e d e v e 
s<-r d e m a i s a m p l a e i n t e n s a a c t i v i d a -
de. n ã o só n o s c a r g o s d e e n s i n o c o m o 
nos de d i r e c ç ã o . 

A t é a g o r a , e s t u d a n d o n a s m e s m a s 
f s c o l a s . s u j e i t a s ao.s m e s m o r e g i m e n s . 
d e m o n s t r a n d o c a p a c i d a d e I g u a l n o s 
e s t u d o s o d e p o i s n a v i d a p r a t i c a , a s 
p r o f e s s o r a s n ã o s o b e m a o s p o s t o s de 
d i r e c ç ã o . c o m o a o o n t e c e c o m o s h o -
m e n s q u e p r o v e m ou n ã o c a p a c i d a d e . 
t"-m p r i v i l e g i a d o p a r a o c c u p a r e s s e s 
ca rgo? , g r a ç a s A s i m p l e s ' c o n d i ç ã o de 
sexo . t*ma s e n h o r a , d e p o i s de f a z e r 
u m c u r s o d e q u a t r o a n n o s n u m a e s -
co la n o r m a l , a h l e v i d e n c i a n d o m u l t a s 
v e z e s v e r d a d e i r a t e n d e n c l a p a r a os 
c - l n d o s p e d a g o g i e o s . a m a n d o m a i s 
t a r d e a s u a p r o f i s s ã o , d e v e t e r c o m o 
r e c o m p e n s a m a i o r a o p r o p r i o e s f o r ç o 
u m l o g n r de a d j u n t a - -num g r u n o e s c o -
l a r de v l l l a ou c i d a d e . M a i s n a d a . 
a b s o l u t a m e n t e . P o u c o I m p o r t a q u e s e 
t e n h a d e d i c a d o a e s t u d a r e a c o m -
n r e h e n d e r a s c r i a n ç a s , q u e t e n h a a d a -
p t a d a t o d a s u a a c t i v i d a d e fi a r t e d e 
b e m e n s i n a r , ou q u e t e n h a p r o c u r a d o 
e l e v a r a s u a c u l t u r a a c i m a d a m e d i a 
e o m m u m . E n t r e e l l a e osi ' l o g a r e s d e 
m a i s r e s p o n s a b i l i d a d e e c o n f i a n ç a t e -
c l inica , h a u m e b a r r e i r a I n t r a n s p o n í -
vel q u e os v e l h o s p r e c o n c e i t o s i m a -
g i n a m se r t r a ç a d o p a r a s e m p r e . 

A s i m p l e s j u s t i ç a n o s m o s t r a h o j e 
q u e u m c o r r e c t i v o s e ImpOe. 

N e s t a época de f e m i n i s m o . n e m 
f a l t a r á po r c e r t o , a l g u é m q u e l e v a n t e 
a r g u m e n t o s d e p e s o e d e f u n d o p a r a 
p r o v a r ? poT " a " m a i s " b \ q u e o o u t r o 
s e x o não deve s e r assimi p o s t o ft m a r -
g e m q u a n d o se t r a t e d e d i r i g i r , d e 
f l s c a l i s a r , de a p p l i c a r l e i s e « e g u l a -
me-ntos . L e m b r a r ã o q u e n ã o p o u c o s 
a u t o r e s a f f i r m a m s e r a m u l h e r m a i s 
a p t a a o s e s t u d o s c o n t í n u o s q u e o s 
h o m e n s : e p a r a p r o v a r d i r ã o q u e n a s 
u n i v e r s i d a d e s a m e r i c a n a s , s e g u n d o a s 
e s t a t i s t i c a s , o e l e m e n t o f e m i n i n o t e m 
v e n c i d o o hometm na c o n s t â n c i a e t e -
n a c i d a d e a o s e x e r c i d o s e s c o l a r e s . 

M a s o c a s o n ã o é s ó q u e s t ã o ü : 
j u s t i ç a . E ' u m a q u e s t ã o d e n e c e s s i d a -
d e s o c i a l u m a c o n s e q u e n c i a n e c e s s á -
r i a da lei d a d i v i s ã o d o t r a b a l h o . O 
m a g i s t é r i o p r i m á r i o é. e m t o d o s o s 
p a i z e s d o m u n d o , u m a f u n e ç ã o f e m i -
n i n a ; n o B r a s i l a s u l t i m a s c i f r a s p u -
b l i c a d a s . a v a l i a m a c o o p e r a ç ã o d a s 
m u l h e r e s e m q u a s i 70 % do t o t a l d o s 
f u n c c i o n a r i o s e n c a r r e g a d o s d o e n s i n o . 

P a r t i c u l a r m e n t e l i a r a S- P a u l o h a 
u m a v e r d a d e i r a c r i s e d e h o m e n s n o 
m a g i s t é r i o p u b l i c o . O s l o g a r e s d e e n -
s ino e s t ã o q u a s i t o d o s t o m a d o s p o r 
m o ç a s e s e n h o r a s , n ã o s e m v a n t a g e n s . 
Hr. g r u p o s e s c o l a r e s e e s c o l a s r e u n i -
da o n d e t o d a s a s c l a s s e s s ã o r e g i d a s 
p o r m u l h e r e s . 

E e x p l i c a - s e . F o r m a v a m - s e n e l a 
E s c o l a N o r m a l d a c a p i t a l , c m 1881. 
n o v e h o m e n s e u m a m u l h e r , a p e n a s . 
.1.1 no a n n o s e g u i n t e , r e c e b i a m d i p l o -
m a s n o v e m u l h e r e s e o n z e h o m e n s . 
Nos c i n c o a n n o s p o s t e r i o r e s , o n u m e r o 
de p r o f e s s o r e s d i p l o m a d o s a i n d a s u -
p e r o u o de m e s t r a s . M a s da l i i p o r di-
a n t e . i s t o é . d e s d e 1888. o n u m e r o d e 
s e n h o r a s f o r m a d a s n o r m a l i s t a s fo i 
g r a d a t i v ã m e n t e c r e s c e n d o , a p o n t o d e 
nos ú l t i m o s dez a n n o s . s e r de q u a s i 
o t r i p l o c o m p a r a d o a o dos h o m e n s . 
D* 1008 a 10-18. r e c e b e r a m o s s e u s 
c e r t i f i c a d o s de h a b i l i t a ç ã o a o m a g i s -
t é r i o p r i m á r i o 4 .342 s e n h o r a s , p a r a 

de 1 .526 h o m e n s n o m e s -

m o p e r í o d o . 
A s u l t i m a s p u b l i c a ç õ e s o f f i c i a e s d ã o 

•como f o r m a d o s no E s t a d o 6 .176 p r o -
f e s s o r a s e 236 p r o f e s s o r e s . 

E* e v i d e n t e o d e s e q u i l í b r i o r e s u l -
t a n t e . P o r s u a s i m u l e s c o n d i ç ã o d e 
sexo , os h o m e n s e s t ã o a s s i m g a l g a n -
d o os n o s t o s t e c h n l c o s de m a i s r e s -
p o n s a b i l i d a d e o s a d m i n i s t r a t i v o s , .sem 
' • o n h e c i m e n t o a s m a i s d a s v e z e s da 
•;»ropria. n r o f i s s ã o , d e p o i s de u m e s t a -
g io m í n i m o e m c l a s s e d e e n s i n o , ou 
•mesmo s e m e s t a g i o a l g u m . D . l - s e a s -
•sim u m a s e l e c ç ã o n e g a t i v a , e e x a c t a -
m e n t e p n r a o s p o s t o s de a d m i n i s t r a -
ç ã o . onde m a i s e x p e r i m e n t a d a . - a p t i -
d õ e s s e r e q u e r e m . 

N i n g u é m d e b o a f é p e d e a e n t r e g a 
d e s s e s c a r g o s a q u a e s q u e r p r o f e s s o r a s , 
•est.t .c laro, e q u e o boim s e n s o estA a 
i n d i c a r é q u e e l l e s l e j a a n d a d o s a p e s -
s o a s c a p a z e s , e e s t a s t a n t o s e e n c o n -
t r a m e n t r e os h o m e n s c o m o e n t r e a s 
m u l h e r e s q u e s e d e d i c a m a o m a g i s t é -
r io p u b l i c o , e t a l v e z m a i s f a c i l m e n t e 
•entr.e es-tas. d a d o o s eu e l e v a d o n u -
m e r o . S i m p l e s q u e s t ã o a r i t h m e t l e a . . . 
W a s n ã o é s ó : a . p r ó p r i a i n n o v a ç ã o õe 
se d a r e m , p o r e x e m p l o , a d i r e c ç ã o de 
e s c o l a s r e u n i d a s e g r u p o s e s c o l a r e s 
n p r o f e s s o r a s d e r e c o n h e c i d a c o m p e -
t ê n c i a e n e r g i a . r e r i a u m e s t i m u l o 
b e n é f i c o a t o d a a c l a s s e . 

A m a i o r i a d o s e o l l e g i o s p a r t i c u l a -
res . os d a s c o n g r e g a ç õ e s r e l i g i o s a s , 
'os d e c e r t a s f u n d a ç õ e s n o r t e - a m e r i -
c a n a s . q u e a q u i m a n t ê m e s c o l a s , é 
d i r i g i d a só p o r m u l h e r e s . N i D s e r á 
d e m a i s t a m b é m r e c o r d a r q u e m u i t o 
d o q u e h a de b o m n o a p p a r e l h o e s c o -
•lor p a u l i s t a fo i p a r a . a q u i t r az ido- e 
e s p a l h a d o p o r u m a m u l h e r , a m e r i c a -
na. M a r i a B r o w n , a u x i l i a d a p o r u m a 
n o s s a p a t r í c i a M a r i a O u l l h e r m i n a 
T o u r e i r o d e A n d r a d e . 

Se n i n g u é m p o d e n e g a r q u e o p r o -
g r e s s o da e d u c a ç ã o da m u l h e r é u m 
í a c t o r p o s i t i v o de r e s u l t a d o t o t a l do 
p r o g r e s s o , n i n g u é m p o d e t a m b é m n e -
g a r , de a c c ó r d o com o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e s s a e d u c a ç ã q , o s l o g a r e s e d i r e c ç ã o 
q u e de d i r e i t o l h e p e r t e n c e m . 
. Se a m u l h e r n ã o é p e r f e i t a s e n ã o 

q u a n d o e d u c a , a e l l a q u e s e vá. e n t r e -
g a n d o a. e d u c a ç ã o p o p u l a r , c o m t o d a s 
u s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e s s a m i s s ã o , 
p a r a a q u e a N a t u r e z a e x c e p c i o n a l -
m e n t e lhe d o t o u o e s ip l r l t o . 



REVISTA FEMININA 

A I D C D K I D E A M A i 

Que s e passam depois? Ao cabo dc quase dois 
annos de ausência, Rozenue fôra visto sózinlio em 
Par is , du ran t e a lgumas semanas ; não procurara ap-
proximar-se de nenhum amigo; e par t i ra em seguida, 
ao que parecia, para viagens sem fim. tornando-se 
deslembrado de t o d o s . . . Es tava , pois. bem esquecido, 
quando, no eomêço do inverno, imprevistamente, reap-
parecera, ainda sozinho, no mundo paris iense. A 
respeito da mulher , nem uma palavra ; a alguns in-
discretos que ousavam a v e n t u r a r uma allusão ao seu 
casamento, respondera cerce que a senhora Rozenne 
vivia na Ing la te r ra ; e isso, di to num tom suff ic iente 
para fazer sus tar toda e qua lquer investigação. 

Estes pormenores, l embrava-se Chiquinha de os ter 
ouvido a Paula Asseline, em vár ias circunstâncias; e, 
recentemente, a local de um diário seientif lcara-lhe. 
por acaso, que breve se real izar ia uma exposição dc 
quadros e esbôços trazidos de suas viagens por Cláu-
dio Rozenne, exposição que era annuciada como de-
vendo ser abso lu tamente n o t á v e l . . . 

Absorta , cila o contemplava, emquan to o bvaceiro. 
t e rminada a valsa, a reconduzia ; Cláudio dava-lhe 
então a l embrar um .irmão mais velho do Ilozenne que 
ella conliccra De perf i l , era inda moço; mas. nas 
têmporas, os cabellos j á es tavam um tanto grisalhos, 
e. os ásperos sinêtes da vida estampavam-e-lhe nas 
rugas precoces do semblan te fat igado, na expressão 
de cansaço amargo e desdenhoso, na bôea, que, quan-
do em repouso, tinfra um que quer que fosse de 
r e v o l t a . . . Que tempes tade havia , pois, sal teado esse 
homem, que ella conhecera tão alegre e despreoc-
cupatlo, pa ra que se lhe deparasse agora tão muda-
d o ? . . . Veio-lhe então, um desejo imperioso de lhe 
fa la r , de evocar com elle as poucas semanas de um 
passado, cu ja lembrança ainda se lhe conservava ri-
tíonha. . . Reconhecê-la- ia?. . . 

•Com um gesto, chamou Paulo Asseline, o qual. 
teempre solícito, veio logo ao seu encon t ro . 

— Paulo, será mesmo o seu ant igo amigo Rozenne 
uquelle que ali e s t á? . . . 

— E' sim... E muito me admirou vir encontrá-lo 
aqui . Desdí que voltou a Par is , nunca mais me deu 
«signal de v ida . 

— Mas não estão z a n g a d o 6 ? . . . Traga-mo então 
a q u i . . . Terei mui to p razer ean conversar com elle 
sôbre os bons tempos dc V i l l e r s . . . 

— Pois não . . . Vou buscá-lo. . . 
O Rozenne que ella acabava de ver lhe parecia tão 

d i f fe ren te do Rozenne de out róra , que não pinson 
mais na sccna do bosque de H o u l g a t e . . . Esperava, 
•impaciente, temendo que um novo cavalheiro a viesse 
buscar , pois a orcliestra já preludiava unia valsa. Mas 
Asseline reappareceu, seguido de Rozenne. Uma cham-

ma de prazôr brilhou nos olho* de Chiquinha. Üeante 
delia, estava Cláudio Rozenne. Num gesto espontâneo, 
ella estendeu-lhe a inão, com um sorriso encantador : 

— Então, , é o senhor mesmo? De v e r d a d e ? . . . E 
não vem siquer cumpr imetnr os seus velhos amigos! 
E' preciso que sa jam elles que o reconheçam? 

Elle curvou-se, numa profunda reverência, mas"ro-
çando apenas os dedos que ella Mie offerecia. Uma 
ruga Vincava-lhe a fronte , sem que, ao menos, am 
sorr i so lhe i luminasse o sembante , que se contraíra 
um pouco, como si .soffrcs.se o choque de uma súbita 
commoção. Mas, recuperando logo o ânimo, encarou 
fixo na moça, dizendo: 

— Sou, de feito, muito culpado, minha senhora, 
por vir tão ta rd iamente cumprimentá- la . A minha 
escusa está em que se achava cercada de uma côrte 
tão numerosa, que não ousei vir importuná- la . 

— H u m ! . . . Que ce remônia ! . > . Talvez que o mais 
verdadeiro veja. muito s implesmente , o facto de não 
me haver o senhor reconhecido! 

— / Mesmo antes de lhe ver o rosto, eu já a advi-
•nhara, lobrigando-a de longe, enquanto a senhora 
d o n s a v a . . . O seu perfi l não esquece mais a quem 
já o viu! 

El la sorr iu , demasiado mulher para lisongear-se 
com a homenagem, talvez involutária . 

— E julgou-se logo t ranspor tado a Villers, não é 
assim? Ah! Como já vai longe e=se t e m p o ! . . . 

— Sim, muito l o n g e ! . . . Ho momentos em que elle 
-e me representa como um bello sonho, do qual a 
vida se encarregou de me despertar^ 

Estacou s ú b i t o . . . A vez g r a \ e , e, de novo. uma 
ligeira contracção 1-he crispcu momentaneamente o 
semblante . Chiquinha lançou-lhe um olhar rápido, um 
tan to commcvida pelo accento de i?a voz. Haviam-lhe 
sido então bem penosos estes úl t imos annos? Por-
que? . . . 

Ainda uma vez. ella teve. nitida. :» impressão que 
algum acontecimento doloroso havia assim t ransfor-
mado o homem com quem se encont ra ra outróra . 
gosando a vida como um fruoto saboroso. 

Sem responder ás suas palavras, mas com «vsn gra-
ça que a tornava mui to seduc tô ra : 

— O senhor não pode Imaginar, d tese ella. o desejo 
«jue tenho, neste momento , de conversá-lo um pouco 
sôbre a nossa estada em Villers. . . Dê-me o braço, o 
refugiemo-nos na bibliot-heca. . . O meu par não terá 
a idéa de ir p rocurar -me ahi. 

Como oião olhava para elle. Chiquinha não j>õde 
vêr a hesitação que t ransparecia nos olhos de Ro-
zenne. Evidentemente , a conversação que ella dese-
j ava efa- lhe sobreposse d o l o r o s a . . . Elle. porém. 

J Ó I A S 
Não f a ç a m suas c o m p r a s sem primeiro ver i f icar os nossos preços 
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dominou-ae, e, conduzlmdo-* á bibliotheca, perguntou 
com rolidez um tanto machinal, como si quizesse 
fur tar-se ao espectro dessas recordações, mesmo a 
preço de uma pergunta frivola: 

— Não gosta então de dansar? 
— Oh! Compreliende bem que é um prazôr de que 

já estou sa turada pelo muito uzo que delle tenho 
f e i t o . . . Agora, sou qur.se uma moça velha, si não 
nas apparêcncias, talvez m o r a l m e n t e . . . 

— Não. da certo, consoante as apparôncias. repetiu 
elle. com um estranho sorriso, afastando-se para dei-
xá-la pessar. 

O salãozir.ho, onde acabavam de entrar , estava, 
ne~?e momento, quasi deserto. Somente alguns se-
nhores de idade ali! conversavam, os oivaes logo se 
afastaram á vie-ta do lindo nar, com a idéia instinetiva 
de não r.erturbnríTO um flirt. 

Adivinliou-o Cliiquinha. e, um instante, os seus 
lábios traira 111 nina exnrcssflo maliciosa. Ella e Rozen-
ne pensavam tão nouco em f l i r t i r ! . . . Sentou-se 

numa larga poltrona, de alto esfpaldar. do qual o seu 
perfil delierdo ressaltava em contornos nítidos 110 
verde sombrio do fflrro. Cláudio de pé. encostado ao 
fogão, deante delln. Com seus olhos de ar t is ta , con-
templava, até nos mínimos pormenore 1 . esBa visão 
encantadora de mulher, que ella assim lhe evocava, 
no seu vestido rosicler one lhe nimbava cie um halo 
divino a cabeça expressiva, acariciando-lhe os liom-
bros. os braços, -numa extraordinária pureza de 
linhas. . . 

Si. outróra. ella não o houvesse afastado de si. 
talvez one o destino delle fõsse agora muito outro, 
quloá muito feliz. E então, sentiu-se tomado de uma 
como que síihifo. cólera contra ella. que ali estava tão 
serena. cólera one revolveu dentro nelle todas as 
escórias oue lhe a vida carreara. Com um aícento 
estranho, elle ponderou: 

— Como erramos no od iv i rbar a verdade! . . . Eu 
teria livrado one a encontraria casada! 

— Porquê? Si bem me lembra, eu não dei most ras 
na minha prin-eira mocidade de mui grandes dispo-
sições nara o casamento! 

E elle. dando impcrceptiveknente de homhros: 
— Pornue a senhora é dessas que os homens que-

rem a todo preço conquistar. 
Chinuinhe fez um momo aleeremente escarninho: 
— Contanto nue essaa taes sejam h e r d e i r a s . . . E 

não é este o meu caso. 
— O oue não impede tenha um círculo de adora-

dores. como ainda ha pouco me foi dado v e r i f i c a r . . . 
— Tem razão. muitos a d o r a d o r e s . . . Realmente, 

quer-me parecer oue lia. — pelo menos, nesta noite. 
— no grande salão de baile, uma dúz5a de homens, 
jovens ou maduros, nue me acham deliciosa e estão 
dispostos a me reonestarem nor meros interessante 
que me pareça o b r i n c o . . . Deixemos, porém, todas 
essas infantilidade?, e falemos de coisas mais a t t ra -
entes. como ros bons dias de Villers. quando nos 
emnenhavemos nas nossas d i scussões . . . Com que 
então, tornou-se um homem c é l e b r e ? . . . Vai, ao que 
parece, expôr alguns -pasteis, dos quaes muito já se 
f a l a . . . 

— Sem que os conheçam, entretanto. De facto, 

tenciono expór o f rueto dos meus labôres, como dizem 
as pessôas de bem. Porque eu ac tua lmente trabalho. . . 

—Muito b e m ! . . . Tornou-se então um homem 
sério a todos os r e s p e i t o s ! . . . 

— Rogo-lhe que se não dê pressa em t loglar-me, 
disse elle, irônico. E ' a necessidade que me faz acei tar 
o j u g o . . . austero do trabalho. Tendo tido fo r t es 
razões para buscar distrair-^ne. veio-me a desastrosa 
idéa de jogar ; e pordi tanto, que a minha modesta 
for tuna soffreu um rombo dos mais lamentáveis . 
Aliás, talvez que ha ja sido para minha falicidede o 
ter-me visto na obrigação de "penar" . Quando a mo-
cidade já pssrou, descobrimos então bem depressa 
que a vida só é supportável sob condição de a sobre-
carregarmos de occupações que lhe encham o terrível 
v á c u o ! . . . 

Como soavam estranhamente- estas palavras na-
quella atmosphera de f e s t a ! . . . Mas, an tes que Chi-
nuinlia llie houvesse respondido, elle continuou, mu-
dando de tem, arrependido talvez de sua confissão 
pessimista: 

— Ao vir aqui. esta noite, eu esperava encontrá-la, 
pois devo ser apresentado ao senhor seu pai, cujo 
livro de poemas me offereceram para i l lustrar . 

— A h ! . . . é o senhor o ar t is ta de quem meu pai 
ainda agora me f a l o u ? . . . E ' c u r i o s o ! . . . Terei gran-
de r r eze r em que se ja o senhôr quem se occupe das 
Glorias. . . 

— Emquanto espero que a senhora me confie as 
suas próprias obras . . . porque a não tem desmentido 
em nada a confiança que os seus amigos depositavam 
no sen talento. Até nas minhas longínquas peregrina-
ções. succedeu-me várias vezes ler versos seus . . . Não 
traziam a sua assignatura; . mas não sei que intuição 
me fizera adivinhar quem era Franc.is Danes. Elle 
pensava e sentia tal qunlmente a menina Chiquinha 
D a n e s t a l . . . Não em tudo, e n t r e t a n t o . . . 

— A o l m ? . . . 
— Sim: ou*rora a menina Danestal t inha sómente 

o culto do bello. e. de instineto. desviava o nensa-
mento e fneia ao esrectáculo de todas as fealdades, 
dos -problemas da miséria, da doença, aue são a par-
tilha da pobre humanidade e nada têm de esthético... 

— Ou. por ou t ras palavras, era um monstrozinho 
de egoi=mo! 

— Niio: era sémente uma artista apaixonada d a 
belleza. como as jovens Hellenas. ás quaes tan to se 
assemelha. Mas. amnliou-se-lhe a visão da vida,, con-
forme deduzo dos seus v e r s o s . . . 

— Assim o creio, disse ella com um ligeiro sorriso. 
Os anros ensinam-nos n ver e sent i r t an tas c o i s a s ! . . . 
Lembra-se nue em Villers o senhor gracejava eom-
migo á conta do meu atrevido e insaciavel desejo de 
s a b e r ? . . . Creio que. com a idade, a minha curiosi-
dade subiu ainda de ponto, orientando-se. porém, 
noutro sentido. .Tá não são os coisas do passado nue 
mais me interessam, mas sim as do p r e s e n t e . . . En-
tro-me de enthuiasmo pelo meu tenvpo, tal como elle 
é, tão complexo som os seus defeitos, os seu'» êrros. 
as suas glorias as suas preoccunações, nue sei eu? E 
isso, talvez porque me sinto realmente f i lha d a minha 
época! 

(Continua no prox'mo numero). 

Ultima creação da Perfumaria A M B R A 

po arroz f Único qqs r e a ' r a l e salislaz a toãa a Senhora 

A prova ê a sua grande accèitação — Vende-se nas principaes casas. 
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CALDO VERDE — Dscascam-sc e cortam-se em pe-
daços dois litros de batatas; faz-se numa panella um bom 
refogado, accrescentando-lhe um pedaço dc paio c touci-
nho inglez; em seguida juntam-se-lhe as batatas que se 
deixam também refogar; feito isto, deita-se todo o caldo 
que deve ferver em fogo brando, até que as batatas fiquem 
quasi desfeitas. Escolhem-se c lavam-se as folhas de ues 
maços de couve manteiga, cortam-se bem fino, e juntam-se 
ao caldo uns vinte minutos antes de se retirar do fogo. 

RIM SALUTE' — Depois de preparado o rim, deita se 
na frigideira com um pouco dc manteiga quente. Deixa-se 
tomar cor dos dois lados, voltando-a amiudadas vezes. 
Polvilha-se com uma colher dc farinha de trigo, mexe- ie 
e junta-se-lhe um copo de vinho branco c um pouco de 
pimenta. Não se deve deixar ferver muito para que não 
endureça. Deve-se servir bem quente c com pão torrado 
á volta. 

CARNE AU GRATIN — Cozinha-se um bom pedaço 
dt carne com todos os temperos e depois corta-se cm *a-
tias, colloca-se sobre um prato, cobre-se com molho ita-

MEU MARIDO 
liano, polvilha-se com farinha de pão e põe-se UM pouce 
ao forno para córar. 

FÍGADO SAUTE» A LA MENAGÊRE — Corta-se o 
figado em pedaços dc cinco centímetros por um de gros-
sura mais ou menos. Faz-se um molho de limão, sal, pi-
menta, no qual põe-se o figado e deixa-se por espaço de 
mais quinze minutos. Derrete-se um pouco dc manteiga e 
nella põem-sc cm pedaços de figado, dois a dois para que 
fiquem córados. Tiram-se os pedaços para um prato e 
faz-se o seguinte molo: uma colher de manteiga; estando 
ligeiramente quente, deitam-se-lhe rodellas de cebola, pi-
menta c uma colher de farinha de trigo. Deixa-se cozinhar 
mexendo-se com uma colher de páo: cm seguida, deita-se 
um cálice dc vinho branco, .um cálice de vinho tinto, uma 
concha dc caldo e deixa-sc ferver. No momento dc ir para 
a mesa, juna-se uma colherinha dc salsa pimena bem fina. 

MÃOS DE VITELLA EMPANADAS - Cosinham-se 
as mãos de"vitella', cortam-se em pedaços e deixam-se de 
molbo cm limão, sal e pimenta: passa-se na farinha de 
pão em ovo batido e novamente cm farinha de pão. Frege-
se na gordura quente e serve-se com fatias de limão. 

0 MENU' DE 

i 
i 



LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
ESCRAVA OU R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
'nisto Feminina", c q\'e Mulo exito alcançou. E' edificante pela 
i concepção altamente >>:oril, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
.,! sesseção, cada ves mi is crescente, dos seus episodios, O entrecho 

magnífico romance, c tão bem urdido, que o leitor se deixa 
.ÍIJ emente arrastai airc.x;cs dos suas paginas, vivendo a vida dos 

eus personagens e transportar, jo-sc para o togar onde a acção se 
•JC.M. È" IMA leitwc. que sai islãs a todos os gostos. 

'"m grosso volume nitidamente hnpretxo. — Preço A$000. . 
E N T R E I>UAS ALMAS. é wií romance sensacional que tem feito 

.»« i')niit'f.jo i i i f f í í i o em todo o mundo. Elle conta já traducções 
•ara qxaira idiomas, o põe beta em evidencia o seu valor. E' 
-> roxiar.ee moral, c cujo enredo decorre dc i<f«a maneiro empolgante. 

ultime, preço 4$000. 
f O U . E C C O E S E N C A D E R N A D A S DA " R E V I S T A F E M I N I N A " , 

?'crentes aos annos de 19!3 e 1920. As pessoas que não colleeciana-
• a HOÜII rcviita ou aquellas que têm curiosidade dc conhe-
cia, devem adquirir as nossas ccllccçõcs, qne formam grossos c 

'.arr.osissimos volumes encadernados cm pcrcahnc a cores diversas, 
com dizeres a letras douradas. Volumes picprios para presentes de 
ínnivcrsario e que devem ser conservados como livros de consulta, 
-.crcê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25$000 
rada collecção. 

F L O R E S D E SOMBRA, eo.ncdia dc Cláudio de Sousa, uma das 
nres de maior exito no :'-eatro nacional. — Preço 3$000. 

NOVA S E I V A , o melhor livro dc contos que ha pura creanças. 
>ntos instruetivos, interessantes pelo enredo, c escriptos cm língua-
m simples, corrccta, ao alcance dos intelligeneias infantis. Grande 

•lume in-quarta, encadernado, com varias centenas de nítidas e 
•rcciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
mmio ás creanças estudiosos. — Preço 6$000. 

MADRE MARIA T H E O D O R A , elegante e luxuosíssimo polyanthfa 
•jffcrecida d Superiora Provincial d" ''Irmãs de S. Jrsi de Cham-

UTV". Precioso volume, de cerca d r\<ccntas pa?i''icheias dc 
-.••.das gravuras impresso cm finissin •upel ghcê. — Preço 1S$000. 

A DOU DE AMAR, um dos m a u interessantes romane-.es da vida 
ctuíl. Narração de omor. cheia dc episodios sentimentais e inten-

•antnte eommovcdores. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
* t ido jcnfinifwfcí que imfressicna pela sua justeza e verdade. — 
Freçc 4$coo. 

A JANGADA, linda comedia .em Ires actos de Cláudio de Sousa. 
' :j correio, registrada, 3$000. 

; actos de Cláudio AS S E N S I T I V A S , magnífica comedia c 
Souza. Pelo cotreio, registrada, 3$000. 

H E L O Í S A . Este romar.ee dc d. Augusta Franco de Sá vem fã-
«•••rio «w ruidoso .IHCCCSSO. mcrcí do seu estylo claro, da curiosi-
hie qne c seu enredo desperta e de numerosos episodios que sc 
rc-iom ÍM: Part i , l.ondres. Roma c outras capitacs. Heloísa, que e 
n : creatura fcrvcisa, filha má, cheia de odios e intrignte, vae 
a uco a pouco perdendo esses defeitos e adquirindo qualidades e vir-
tudes qitc a tornam u»:<i verdadeira santa. Não ha quem se não 
irire impressionar jundctr.enle se ler este romance. 

[-.' «m grasso volume de mais dc 300 pagines, cm elegante e so-
•••'J encadernação. E' um livro proprio para presentear uma moço. 

Un: volume, 6$ooo riis. Pedidos nesta redaeção. 

A F I L H A DO D I R E C T O R D O CIRCO. E' este um dos ro-
•••Hces mais interessantes da grande escriptora allemã baronesa 

'-'r-.!ir.ar.dc vou Brackel. c uma 3r.s obras mais vulgarisnáas cm 
'.! !o mundo. A su-i leitura é empolgante c impressionadorr,. Ha 
•r iodijs de amor tratado: com tal profundeza, que nos dcixnn 

a'-;In-.o recordações in.tpsçnveis. O enredi é curiosissitr.o, e todo elle 
baseado Na vida teal. 

•2 tradncção portugueza í excellente. 
Vm grosso volume de cerca t'.' SOO paginas, lindamente encader-

nada e nitidamente impr, ..:o, proprio pata presente, C$500 rcu. 
Pedidas ttv'i rediteç 

P r e p a r a d o s que se vendem nesta redaeção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A T A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S . 

Desde os tempos mythologicos — com o magica Medea — o 
fcfjwfffi procura resistir, por meios artificioes, aos estragos da eJ.»de; 
visando principalmente os cabellos brancos, que são oe primeiros e 
cs mais evidentes signaes da velhice. 

Entre os tinturas usadas para tal fim figuram as de saes de 
chumbo, de preta, de cobre, dc mercúrio, de cal. de bismutho, d* 
estar.ho e outras, qUe produzem sobre o organismo inteiro graves 
são o base dc sulfato de camiuir. e sulph-.drato de ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabcliudo e provoca a ealviee 
ropida. As tiniuras o base dc nitrato de prata, tão espalhadas, são de 
oeção tóxico, lenta e fatal. Ha, porem, alguns produclos vegelaes 
inoffensivos que infelizmente, dão uma coloração muito fraca c pouco 
durável. A única que sc pJde recommendar sem receio e que dá 
resultados admiraveis, é a Petal ina, com a qual se pôde obter, gro 
duando as dores, todos os tons, do castanho claro ao negro azeviche. 
Infelizmente esse produeto c raro em nosso meio, sendo oriundo d* 
Pérsia, de onde actualmente só pôde vir com grande difficuldade. 

A Empreza Feminina Brasileira acaba de receber uma pequeno 
quantidade. 

Podeis obtcl-a por intermédio da nossa "Revista", enviando a »m-
portancia de lo$ooo e mais $5oo para a remessa. 

P O M A D A R E N Y P A R A S A R D A S , M A N C H A S E P A N N O S , 
Este preparado, que se recommenda por mais de vinte annos de 

acccitaçiío c pela efficacia sobejamente comprovada, i o qne ha 
de melhor para os manchas da pelle e para a tornar clara, macia e 
fina. E' absolutamente inofensiva. Bastam alguns dias de uso. A 
sua efficacia é prompta, c ' •• *doura. 

E' fabricada cm tres typ:: "Moderada", "Forte" e "Extra-forte". 
A primeira e nsada na waiuia dos casos; a segunda para os casos 
em qne a primeira não faça effeito, e a ultima para ser applicado 
unicamente nos braços e nas mãos. 

Pedidos a esta r.cdacção. 4$000 o frasco; pelo correio, registrado, 
S$000. 

V A N A D I O L , é o mais efficoz dos tonicos reconstituintes. E' acon-
selhado para todos os cosas em que se ex.ge um tratamento tonifi-
cante. E' o especifico da anemia, da chlorose, da falto de sangue, do 
tuberculose; f o tonico das cellulas. dos nervos, dos musculos, do 
ccrcbro, do estomago. O seu uso se faz indispensável o todas as 
pessoas enfraquecidas, aos neurastlienicos, >s velhos, aos rachiticos, 
aos eonvalescentes. Pedidos a esta redaci t. Preço: 10$000; pelo 
correio, registrado, 11$000. 

„„ , pontos negrose borbulhos. 
ar.tida das enfermidades da pelle. — Preço 8$ooo, pelo 

P R E P A R A D O Z A B E L L A N." 1. loção adstringente pai 
ue l rausp 'mção gordurosa, para manchas, pontos negrose 
A cura ê tia " ' ' •••-•»-• " » ° 
correio. lo$n 

P R E P A R A D O Z A B E L L A N.° 2. loção emoliente pera a cutis muito 
delicada. Esta loçüo, pelos seus componentes mcdicinacs c hygicnicos, 
dcz~c farer parle inscparavcl das coisas úteis c indispensáveis a todas 
cs damas qur prezam a sua belleza. Sua acção c extraord varia 
coutr as manchas de sol, as asperesas da pcllc produzidas pelo frio e 
outras cotisas, tendo a propriedade de ainaciar v branquear a cutis. 
Preço 9$ooo, pelo correio 10$ooo. , 

UM T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são, em geral, 
anêmicos. A anemia, na mulher, conduz á velhice precoce, e tio ho-
mem dominue o capacidade dc acção, sem falar em outros males 
muito mais sérios. A fcaldade da pelle, a sua aspereza, a sua colt-
ração dcsagradavcl são ás veses proveniente do anem.a de origem 
luctica, c para este caso, como para todos em que se exige «mo toni-
ficação poderosa e dc resultados promptos, aconselhamos o "Hema-
tol". E' o especifico da saúde. Preço, 7$ooo. Pelo Correio, 9$oo». 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A " G A B Y " , pela sua exccllencia in-
comparavcl, pela sua cfficacia, conquistaram as sympathias das se-
nhoras de tratamento. O creme Gaby, magnífico para a peite, 5$5oo, 
pelo cotreio 6$ooo. O esmalte Gaby, para polir as unhas, 4$5oo, pelo 
correio 5$ooo. As limas Gaby, flexíveis, para regularisar as unhas, 
2?ooo, pelo correio 2$5oo. 

F A Z E N D E I R O S !!! | 
A formiga SAUVA. c um dos factores da tremenda c 

horripilante crise actual. Sem lavoura nao ha manti-
mentos e sem mantimentos não ha dinheiro!! 

Para dar combate á SAUVA, praga damnosa da la-
voura. EMEPREGAI AS INDEFECTÍVEIS MACHINAS 
e INGREDIENTES BATAILLARD. única vencedora em 
iodos os concursos havidos no Brasii. 

AVENIDA ANHANGABAHU', "N.° 3 
Telephone. Central, 1646 Caixa Postal 521 

BATAILLARD 
Dese jo 
N o m e . 
Cidade ( R E V I S T A F E M I N I N A ) 
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sH " BiPi 

A addição do motor moderno ao pouco complicado 
machinismo usado primitivamente para voar, produzio o 
aeroplano de nossos dias que vence velozmente as dis-
tancias,, e junto ao qual, todos os vehiculos antigos são 
simples tartarugas. A addição em dose thernReutica. do 
poderoso componente Çafeina, produzio os sdmiraveis 

Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína, 

fazendo delles um remedio de "mais rapidez" e maior 
efficacia para dôres de cabeça (especialmente as causadas 
por intemperança ou fadiga mental); dôres de dentes, ou-
vidos e garganta; nevralgias, enxaquecas; coiicas menstru-
aes, resfriados, etc. Absolutamente inoffensivos para o co-
ração. Acceite sómente o tubo que leve a Cruz Bayer. 

IBAYEFl] 

P R E Ç O D E V E N D A DO T U B O O R I G I N A L : 

C o m p r i m i d o s de A s p i r i n a 3 $ 0 0 0 

„ d e A s p i r i n a e Cafe ína ( C a f i a s p í r i n a ) e de Aspir ina e F h e n a c e t i n a 3 $ 5 0 0 



"O PlbOGENIO" sepve-lhe em qualquer, caso 
S e já quasi nSo tem se rve - lhe o P iUOQEfJ lO , f o r q u e lhe f a r i v i r ' 

cabel lo novo e abundante . 
S c começa a ter pouco) s e r v e - l h e o P l b O G E N I O , po rque impede que 

o cabel lo cont inue a cahir . 
Se a inda tem muito, serve- lhe o P r l s O S E N l O , porque lhe ga ran t e a 

hyglene do cabc l lo . 

A i n d a para a e x t i n e ç ã o da c a s p a 
Ainda para o t r a t amen to da barba e loçSo dc t o i l e t l e - O P I t O G E N I O 

Sempre "O PlbOGENIO" 
" P l b O G E N I O " S E M P R E 

A' V E N D A em todas as pharmaclas, d r o g a r i a s e p e r í u m a r i a s 

U1VCRANULADC 
GIFFONI 

DISSOLVE e E X P E L L E 
O ÁCIDO UR/CO i i u m o n n u i m c M B B B 

CONTRA 

i u t i b j nici-cout» iipnmui 
CÁLCULOS BILIÜRES 

IBTHRITISHO-RHEU1KTISIO 
• GOTA. 

m m m a n t n u o u • m i n i M MU» 
3 B M U I U O m B » 

B J O D E J A N E I R O » 9 

PALACE HOTEL 
Aos forasteiros elegantes, aos touristes, a to-

das as pessoas que têm hábitos finos e de con-
forto, aconselhamos que, ao vir a S. Paulo, se 
hospedem de preferencia no PALACE HOTEL, 
ú rua Florencio do Abreu n. 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do gene-
ro, não temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse fim, e á. sua montagem pre-
sidiu um alto espozito de elegancia, do bom 
gosto e de luxo discreto. O seu serviço ô incon-
trastavel. A sua cozinha, magnifica, recommen-
dando-se pela riqueza e variedade dos "menus". 
Tudo é executado com asseio, escrupulo e a mais 
rigorosa hygiene. Todos os quartos, que são am-
plos, elegantemente mobiliados e confortáveis, 
têm telephone, agua encanada e muitos outros 
recursos. Podemos af f i rmar que, mesmo nad ca-
pitacs européas mais adeantadas, poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
ÇJm magnífico quarteto do professores executa, 

• durante as refeições, um variado programma 
ondo figuram as mais recentes composições 
musicaes. 

Os seus preços, entretanto, quer os de hospe-
dagem, que os d& restaurant e bar, são notoria-
mente commodos. 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

P a r » uso dos convalescentes, das p u e r p e r a s , dos nenrasthenicos, anêmicos, dyspepticos ar thr i t ioos . 
Poderoso tonico e est imulante d a " V i t a l i d a d e " , o VINHO BIOGENICO é o r e s t a n r a d o r na tu r a lmen te 
indicado sempre que se tem em vis ta u m a melhora da nn t r i ç lo , um levantamento geral das 
forças , d a actividade psyohioa e d a energ ia oard iaoa . 
E ' o fort if ioante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consumpt i ras , ( n e t -
r-oáthenia, anemia, lymphat ismo, dyspepsias , adjrnamia, oaoheàa , a r t e r io - so l e rou ) , e to. 
Broconstituinte indispensável i s senhoras , durante a grav idez e após o parto, assim oomo ás 
amas de leite. E ' um poderoso medicamento bioplastioo e lactogenioo. 

Receitado diariamente pela* summidadet medioat ^v 
Encontra-se nas boas pharmadas e drogarias. DepoBito Gerali 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d « - F R A N C I S C O G I F F O N I A C . 
R u a 1.» d * M a r ç o , 1 7 i » i R i o d e J a n e i r o 



Mulheres Formosas - Crianças Lindas!!! 
A maior descoberta da medicina para as doenças do sangue 

o "ELIXIR 914" 
E' o depurativo mais enérgico e de acção mais rapida que existe. E' tonico de grande valor; não 
se deve tomar depura ti vos sem experimentar primeiro o "Elixir 914". 95 por cento dos homens 
casados que tiveram em solteiro doenças secretas, ficaram com ellas chronicas; eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrem sem saberem a que attribuir a causa. 3 vidros do "Elixir 914" são 
sufficientcs para devolver a saude e salvar os vossos íílhos. E ' o único tjue não ataca o estomago e 
de gosto agradavel. Todos os d-purativos depuram debilitando; o "Elixir 914" depura tonificando o 
organismo. 3 vidros pelo correio, 15Ç000. 

A' VENDA NAS DROGARIAS DE S. PAULO, RIO, CUR1TYBA, DROGARIA SUISSA E -NA 
DROGARIA CALDAS, NA BAHIA. 

Depositários: G a l v ã o & C« 
L a d e i r a d e S a n t a E p h i g e n i a , O 

= = = = = = S Ã O P A U L O = = = = = 
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UM GRANDE PÀSSO DA SCIENCÍÀ 
IMPORTANTES DESCOBERTAS DO CHIMICO WIRTH 

FORMULA USADA EM TODA A EUROPA 

P O M A D A j " R E N Y " 
APPROVADA PELA SAUDE PUBLICA 

A única que tira todas as sardas, pannos, rugas, espinhas e manchas da pelle. 
Tendo o fabricante absoluta confiança no resultado deste preparado, resolveu offerecer vinte contos 

de réis a quem não tirar resultado. 
Com o uso da Pomada Rcny a pelle grossa fica fina, a velha fica nova e toda pessoa que d'ella faz uso, 
apparenta metade da edade.' As senhoras cariocas e paulistas attestam seu resultado. — RENY, única 

de effeito següro — Pote -iÇOÜÜ — Pelo correio 5Ç000. 

b a m h k c Mirfc B I E' o único depilatorio liquido que tira em 5 minutos o cabello de 
1 H 1 qualquer parte do corpo, sem irritar a pelle e com absoluta segu-
1 J ^ ^ ^ ^ ^ 1 | rança. DEPIL é infallivel e permitte ás senhoras usarem as 
w t ^ • • • • • • B B H m a j s f i n a s e transparentes meias dc seda e os mais alongados 

decotes, sem receio de que um só fio de cabello lhes appareça. 
Dão-se 20 contos a quem não tirar resultado. Vidro pequeno 5Ç000 e grande ÍOÇOOO. Pelo correio 
6Ç500 c 12ÇOOO. 
P H ' n r r A P 7 Í 0 7 P F X f V 0 melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado e o 

W X mais adhcrcntc. Caixa 2$500. Pcllo correio 3Ç500. 
T O C Ã O R F \ F Y Elimina a caspa e evita a quéda dos cabellos, tornando-os sedosos, abundan-

tes e perfumados. Vidro 5?500. Pelo correio 8ÇOOO. 

MAGALHÃES & LOBO — Rua Senador Furtado, 48 — Rio 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Pos ta l , L 

End . Telegr . F I L A L V E S 

RUA L I B E R O BADARO' N.° 129 

S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilac: nova edi-
ção augmentada com os 98 sonetos 
do Livro "Tarde", 1 vol. de 391 
pags., br. 7ÇOOO, ene 

CANTOS DE LUZ, versos de Luiz 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso e encadernado 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 vol. br. 4$000, 
encadernado 

EM PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
Austregesilo, 1 vol. br. 4$000, ene. 

HISTORIAS DO GUEDES, com il-
iustrações de J. Carlos, 1 vol. cart. 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o curso médio das escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercício de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1903 c nomenclatura do tiro para 
os Reserivstas, 1 vol. br. . . . 

GEOGRAPHIA GERAL, compêndio 
destinado ás Escolas Normacs, Ly-
ceus, Gymnasios, Athen-us, Colle-
gios Militares, Cursos de Adultos 
e dc Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de 500 pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na Europa e outras partes" 
do mundo 

20$000 

5$S00 

5$500 

3$000 

Rachiticas ou Anêmicas * 
O JUG-IJANUINO de GIFFONI é om excaüente rt 
consti tuinte dos organismo» enf raquec idos das crianças, poda 
roso tonico depurativo t anti-escrophuloso, q u e nunca falha no 
t ra tamento das moléstias consumptivas ac ima apon tadas . 
K* 9uperior ao oleo d e fígado de bacalháo e suas emulsões. 
porque contem e m muito maior proporção o iodo vegetalisade 
in t imamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phósphoro Pkysiologico medicamento eminen temente vitali 
sador , sob uma fô rma a g r a d a r e i e in te i ramente assimilável 
S* u m xa rope saboroso q u e não pe r tu rba o e s tomago e os in 
iest inos,como f reqüen temente succede ao oleo e às emulsões . 
dahi a preferencia dada ao JTTQIJANDINO pelos mai í 
distinetos clínicos, q u e o receitam d iar iamente aos seus pro 
pr ios filhos. — Para os adultos p repa ramos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encont ram-se a m b o s nas boas d roga r i a s e phramac ias 
desta c idade e dos Estados e no deposi to gera l : 

, Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I « i P 
B u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

" N O V A S E I V A 
Este é o mell ior l ivro de contos que h a p a r a c reanças . E' u m 

grosso vo lume , n i t i d a m e n t e impresso em f in íss imo pape l e o r n a d o 
com mais de 150 i l lus t rações onde se vem magn i f i cos contos Ins-
t ru t ivos . m o r a e s e in te res san t í s s imos como en redo q u e f a r ã o aa 
delicias das c r eahças e d a s pessoas adu l tas . Edição de luxo, p ró-
pria p a r a p r e s e n t e de ann ive r sa r io . —- Vende-se ne s t a Redacção . 
Preço 5ÇOOO. Pe lo corre io r eg i s t r ado 6$000. 

A c a b a d e s a h i r d o p r e l o : 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

D E 

Q A S T O N L E R O U X 

Tradueçüo autorizada do francez 

P O R 

N y k o t a S a m p a i o 

E n c a d e r n a d o 5$000 
P a r a o portie mais SOO réis 

Não será g rande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a 'sorte dos pro tagonis tas , como esta nova 
obra de GASTON L E R O U X . 

As notas históricas, longe de prejuif icarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á rodacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 
A V , S . J O Ã O , 8 7 

(Altos) 

S. PAULO 

A P A U L 1 C É A OFFICINA DE GRAVURA 

Aristides Castignani 
Rua dos Gusmões N. 8 2 — Teleph. 5 3 8 9 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE COM A MAXIMA 
PERFEIÇÃO. - CLICHÊS EM PHOTO-GRAVURA 
E ZINCOGRAPHIA. - ESPECIALIDADE EM SER-
VIÇOS DE CORES E PHOTO-L1THOGRAPHIA. 

ACCEITA-SE^QUALQUER ENCOMMENDA 
PARA CATALOGOS E OBRAS DE. LUXO. 

fflarmoraria T0MAGNIN1 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P 1 E T R H S H M T H (Car ra ra ) Italia 

"Rua Paula Souza, 85 
S. Paulo - Telephone, 3378 - Central 



A R T E - C U b l N A R I A 
A D A L I U S — 4.a edição 

J á es tá expos to á venda, na redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87. 
1.° andar, o preciosíssimo livro " A d a l i u s " , espe-
c ia lmente confecc ionado para uso das donas de 
casa. A pr imeira , segunda c terceira edição, que 
con t inham poucas paginas , exgo t t a ram-sc rapi-
damente . a despeito da sua avu l t ada t i ragem, lista 
qua r t a edição compõe-se de mais de cem pa-
g inas c está enr iquec ida no t ave lmen te de re-
cei tas e conselhos cul inár ios 

Livros sobre cosinha não f a l t am em portu-
gt iez; mas todos elles se r e s e n t e m de u m grave 
d e f e i t o : as suas rece i tas ou são obscuras ou não 
são real izaveis , pelas d i f i i cu ldadcs que ap resen ta 
a sua execução. Além disso, a lgumas recei tas 
que esses livros a p r e s e n t a m , sc são realisaveis, 
nem sempre ob tem êxito, p o r q u e não f o r a m ex-

per imentadas . Ora, as rece i tas do " A d a l i u s " são 
todas exper imentadas , e, o que mais é, es tão ao 
alcance de quem quer que quei ra exper imen-
tal-as , tal a clareza com que são escr ip tas . 

"Ada l i u s " contem mais de q u a t r o c e n t a s re-
ceitas. 

O seu t ex to é cons t i tu ído das melhores re-
ceitas pa r a Iunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygienc, sobre o cuidado e o r n a m e n t a ç ã o 
da mesa de j a n t a r , de tudo, emfim, que pôde in-
te ressa r uma dona de casa. li ' uma obra de que 
não deve prescindir n e n h u m a dona de casa. que 
o deve lér cons t an t emen te , consu l ta r como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
di f f iculdade ou obscur idade com que são com-
pos tos os l ivros dc a r t e culinaria. 

O "Ada l ius" , ao con t ra r io , não t r a z nenhu-
ma recei ta que não fosse expe r imen tada e cuja 
confecção se t o r n e difficil. T o d o elle, seja qual 
for o assumpto de que t ra te , é abso lu tamen te 
aprovei tável c util. O seu t e x t o é c laro , simples 
e comprehensivel . 

O seu preço é 2$000 réis. Iisse p reço está. 
como se vê, ao a lcance das bolsas mais modes-
tas, sendo ce r to que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
que o editou, não au fe re n e n h u m lucro com a 
venda. O "Ada l ius" , vendido por esse preço, 
const i tuc . an tes , um benef ic io que faz ás sua? 
lei toras e um meio de p r o p a g a n d a . 

Enviae , pois, seu endereço e a quant ia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
" R E V I S T A f : E M l N I N A " — S ã o i>aulo, Av. S. João , 87, 1." anda r , 

e immedia tan ien te rccebere is pelo correio o precioso livro sobre coz inha " A d a l i u s " . 

M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A 
i ' \ i < \ 

li K X I-: !•" I C I A k CA I- I" 
\ M \ C I M X \ K S C K n . M . COMI i lXADA iirivilwtiaila Jn-Iii patente tem cmimia i l . . a .*cupar ;iri-

tiivin. entre a> maohiiia- ! •.n y,-uer i. O- S:- . ] v n c l n i v . -ã i unanimes em a í n r n i a l - ' <• ná" 
r.üateiain l..nY'>r - i|mli'la>l." 'L' traliallm e à.s sitas especiaes C'»n»li<;õe.s 'le r.sistciK-ia. 

\ M M M I X A l íSPKCIAI . ( i íM 1:1 NA l)A i:„. t . . lo - e m e . .le |> .r meio 'le Miminr e..ni-
liinaii . |> ittrttr» e;it:"i re* e a ela—i iiea.;:." é aupintatien e imm.-rliata. K* a machina 'le eaíê m . > 
••.-i-lenl.. I» - u i re:i'lim " -K- .;.l:i)--t'H! -,rr I>a> 'liaria?. ' ) seu jtrei;" é UIIMIÍOI. 

A M A C H I N A - KSI'Kt'1 Al . i O M K I X A D A r in.ni.-taw.ia t.el..s ns principae. inellniramenti.s 'la- niael.m.-
1" seu *eeiler, até liuii e'iill.Tiilas. Xnni r atr.'«taf1os assim > a í t i rn- im. 

Kaliricncno exclusiva tia 

COM l ' . \ . \ l IIA MKCHAXIC \ K IM roKTAIX >KA !)!•: S. 1'Al'I.O 

Sã.. l'auln: 
Ku;t 15 ilf X n v f t n l t r u , .ííi 
Knil . T . l i ' ( j r . : " M B i I A X I C A " 
t a i x a . 51 -- Ti-: IIIHIPC. 2 4 4 

Sanitis: 
R u a S a t u n A m n n i n , 10S 
C a i x a . 12') 

11(1 

Ri., (le Janeiro: 
Avcni . l a 1-iio ISnu im. 25 
C a i x a . 15.U 

I." mdrus: 
l l ruai l S l r c o l l I l m i s f 
X V v Itroai l S t r e e t l . .mi lnn I'.. C, 

Seeeiio 'Le Obra. d' "O ESTADO I)t£ S. PAULO" 



Í S g f ^ v D i o r > e v S o v ^ A 

MARIA E AS M U L H E R E S BÍBLICAS, de Cláudio de Souza, editada recentemente 
pela "Revis ta Feminin,.". Obra magistral de reconst rucção histórica e penetrada do mais 
encantador mysticismo, superiormente recom mendavel ás senhoras, como a toda especie de 
leitores, pela elevação da sua moral, pela pu reza do seu estylo, pela verdade histórica e 
pela calorosa eloquencia, que tanto caracterisa as obras de Cláudio de Souza. 

Um bello volume illustrado de g ravuras de a r te classica. Vende-se nesta redacção. 
' r eço : 4$000; pelo correio, registrado, 4$500. 




	1922_ano9_n94_00000001
	1922_ano9_n94_00000002
	1922_ano9_n94_00000003
	1922_ano9_n94_00000004
	1922_ano9_n94_00000005
	1922_ano9_n94_00000006
	1922_ano9_n94_00000007
	1922_ano9_n94_00000008
	1922_ano9_n94_00000009
	1922_ano9_n94_00000010
	1922_ano9_n94_00000011
	1922_ano9_n94_00000012
	1922_ano9_n94_00000013
	1922_ano9_n94_00000014
	1922_ano9_n94_00000015
	1922_ano9_n94_00000016
	1922_ano9_n94_00000017
	1922_ano9_n94_00000018
	1922_ano9_n94_00000019
	1922_ano9_n94_00000020
	1922_ano9_n94_00000021
	1922_ano9_n94_00000022
	1922_ano9_n94_00000023
	1922_ano9_n94_00000024
	1922_ano9_n94_00000025
	1922_ano9_n94_00000026
	1922_ano9_n94_00000027
	1922_ano9_n94_00000028

